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STE número do Boletim é inteiramente consagrado 
á comemoração do Septuagésimo Quinto Aniver¬ 
sário da fundação da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. Nesta já longa jornada , um único pensa¬ 
mento norteou sempre as sucessivas Direcções da 
Sociedade: contribuir, com o máximo esforço , 
para a valorização , para o progresso do nosso 
vasto Império. 

A sua história; as suas condições geográfi¬ 
cas; a variedade dos seus climas; os caracteres, 
línguas , usos , superstições e costumes das raças 
indígenas; as riquezas florestais e do subsolo; 
as suas produções agrícolas; a sua fauna e as 
suas possibilidades cinegéticas / o seu comércio; 
a sua indústria; a necessidade das missões cató¬ 
licas; a educação física , intelectual e moral dos 
seus núcleos populacionais; a urbanização das 
suas cidades; o regime e a navegabilidade 
dos seus grandes rios; a facilidade e aumento 
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dos seus meios de comunicação ; a colonização j 

dos planaltos: enfim, todos os problemas que 
condicionam o desenvolvimento, tão variado e \ 

complexo, das nossas Províncias Ultramarinas, j 

têm sido versados, nos milhares de páginas deste *4* 
Boletim, com o constante empenho de concorrer 
para a süa prosperidade. 

0 passado è sobeja garantia de que assim 
será para o futuro. % j 

A DIRECÇÃO 
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Sessão solene comemorativa 
das Bodas de Diamante 

Foi a todos os títulos brilhante a sessão solene■ com que a Sociedade de 
Geografia iniciou em 22 de Novembro, em Lisboa, as comemorações das l suas 
«Bodas de Diamante », 

A grande sala «Portugal», pata o efeito vistosamente engalanada de ga¬ 
lhardetes e bandeiras nacionais e estrangeiras, encheu-se de uma selecta e 
numerosa assistência, a que não faltou a presença de muitas senhoras. 

Presidiu o Chefe do Estado ) Protector e Presidente de Honra da Socie¬ 
dade, tendo tomado lugar à sua direita o sr. Ministro das Colónias, Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues , e o Presidente da Sociedade, sr. Prof, Dr. Moreira 
Júnior, e à esquerda os srs, Ministro da Educação Nacional, Prof. Dr. Pires de 
Lima, e Secretário Perpétuo da Sociedade, Coronel Lopes Galvão. 

Em lugar especial, à direita da mesa de honra, encontrava-se Sua Emi¬ 
nência o Cardeal Patriarca de Lisboa l D. Manuel Gonçalves Cerejeira, e de um 
e outro lado da presidência faziam a guarda d$ honra deputações de alunos 
das Escolas Naval e do Exército. 

Outras deputações de alunos do Colégio Militar, do Instituto dos Pupilos 
do Exército e da Casa Pia de Lisboa assistiram também à cerimónia. 

Entre as altas individualidades nacionais e estrangeiras convidadas, viam- 
se os srs. Dr, Ulisses Cortês, Ministro da Economia; engenheiro Cancela de 
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aspecto da sessão solene comemorativa das Bodas de Diamante da Sociedade, na sala «Poríugah 
O Prof. Dr. Fernando Emydio da Silva proferindo a sua oração. 
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Abreu, Presidente da Comissão Executiva da União Nacional; Professor Dr. Rui 
Ulrich, Embaixador de Portugal em Londres; representantes diplomáticos dos 
países acreditados em Lisboa, entre os quais os srs. Embaixador do Brasil, 
Dr, Souza Leão Grade, e Ministro do Peru, Dr. Jorge Mac Lean; altas patentes 
do Exército e da Armada; Comandante Geral da Polida; académicos; profes¬ 
so tm catedráticos; governadores coloniais o altos funcionários do Ministério 
das Colónias; Brigadeiro Strongê, delegado do «British Coundh em Portugal; 
Professor Pierre Hourcade, Director do Instituto Francês de Lisboa; Dr. Banha 
da Silva, Agente Geral das Colónias; Dr. Fezas Vital, etc., 

Eram 22 horas quando o ilustte Presidente da Sociedade de Geografia, 
declarando, em nome de Sua Ex, a o Presidente da República, aberta a sessão, 
proferiu a alocução que segue, 

Alocução do Presidente da Sociedade, 

Professor Dr. Moreira Júnior 

Celebra-se nesta noite o 75.° aniversário da Sociedade de Geografia, a 
qual, desde início, se tem afirmado por serviços relevantes prestados à Nação, 
com inexcedível solicitude. 

É sessão solene esta, pelo fim a que visa e as particularidades, singular¬ 
mente dignificantes, que a ilustram. 

Preside-nos o sr. Marechal Carmona, o venerando Chefe do Estado a 
quem a Sociedade de Geografia deve provas da mais penhorante consideração: 
efusivamente as agradecemos. 

Será orador o eminente académico Prof. Emygdio da Silva, o que equivale 
a dizer que terá reluzente grandeza a comemoração dos 75 anos da nossa colec* 
tividade, Que prazer ouvi-lo! 

Estão presentes ilustres membros do Governo — homenagem cativante, 
de alto significado, que registamos, 

Digna-se assistir à nossa sessão, dando-lhe o maior luzimento, sua Emi¬ 
nência o sr. Cardeal Patriarca: a sua presença torna-a deveras augusta: cur¬ 
vamo-nos respeitosamente, rendido o coração em indizível reconhecimento: 
nunca esqueceremos a bondade com que aquiesceu à nossa solicitação. 

Ao Corpo Diplomático que, com grande distinção, desempenha, em todas 
as conjunturas, as suas delicadas funções e correspondeu gentilmente ao nosso 
convite, dando-nos eloquente testemunho de subida deferência; às Sociedades 
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de Geografia com as quais mantemos valioso intercâmbio científico; às várias 
corporações de que recebemos a honra da presença e até da cooperação—a 
todos—os nossos efusivos agradecimentos. 

O Brasil, a nação a que tantos laços fraternalmente nos prendem ) uma 
vez mais nos manifesta o seu afecto. Sempre o tem provado, a propósito de 
múltiplos acontecimentos da nossa vida nacional que tem sido acidentada e j 

heróica: demonstrou-o, além de mais, na fase grandiosa das campanhas afri- j 

canas, do último quartel do século passado e início deste, como também quando 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral realizaram a ousada e triunfal travessia do 
Atlântico Sul a qual iluminou radiosamente a nossa história—campanhas 
guerreiras e travessia arrojada, reveladoras das nobres virtudes da nossa raça: 
coragem, tenacidade, desprendimento da vida e dedicação fervorosa à Pátria. 

Não podia o Brasil estar ausente nesta noite festiva: carinhosamente nos acom¬ 
panha, o que nos motiva grande emoção. A mensagem que nos trouxe o ilustre 
Presidente da Associação Brasileira da Imprensa e a da Sociedade de Geografia 
do Amazonas, são documentos que atestam a amisade indestrutível que nos une. 

Seria injusto não pôr também em relêvo, entre tantas mensagens de 
grande mérito, a da amistosa solidariedade do insigne Presidente da Real Socie¬ 
dade de Geografia de Londres, de renome mundial, e a da famosa Sociedade de 
Geografia da capital do Peru, apresentada esta pelo seu ilustra Ministro, em 
Lisboa, que grande simpatia a todos merece. 

À Imprensa, que tão generosa tem sido para com a nossa colectividade, 
quer nas elevadas e pormenorizadas referências que tem feito, quer no largo 
noticiário da nossa actividade, tributo profundo reconhecimento. 

A dar grande realce ao 75.° aniversário da nossa Sociedade, acresce a 
assembleia ser selecta, brilhante e numerosa, o que nos sensibiliza. 

A Direcção da Sociedade de Geografia tem, pois, justificado motivo de 
desvanecimento—tal o esplendor deste jubileu memorável: é consolador que 
assim suceda. 


SENHORAS 

SENHORES 

A árdua tarefa que é a nossa, desde dezenas de anos, tem, nesta noite, 
por tanta forma assinalável, justa compensação, Merece-a, Que nobre missão 
tem sido, com efeito, a da Sociedade de Geografia—nobre e espinhosa! 

Defesa ardente da integridade dos nossos territórios de além-mar; estudo 
meticuloso dos problemas ultramarinos, atinentes ao seu progressivo desen¬ 
volvimento e civilização; devotada e lealíssíma cooperação prestada aos go¬ 
vernos, em todas as conjunturas—têm constituído os nossos propósitos e a nossa 


inquebrantável orientação, seguidos e cumpridos sem tibiezas nem desfaleci¬ 
mentos, e fora de qualquer política mesquinha que tudo perturba, confunde 
e vicia. 

O trabalho realizado tem-se evidenciado constante, ingente e profícuo. 

Os problemas ultramarinos são estudados sempre acuradamente e de tal 
advém, com frequência, publicações de indubitável mérito; as conferências 
multiplicam-se mensalmente, e as matérias versadas são-no com grande profi¬ 
ciência; as sessões comemorativas de grandiosos feitos ou de heróis que se 
imortalizaram no descobrimento, ocupação e manutenção dos nossos vastos 
territórios coloniais, decorrem à altura dos acontecimentos que ilustram a nossa 
História e também da memória de quantos gloriosamente têm contribuído para 
a sua conquista e progressiva civilização, 

O sentimento pró-colonial cada vez mais se intensifica, mercê da acção 
persistente e da eficaz propaganda feita pela nossa Sociedade; propaganda que 
tem revestido várias modalidades. 

Os congressos coloniais, efectuados com notável êxito, têm originado tra¬ 
balhos valiosíssimos, e alguns hão sido base de providências governativas ras¬ 
gadas, 

Os debates que têm incidido sobre os temas versados, são comprovativos, 
pela sua elevação, de vasta cultura colonial. 

Nos últimos tempos, principalmente, é multiforme e intensa a actividade 
da nação, relativamente ao ultramar. Têm-se implantado e resgatado caminhos 
de ferro, melhorado portos, rasgado estradas, impulsionado a agricultura, em 
várias culturas, explorado o subsolo, construído escolas e edificado hospitais: 
raro será não nos apercebermos de quanto, directa ou indirectamente, a Socie¬ 
dade de Geografia tem contribuído para a realização desses empreendimentos. 
Por seu turno, a publicação e difusão de múltiplos estudos sobre o ultramar têm 
influído para estimular a emigração para as nossas possessões, e bem útil é 
que ela progrida, 

A apelidada «Semana das Colónias», iniciativa feliz da Sociedade de 
Geografia, durante a qual, anualmente, desde 23 anos, por todo o país, se faz 
conhecer a importância dos nossos territórios de além-mar, a sua situação geo¬ 
gráfica, a sua população, características desta e também os seus importantes 
recursos, que são de diferente natureza: uns, já com largueza explorados, outros, 
ainda por explorar ou que o são ínsuficíentemente, a «Semana das Colónias», 
repito, tem sido de suma proficuidade. A sementeira tem sido intensa e larga- 
mente produtiva. 

Nessa modalidade de propaganda têm colaborado, indivíduos de elevada 
e de modesta categoria, e muitas colectividades, oficiais e particulares, algumas 
de grande vulto—animados uns e outros pelo mesmo fervor patriótico; e tal 
se manifesta quer nos grandes centros quer nas aldeias.—Nestas as prédicas 
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religiosas e as singelas prelecções dos professores primários têm disseminado 
noções coloniais, embora elementares, e conseguido acender, nas populações, 
crescente entusiasmo por esses territórios distantes que tantos sacrifícios nos 
têm custado mas são prova eloquente do génio português. 

Através do Boletim da nossa Sociedade, cuidadosamente elaborado, que 
tão rico é em ensinamentos e resume ou por completo expõe as comunicações 
científicas, as conferências mensais e as representações ao Governo, atinentes 
umas a assuntos ultramarinos e outras a matérias de particular interesse me¬ 
tropolitano—a propósito das quais temos recebido consulta dignificante—e 
ainda também mercê das sessões solenes, que se revestem sempre de imponente 
magnificência, pode ser apreciada a actividade prodigiosa e proteiforme da 
nossa Sociedade, o que tem, felízmente, concitado admiração e reconhecimento, 
compensadores de amarguras que nunca faltam, especialmente quando estranhas 
e torvas ambições procuram, tendenciosamente, denegrir a acção alheia, e não 
raro têm sido na nossa admirável história colonial, complexa, acidentada e glo¬ 
riosa. 

Se é exacto que, por todos estes motivos, a Sociedade de Geografia goza, 
no pais, de grande prestigio, não é menos justo exaltar a elevada consideração 
que associações congéneres, estranhas, nos tributam, encarecendo, largamente, 
por vezes, muitas das nossas iniciativas e dos nossos estudos, comprovativos de 
acção colonizadora contínua e fecunda, a qual, poderá, também, até certo ponto, 
ser apreciada, rapidamente que seja, na interessante exposição que a este jubileu 
ficara ligada e sera patente nas nossas salas, dotadas de preciosos e elucida¬ 
tivos documentos, para que têm contribuído, dedicadamente, entidades oficiais 
e particulares: seria censurável não o dizer. 


SENHORAS 

SENHORES 

A palavra eloquente e colorida do orador desta sessão, orador justamente 
afamado—o prof, Dr. Fernando Emygdio da Silva—conferencista primoroso, 
cintilante e erudito que, aos seus grandes méritos oratórios, literários e cientí¬ 
ficos, associa a deleitosa arte de esmaltar o discurso com episódios interessantes 
de diversa natureza, os quais prendem os auditórios, seduzidos pelo recorte 
académico do seu dizer, sempre elegante, a palavra de Emygdio da Silva, fará 
destacar, luminosamente, o que tem sido o intenso labor da Sociedade de Geo¬ 
grafia, labor por vezes exaustivo, como também os altos serviços que lhe são 
devidos e as angústias que tem curtido. Ninguém o faria melhor: instrui-nos 
e enleva-nos sempre, 
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Não deixará também de pôr em destaque, assim presumo, tão completas 
são as suas primorosas prelecções, as individualidades que mais têm contribuído 
para o engrandecimento da nossa colectividade e, particularmente, os seus 
eminentes secretários perpétuos—Luciano Cordeiro, o inspirado organizador 
da nossa agremiação, que conseguiu implantar e desenvolver com a cooperação 
de alguns portugueses ilustres, e incessantemente patrocinou; e o almirante 
Ernesto de Vasconcelos, engenheiro hidrógrafo proficientíssimo e abalizado 
lente da Escola Naval que ventilava, com igual e surpreendente competência, 
assuntos navais, geográficos e coloniais. 

Nesta sala, que tão bela é e tão evocadora de nobres empreendimentos 
e épicas façanhas, e hoje resplandece com assistência revestida de luzentíssima 
grandeza, temos, e ainda bem, os seus bustos, a rememorar a acrisolada dedi¬ 
cação que tanto os distinguiu e não esquece. 

Felizmente, o actual secretário perpétuo—coronel Lopes Galvão—con¬ 
tinua, com esmerada solicitude e perfeito conhecimento das nossas possessões 
ultramarinas (onde consumiu muitos anos em trabalhos de grande valor e 
alguns mesmo de excepcional importância) continua, repito, a criteriosa e tenaz 
defesa dos nossos territórios coloniais como também do seu progredimento, 
defesa e progredimento que constituiram a preocupação máxima daqueles por¬ 
tugueses prestigiosos que a morte levou cedo e a nossa memória recorda com 
enternecido reconhecimento e pungente saudade. 

A Lopes Galvão é já muito grande a dívida contraída: constituiria lamen¬ 
tável esquecimento e acerba ingratidão não a assinalar, em sessão como esta 
que tão solene é. Em tudo, pois, será gloriosa a noite em que nos encontramos, 
vibrando todos sob os mesmos sentimentos de elevado patriotismo: poucas a 
igualarão! 


SENHORAS 

SENHORES 

Temo ter abusado da atenção de V. Ex,**, que, como eu, estão ansiosos 
por ouvir o conferencista exímio que há-de aquecer e deleitar o auditório com 
a sua palavra douta, fluente e bela. 

Devo terminar, portanto, mas não sem uma grata afirmação: a Sociedade 
de Geografia que celebra, com sumptuosidade, os 75 anos da sua existência, 
continuará, indefectívelmente, e com o entusiasmo, a dedicaçao e a firmeza 
de sempre, a sua faina meritória, pró-colonial, em que nenhuma outra insti¬ 
tuição a excede, 

E assim procederá, inquebrantàvelmente, tanto mais que a fase que o 
mundo atravessa, é sombria e tormentosa, sem que se divise bemdito clarão 
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OU mero lampejo sequer de tranquilidade duradoura e concórdia perfeita, exa- 
f cerbando-se, pelo contrário, cada vez mais, os dissentimentos e as ambições; 

estas, umas, patentes, outras, ainda disfarçadas, sob formas e pretextos insidiosos 
que revoltam. 

Jamais deixará a Sociedade de Geografia de honrar as gloriosas tradi¬ 
ções do passado, por muitos títulos inolvidável. 

Serenados os vibrantes aplausos que coroaram as eloquentes afirmações 
do orador, foi pelo mesmo dada a palavra, em nome de Sua Ex. a o Presidente 
da República, ao sr, Prof. Dr, Fernando Emyédio da Silva, 
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ração da Sociedade de Geografia de Lisboa, não penso que o fundador pudesse 
vislumbrar, nessa hora, nem o complexo de desígnios, nem o esplendor do des¬ 
tino que veio a ter a fundação. 

Já vou falar dos serviços excepcionais prestados pela Sociedade de Geo¬ 
grafia que lhe dão, em Portugal, no correr de quinze lustros, a categoria de um 
caso único. 

Mas antes de empreender a difícil tarefa — que tão visivelmente excede 
os meus recursos de saber e de palavra — permitam Vossas Excelências que 
lhes dê conta de uma velha recordação pessoal aqui situada, e que se reporta 
à minha remota infância. Por ela se verá como cedo pude dar conta do ambiente 
desta casa. 

Refiro-me à primeira vez que entrei na sala Portugal. Devia ter os meus 
nove anos, e — pormenor que interessa ao seguimento —direi ainda que já 
fizera o exame de instrução primária, papagueado, por sinal, à moda da época, 
hormco reíeretis, em catadupas de saber decorado. Valeu-me o feito os lou¬ 
vores da mesa; seria mais justa a aplicação de uma multa por excesso de velo¬ 
cidade, o que certamente haveria sucedido, se o trânsito verbal fosse devida¬ 
mente regulamentado nessas provas, e a respectiva polícia tivesse, como 
convinha, adequada representação no júri. Não creio que meu Pai, educador por 
excelência, entendesse poder dormir sobre louros tão descorados. As provas 
oficiais podiam ser aquilo. A formação mental e moral de um homem eram 
cousa diversa. Daí o propósito de me apetrechar, extra-escolarmente, com o 
encontro de tudo o que, na sua ideia, pudesse servir, ou de ilustração para o ■ 
que ia ocorrendo, ou de estímulo para afervorar o culto dos valores humanos. 
E, nesse intuito, o cuidado de não perder um só ensejo propício para actuar 
favoràvelmente sobre a minha sensibilidade ou imaginação infantil, 

Foi assim que esse guia privilegiado escolheu para me trazer à Sociedade 
de Geografia a noite gloriosa da recepção a Mousinho. 

É evidente que eu não formava das campanhas de África—ou fosse do 
seu pensamento político, ou fosse da sua evolução militar — qualquer conceito 
válido. Nem de nome conhecia a Conferência de Berlim; nem de longe medi- 
t, ra sobre as vantagens da ocupação efectiva do interior africano; nem decerto 
lera os mestres da estratégia para aquilatar do embaraçoso desmentido oposto 
em Marraquene ao proclamado dogma do «quadrado desfeito, batalha perdida». 

Em compensação, a lenda de Mousinho de Albuquerque já estava criada 
no meu espírito, como em todos os da minha idade. Mercê de Deus, para 
nós—Mousinho viera a tempo, Supriu pela acção revelada e de transmissão 
fulgurante, o murcho discorrer da letra sediça dos compêndios, Poupou à gente 
miúda d.e então os males da inflação provinda de outra qualquer leitura ima¬ 
ginosa, tornada dispensável. E deu-nos uma soberba lição de sólida confiança; 
dádiva preciosa se pensamos no que veio depois. Mas reportemo-nos só à for- 
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mação da lenda que tão viva me encheu a alma. Ainda me lembro de ouvir ao 
Barão de Inhaca, familiar da nossa casa, à partida de uma expedição, previsões 
confrangedoras, Prognóstico sério, porque emitido por um conhecedor profundo 
das forças em jogo; assim o ouvi também, mais de uma vez a meu Pai. Mas 
breve vieram; em sucessão fascinante, as novas inimagináveis, Os nomes das 
batalhas, não os retive talvez na sua hora. Mas uma cousa, pelo menos, se 
tornava patente. Massas de gente aguerrida, e reputadas para nós invencíveis, 
iam sendo desbaratadas pelos nossos, Nem a superioridade do número, nem 
os malefícios do clima, nem os embustes, das tribus hostis — nada nos foi impe¬ 
dindo, na selva misteriosa, de avançar e vencer. E verdadeiro lance de teatro: 
certa noite, como um rastilho, uma notícia pasmosa correu a cidade, Mousinho 
entrara, à frente de quarenta homens, no acampamento do régulo todo-poderoso, 
fulminando de assombro os seus dez mil guerreiros negros tolhidos de surpreza. 
É que, num segundo, também, sobre os ombros do soba desmoralizado tinham 
descido os dois pulsos fortes do chefe branco. E desfeiteado por este, o velho 
terror da selva, já algemado, tornara-se num farrapo, deitado ao chão, e espu¬ 
mando de raiva impotente, Assim acabara a epopeia, excedendo-se no final a 


Torno a frizar, adrede. Se nasceu então, verdadeiramente, o terceiro im¬ 
pério português; se nesse dia se respondeu, à letra, à Conferência de Berlim — 
claro, de tão transcendentes projecções não podia dar conta a escassa com- 
prensão dos meus poucos anos. Outros, mais velhos, verdade seja, não o com¬ 
preenderam melhor. Mas a figura aureolada de Mousinho, e só isso importa, 
entrara em cheio nas nossas imaginações, Nos nossos sonhos, nos nossos anseios, 
nas nossas conversas, nos nossos brinquedos até, a presença do herói tornara-se- 
-nos, assim, a um tempo, familiar e sagrada. A prisão do Gungunhana, 'por 
exemplo, era o tema estratégico frequente de um movimentado jogo infantil. 
Lembro-me de ter entrado, uma vez, na Tapada da Ajuda, arvorâda em teatro 
da Natureza, numa dessas representações de grande estilo. Por sinal que não 
tive papel sobremaneira honroso. Fiz de Gungunhana. Mas alguém se havia de 
sacrificar. De resto, vinguei-me. Tomei os jeitos do soba. E dei-lhes que fazer. 

Já Vossas Excelências podem supor o que representou para mim — a 
minha primeira entrada nesta saia, Não é que seja capaz de descrever, em 
pormenor, o que vi e ouvi nessa sessão espectacular. Só me lembro-, no tumulto 
da casa transbordante e das aclamações sem fim —- de ter visto Moúísinho e 
de ter ouvido o rei, O rei foi admirável no que disse e como o disse. Ainda' me 
parece ouvir o belo timbre da sua voz abaritonada, quando evocou com soleni¬ 
dade e emoção, o frémito de orgulho que fora posto a correr do norte ao sul 
de.Portugal, D. Carlos falava bem, Mousinho, por-sua vez, hirto, 'em-posição 
de;sentido, os olhos chamejantes, perfil respondendo.-de resto, à aura criada, 
obedeceu disciplinarménte ao protocolo, não falando, Nem efa preciso.-Naquela 
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emergência tudo falava por ele. Tristes enredos os que ceifaram mais tarde a 
vida do soberano, como deviam tolher, mais depressa ainda, o continuado logico 
da acção ao mais decidido temperamento de chefe que o Portugal moderno 
viu nascer. Sunt lacrimae rerum, Mas nessa noite só se chorava de alegria. 

Fácil é de compreender, também, nestes termos, que vindo, pela primeira 
vez a esta sala, na noite da apoteose de Mousinho de Albuquerque, o cenário 
para sempre se confundiu dentro de mim com o feito comemorado. Cedo fui 
iniciado assim no que já se acordara, Este é o lugar privilegiado que Lisboa 
oferece para dar presença e voz à Nação — quando esta entenda que deve 
aparecer e falar a si mesma. 

: * 

Se pude rapidamente aferir o sentimento com que vou fazer esta breve 
oração, já não é tão fácil dar balanço ao que foram os setenta e cinco anos da 
prodigiosa e relevante actividade desenvolvida pela Sociedade de Geografia 
de Lisboa. 

Quase não o tentarei, de resto, em pormenor. O repositório agora editado 
daa efemérides sociais responde, no seu preciso enunciado, melhor do que o 
faria todo um' discurso. Para ele remeto a legítima curiosidade dos mais inte¬ 
ressados. 

Por minha humilde parte, aplicado a apurar as feições do empreendido 
que melhor permitam caracterizá-lo e reconhecê-lo, vou procurar responder 
aos três pontos de interrogação seguintes: 

1. ° Quando', há setenta e cinco anos, nasceu a Sociedade de'Geografia, 
a que objectivos obedeceu o seu aparecimento e que realizações lhe imprimiram 
quase desde logo, o seu cunho definitivo ? 

Nesta pergunta estão as razões da fundação. 

2. ° Evocando setenta e cinco anos da sua porfiada existência, tornar-se-á 
acaso, e incontroversamente, visível que, apesar da multiplicidade por vezes 
excessiva dos objectivos demandados:, a Sociedade soube manter-se fiel a si 
mesma, quer dizer, ao que constitui o seu próprio fundamento? 

Na resposta que se formular, estão as razoes da duração e do êxito, 

3. ° Se atendermos, por fim, às possibilidades sociais, que rumos novos e 
que efeitos benéficos se podem antever para a sua acção? E como assegurar-lhe 
mais robustecidas condições.de vida? 

Na consideração deste quesito, está ainda o que sempre mais interessa 
desvendar: o futuro. 

E quanto ao futuro da Sociedade de Geografia... Só haverá que lhe enri¬ 
quecer a substancia. Porque e preciso não esquecer que as duas mais próximas 
comemorações da série tradicional (espaçadas como até agora com o intervalo 
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de um quarto de século) vão oferecer, pelas datas em que respectivamente se 
realizam, um acrescido realce, j 

A primeira, em 1975—será a do centenário da Casa. 

A segunda—coincidirá com o início do novo milénio.’ 

O que se fizer terá, pois, dobrado renome. 

E como Vossas Excelências vêem... não há tempo a perder, 


I ,r ; "'"" 

Comecemos, seguindo a ordem proposta, que é também a ordem natural, 
pela fundação da Sociedade. 

A fundação da Sociedade de Geografia de Lisboa, ocorrida no limiar do 
último quartel do século findo, com foros de sucesso transcendente e com lugar 
marcado na história do país, carece para recordá-lo que o exposto obedeça ao 
caminho seguinte: 

Primeiro, situar o aparecimento referido em relação aos transes da sua 
época e à mentalidade portuguesa desse mesmo tempo. 

Segundo, dado que na conjuntura se estavam jogando os próprios destinos 
nacionais, ver o papel que em sua defesa, e no instante próprio, coube à insti¬ 
tuição nascente. 

* 

A primeira desanimadora constatação, reportada ao ano de 1875, é a 
de que a mentalidade portuguesa mal parecia dar conta do que se estava pas¬ 
sando no mundo. O espírito isolacionista, em Espanha, e um como que provin¬ 
cianismo apagado ou alheio, em Portugal, não poucas, vezes tem sido um mal 
transparente na Península, afastada assim do universalismo das Descobertas 
que foram a sua razão de ser e a sua glória. 

Dava-se desta maneira, entre nós, por essa ocasião, o paradoxo ou o equí¬ 
voco seguinte. Tínhamos sido os primeiros a demandar os mundos distantes, 
ignorados do mundo, Havíamos afirmado dons preciosos para desbravar e 
guardar essas mesmas terras misteriosas e esquivas, Pois bem. Quando a Europa, 
depois de 1870, demanda o interior africano, num lúcido despertar de ambi¬ 
ções insofridas, e dessa vez para aí se embrenhar até ao fundo — Portugal, 
como se por lá nada tivesse que guardar ou que perder, fica estranho ao grande 
acontecimento e, mais, parece até surpreendido pelo seu evoluir, aliás de fácil 
previsão, Quer dizer. Actuámos no passado, quando ninguém nos atacava, e 
obedecendo à vertigem do mar. Não reagimos, ou antes, nem sentimos, séculos 
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depois, a ameaça patente que se acercava de nós. Estranha contradição, na ver¬ 
dade. Mas a verdade também é que se havia embotado, depois de Alcácer- 
-Kibir o sentido de ver ao longe. Não fora só o rei que não voltara. Fora tudo 
o mais. E às grandes tradições da grande época, muitas coisas circundantes se 
foram antepondo, mesquinhas umas, prementes outras, A perda da independên¬ 
cia, a restauração, a guerra da sucessão, as invasões napoleónicas, as lutas civis 
—foram sucessivos abalos que, desde 1580, quase encheram três séculos. Pode 
talvez dizer-se que, em 1875, o país havia gozado, a partir da Regeneração, 
uns bons vinte e cinco anos de repouso-, O senhor D, Luiz, reinando então, é bem 
o símbolo dessa graça de viver, Mas naq culpemos, em excesso, a imprevisão dos 
homens. A felicidade, será, na terra, um bem ilegítimo? É que muitas vezes faz 
adormecer e pagar caro o sono aos que precisavam de estar acordados. 

O mais desconcertante ainda dessa estranha incompreensão é que flo¬ 
rescia então, em Portugal, e em todos os sectores da inteligência, a mais prodi¬ 
giosa estirpe de valores que pode habitar qualquer nação. 

No entanto, a verdade é que os melhores dessa era privilegiada estavam 
sobretudo empenhados em vencer o atraso do país, virando-o com decisão, 
depois de o sacudir a preceito, para o que enfàticamente chamavam a Europa. 
Simplesmente, tínhamos fartos e esquecidos bens no interior africano. E por 
uma aberração do destino, quem tinha os olhos postos neles não éramos nós, 
era essa mesma Europa, que apenas entendia não. se poder entregar ao luxo 
de se desinteressar dos bens terrenos, incluindo os que não eram dela. 

* 

Estabelecida assim a fatal incompreensão que nos não deixaria aperceber 
(pelo menos, sem atraso sensível) do que se estava passando no mundo—pro¬ 
curemos ver a intensidade desse transe e a transcendência dos perigos que im¬ 
pendiam sobre nós. 

Só depois poderemos medir o alcance da fundação da Sociedade de Geo¬ 
grafia, 

Antes da guerra de 70, com efeito, mas depois dela, sobretudo, pasaaram 
a ser visíveis os sinais de uma autêntica viragem nos destinos europeus. 

, . Por um lado, a sobreprodução industrial, promovida pela generalização 
da maquinaria—reclamava o seu escoamento para novos mercados. Por outro 
lado, com a vitória, surgira um grande poder novo, o alemão, que alterava a 
velha hierarquia dos valores continentais e, no medo do que poderia vir, fazia 
com que se.olhasse para outros lados. Tratava-se, pois, nesse desvio, de uma 
dupla válvula de segurança, económica e política, Em sua conformidade.,. A 
África, que já começara a déspertar as atenções, concentrou em si doravante 
a cobiça de todos. Tanto mais que algumas viagens perturbantes haviam forte- 
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mente ferido as imaginações. Levingstone, primeiro, depois Stanley e mais tarde 
Brazza puderam desfarte ser, além de heróis lendários, verdadeiros condutores 
de opinião, A política naturalmente fez o resto, E a corrida às terras de África 
tornou-se em voz de comando para cada um lançar mão do que ainda pudesse. 
Nos processos, que variam, houve aliás de tudo: rasgo, engenho, força bruta, 
chicana, diplomacia, chantage, emulação, negócio: baixo negócio cifrado em 
moeda de trocos; alto negócio, de estofo e de estirpe real. Com a marca próxima 
ou remota, directa ou indirecta, de Disraeli, de Bismark ou de Leopoldo II— 
o sortido seria completo e todas as espécies, tornava-se mais sue evidente, nos 
seriam reservadas e dadas a provar. 

Era mais que tempo, com efeito, para abrirmos os olhos. Tínhamos sido 
felizes, é certo, nalgumas contestações que nos haviam sido apresentadas. 
Foi assim que na questão do Ambriz e nas arbitragens sobre a ilha de Bolama 
e a baía de Lourenço Marques se ganhara sempre a demanda. Por sinal, a 
questão de Lourenço Marques, arbitrada por Mac-Mahon, fora decidida em 
Julho de 1875, quer dizer, quatro meses antes de ser fundada a Sociedade de 
Geografia. 

Mas aí já estavam os primeiros sinais dos tempos, E tudo parecia, de 
resto, conspirar contra nós: o poder dos mais fortes, o dinheiro dos mais ricos, 
a pressa dos recém-chegados, a solicitude dos mais vigilantes, o pretenso fervor 
de um falso humanitarismo, a ofensiva oblíqua de todas as hipocrisias, 

Foi assim que alguns começaram acordando. Andrade Corvo, na pasta 
do Ultramar,-já dera sinais de rara clarividência, Mas a opinião ainda estava 
inerte, e a intriga continuava descuidosa a fervilhar nos meios políticos, Fontes 
e o partido deviam mesmo, um dia, sacrificar Andrade Corvo: feio come¬ 
timento, 

No entanto, se o país visivelmente não compreendia o que se estava pas¬ 
sando, num ponto fora tocado, como os mais, de maravilha e assombro: pelas 
viagens aventurosas dos novos exploradores do continente africano. Aí sim, 
parecia haver despertado o fundo temerário do português, de tradição embar¬ 
cadiço. Depois, o sertão, como o mar, era mais nosso do que deles. Nao acon¬ 
teceu logo, de resto, que soubéssemos invocar algumas precedências oportunas. 
Por exemplo. Que dois missionários portugueses, os padres Jerónimo Lobo e 
Pedro Pais já haviam passado pela rota de Grant e de Speke, ao procurarem 
as origens do Nilo. Que na viagem fulgurante de Cameron este fez um encontro 
providencial com um sertanejo nosso vindo de Benguela e que o levou à costa 
portuguesa. Ou mesmo que Silva Porto passara antes de Levingstone pelo Ba- 
rotze; mas Silva Porto ainda não pusera fogo ao barril de pólvora que lhe daria 
a morte e a glória imorredoura. Não. Nem importava. O que ferira ate « a 
alma popular não. era a necessidade de defesa. Era, mais uma vez, a vertigem 
do desconhecido, . 
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■ Quer dizer, Povó antes de mais imaginoso, obedecendo aliás ainda à sua 
própria tradição—o português começou por não ver o sentido oculto desses 
cometimentos aparatosos e ainda menos se interessou com o que podia constar 
dos arquivos sobre outros quaisquer roteiros trilhados pelos nossos, de lances 
menos teatrais ou menos teatralizados, mas com o acrescido valor político da 
sua precedência, O que chegou até nós foi o esplendor da façanha e a sua luz 
ofuscante. Mas assim mesmo, a obra alheia, pelo seu pendor favorável, teve 
um benignot influxo sobre nós. Restituindo-nos o sentido do maravilhoso, habi¬ 
litou-nos a recuperarmos a consciência de nós mesmos. 

* 

Foi nesse ambiente ainda mal desperto, mas onde se sentiam os primeiros 
rebates do que estava para vir—que se fundou a Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

O seu melhor artífice, Luciano Cordeiro, ia,, por sinal, ser chamado a for¬ 
mular, em breve, as regras da apropriação colonial, onde a descoberta, a posse 
e o reconhecimento', e não apenas qualquer ocupação improvisada, eram os 
factores que legitimavam, no Ultramar, o domínio civilizador. Mas ainda fal¬ 
tavam quase dez anos para se formular tal breviário. E antes disso, houve 
muito que fazer. 

Tenho pena de não poder falar da Comissão Instaladora que, em 1875, 
se encarregou dos primeiros trabalhos da fundação, Além de Luciano Cordeiro, 
a três nomes, muito meus familiares, desejaria hoje fazer alusão piedosa. Ro¬ 
drigo Pequito, com quem muito convivi, aqui irmanado com o fundador, calmo 
modelo, pela vida 'fora, e por uma prática uniforme, das melhores virtude® 
cívicas.'Cândido de Figueiredo que tantas vezes ouvi, já velho, na redacção do 
«Diário de Notícias», e, pelo visto*, na idade moça, já aprendera a acorrer, sem 
tardança, na defesa do que mais importasse ao país; outra coisa não fez afinal, 
em sua vida meritória, o estrénuo e admirável defensor do idioma português, 
a quem Ruy Barbosa conferiu, um dia, este certificado magnífico: «É o mais 
competente». 1% último, João Cândido de Morais, homem de rara imaginação 
ê empreendimento, que trouxe a luz eléctrica a Lisboa e já não conheci, mas 
cuja nobre figura me foi dada a venerar pela piedade dos seus; e entre os seus 
encontrei, herdado dele, um dos corações melhor formados que tenho conhecido 
ê me votou até morrer uma amizade duradoura e certa.. 

" Por sua vez, nos primeiros corpos, gerentes, apareceram alguns dos 
grandes nomes de então: Pinheiro Chagas, Sousa Martins, Teófilo, Barbosa du 
Bocage,- António Enes, Teixeira de Vasconcelos, com o inevitável e aparatoso 
Visconde de S, Januário, numa embora efémera presidência. -Entre os restantes 
sócios fundadores, também muita da gente conhecida da época: Sá da Bandeira, 
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Mendes Leal, Mariano, Navarro, José Júlio Rodrigues, Henrique de Macedo, 
Eduardo Coelho, Barros Gomes, entré tantos outros, E na primeira sessão de 
trabalho, elegeram Alexandre Herculano como sócio honorário: Havia, ao tempo, 
dessas possibilidades... Por outro lado, não faltou quem reparasse na ausência 
de alguns políticos de maior vulto, nomeadamente de antigos ministros do 
Ultramar que não apareceram: Fontes, Saldanha, Corvo, Melo Gouveia, Sousa 
Macedo, Latino, Jaime Moniz, Carlos Bento, Colho este curioso reparo (para 
sublinhar uma ainda renitente incompreensão do mundo oficial) num tra¬ 
balho inédito e exaustivo, como todos os seus, do coronel Craveiro Lopes de 
Oliveira. Seja, porém, como for. Fez-se, no entanto, uma larga colheita de 
nomes por entre a magnífica série das possibilidades de então. E pormenor 
curioso: andavam mais ou menos à volta dos trinta anos, os mais operosos entre 
os colaboradores de Luciano Cordeiro, Idade feliz, Tinham presumivelmente o 
tempo adiante de si. 

Em 1926, ao celebrar do cinquentenário, ainda estavam vivos três de 
entre os sócios primitivos: Além de Rodrigo Pequito, o general Morais Sar¬ 
mento e o dr, Agostinho Lúcio, figuras gradas de Lisboa. Cândido de Figuei¬ 
redo havia morrido dias antes, Hoje como nenhum dos mais novos se apro¬ 
ximou o bastante dos cem anos, não há um só existente entre os primeiros 
associados da Casa. 

»!* 

Mas deixemos os instituidores e voltemos à instituição, 

Conhecido o ambiente, quer de desencadeadas cobiças, no exterior, com 
a mira em África, quer da apatia e incompreensão internas, a Sociedade de 
Geografia nasceu, sem dúvida, na hora própria. O mais grave, com efeito, era o 
que estava para vir. E urgia que para tanto estivessemos preparados. Se não 
com a força material que não possuíamos, com o moral refeito e com o peso 
considerável de todas as nossas razões. 

Foi a esse lavor, entre todos instante e melindroso — e com um pri¬ 
meiro efeito surpreendente—que desde logo se votou o novo organismo-. Há 
decerto nele um aparente objectivo de mera exploração e irradiação científica 
estatutàriamente anunciado como seu dominante fim social: nesse ponto, a dissi¬ 
mulação, se a houve, trazia, por sua vez, a marca do tempo e tinha por si razões 
elementares de prudência. Já vamos ver, de resto, como essa finalidade foi também 
prosseguida com escrúpulo e êxito, Mas o que desde a primeira hora constituiu 
a razão de ser do empreendimento e, pela força das circunstâncias, se impôs e 
transpareceu—foi defender e salvar os legítimos direitos e as naturais ambi¬ 
ções de Portugal em África, Coisa curiosa,'por sinal. Os cinco primeiros anos 
de actividade da instituição nascente formam em si mesmos um todo; com o 
preparo, o desenvolvimento, o termo feliz e ate a apoteose aos seus gloriosos 
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executores, já de volta da primeira grande acção comunicativa da nossa pre- 
sença no interior africano, em tudo igual à das outras viagens lendárias que 
deslumbraram o mundo. 

Esse foi o primeiro serviço sem par da Sociedade de Geografia. 
Partilhem-se com justiça e rigor, até à sua determinação exacta, os Ser¬ 
viços prestados por cada um para levar a efeito as travessias históricas de Ca¬ 
pelo e Ivens e de Serpa Pinto. 

Há a parte de Andrade Corvo. Foi um inspirador providencial. 

Há a parte de uma Comissão oficial, depressa extinta, que exerceu, no 
capítulo, acção paralela à da Sociedade de Geografia e que nela veio encorpo- 
rar-se no seu termo. Nem sempre foi acertada aliás a acção desta duplicação 
porventura desnecessária. 

Mas incontestavelmente o primeiro lugar, como animadora da expedição, 
pertence a esta Casa. 

Nela se forjou, oom efeito, a armadura do cometimento: desde a fé 
incutida à opinião ao entusiasmo viril que levou a bordo, o seu equipamento e 
os seus homens. 

Façamos, para mais, em ordem a obter uma primeira vista de conjunto, 
o rápido balanço desse primeiro quinquénio, verdadeiramente heróico da nova 
sociedade. 

Havia que reagir contra a eficiência suspeita das viagens maravilhosas 
dos estranhos que lograram colher o mundo de surpreza e assombro ? Fez-se 
tudo para lhes opor, com a mesma garra, uma idêntica proeza dos nossos. 

Havia que revolver , arquivos, desenterrar velhos papéis atinentes a do¬ 
cumentar precedentes trilhos nossos por onde se estavam improvisando roteiros 
capciosos, com ar de descobrimento e pretexto de ocupação ? Isso se procurou 
afincadamente—e contra a inconcebível inépcia de tão inoportuno esqueci¬ 
mento, surgiu todo um roí de esquecidos, com feitos notórios à mistura, Há 
toda uma biblioteca da Casa com esse fito. E o que hoje meritòriamente lhe 
acrescenta a acçlo complementar da Agência Geral das Colónias, tem sido, 

| :| desde o primeiro dia, prática invariável, aqui. 

\ : Havia, sobretudo, que reatar e actualizar a acção colonízadora—ou 

í : antes, que improvisar uma nova política colonial? Esse objectivo se promoveu 
h também com denodo, Mas entendamo-nos. Nesse particular, a finalidade ime- 

; \ diata consistia em desfazer a táctica que pretendia, en douce, excluir-nos dá 

: j África—o que levaria a evitar qualquer alheamento perigoso, parando golpes 

i traiçoeiros e ripostando-lhes, na medida do possível, com sinais manifestos de 

■ presença e de acção, Outra não seria, e não foi, a actualização de processos 

; à Sociedade coube reclamar, Porque, no mais,,. Os entendidos estavam 

j seguros das nossas inconfundíveis qualidades raciais de povo colonizador, sá- 

; j; bendo , como talvez nenhum outro, captar e viver, lado a lado, çom o indígena. 
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E quanto a ocupações improvisadas para alegar supostos direitos de prioridade 
contra nós—poderiam talvez figurar numa edição actualizada e exótica das 
fábulas de La Fontaine. Mas a moralidade com que seria lícito rematar a nova 
fábula poderia redigir-se, por sua vez, com este jeito: No plano colonial, é mais 
fácil fingir do que ficar. 

IJ 



Conhecidos os transes da fundação, passemos, de harmonia com o plano 
adoptado, ao que se lhe seguiu, E já podemos ganhar tempo e caminho. 

Porque o mérito, para subsequentes efeitos, da acção inconfundível.da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, nos seus primórdios, foi, sem contestação, e 
sob a condição única de ficar fiel a si mesma, o de que o cometimento já 
lograra o seu cunho definitivo. 

Diga-se, de resto, desde logo. 

Essa fidelidade da Sociedade a si própria, ou, se quiserem, ao interesse 
do país, ficou sempre a dever-se, em primeira linha, à escolha acertada dos 
seus dirigentes. Prestemos, nesta hora, culto enternecido e grato—à memória 
de uns, à presença feliz dos outros, A todos se deve o que está feito e a honra da 
instituição, Para só me referir aos dois cargos mais representativos há nos seus 
ocupantes uma visível linha de continuidade. Na presidência, invariàvelmente e 
bem, uma figura grada da Nação, cujo prestígio pode servir de guia, amparo e 
estímulo, Basta citar-lhes os nomes, no seu cadenciado seguimento: S. Januário, 
Bocage, Aguiar, Francisco Maria da Cunha, Pereira Sampaio, Amaral, Con» 
siglieri, Bernardino Machadio, Braamcamp, Almeida d’Eça, Rosado, Pedro 
José da Cunha, Penha Garcia, João Coutinho, Moreira Júnior. É mais escassa, 
em número, a dinastia dos secretários perpétuos, três até hoje; depois de Lu- 
ciano Cordeiro, o almirante Ernesto de. Vasconcelos e o coronel Lopes Galvão, 
E pode acrescentar-se que têm ascendido ao cargo, que é o do governo caseiro, 
os mais operosos e mais dedicados à Casa, 

Publicaram-se, agora, com feliz oportunidade, como já disse, as efemé¬ 
rides da Sociedade, Não as vou reeditar. Uma tabela cabe num relatório, Uma 
conferência só pode ser um gráfico, Limitar-me-ei, assim, a retratar entre as 
realizações dispersivas, o que sempre deu feição própria ao empreendimento, 
Obra difícil, Porque, na magnitude do empreendido, se torna por vezes descon¬ 
certante a acção social, assoberbada com trabalhos inibitórios, por excessivos 
ou dispares. Acresce que para cada encargo é preciso encontrar o «homem 
próprio». E o «homem próprio, esse desconhecido» nem sempre se dá com ele, 
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Em suma, Só um fio condutor existe para contraprovar as intenções 
patenteadas: o interesse público, Será bastante ? 

Vejamos, nessas condições, se sou capaz de apurar, com a exemplificação 
devida, sob que directrízes capitais se desenvolveu, ao longo dos seus quinze 
lustros, a acção vasta e diversa da Sociedade de Geografia de Lisboa, e ilustrar 
cada delimitado sector com as suas espécies mais características e referidas 
sempre à ânsia comum de bem servir, 

A primeira directriz dos trabalhos da Sociedade respeita à defesa da 
soberania e do património colonial. É o continuado da acção fulgurante da 
primeira hora, Assim.,. Foi o seu protesto veemente que levou Leopoldo II a 
emendar a mão, quando primeiro nos não convidou a tomar parte na confe¬ 
rência de Bruxelas, Teve acção valiosa na chamada questão do Zaire: Luciano 
Cordeiro formulou aí os tópicos da posição portuguesa. Alarmada a opinião 
pelos seus sucessivos apelos, o Governo entendeu, à última hora, agregar o 
mesmo Luciano Cordeiro aos representantes diplomáticos portugueses na Con¬ 
ferência de Berlim. Quase funcionou em sessão permanente, durante a crise 
do Ultirnatum, havendo denunciado com desassombro os seus sinais precur¬ 
sores, nomeadamente em 1883. Só não sei se viu com cores’ em excesso rosadas 
o famoso mapa cor de rosa. Eram as cores do tempo,,. Mas recuperou mais 
tarde o sentido realista, quando, na primeira linha de combate, foi prevenindo 
insistentemente a opinião contra os perigos que iam ameaçando, em seu parecer, 
ou Angola ou Moçambique, No final da primeira grande guerra, constituiu a 
Comissão de Defesa da Integridade Colonial; deveria funcionar como sinal de 
alarme contra qualquer pretensão latente. Poucos anos depois criou a Comissão 
de Defesa das Colónias, Nunca desertou, de resto, o seu posto de combate. Só 
teve de o exercer, por vezes, mais discretamente, 

A segunda directriz, de fervor patriótico—mas, já fora do terreno de 
combate—reporta-se a tudo de quanto poisa resultar a exaltação do sentido 
nacional. Distinguem-se, para mais, nesse escol, espécies várias, Primeiro, a 
glorificação de grandes figuras pátrias. Assim,.. Promoveu o Centenário de 
Camões, de tão espantosa projeeção no país, E participou largamente também 
no Centenário de Pombal. Depois, mais no seu ambiente, o realce dado em 
comemorações, que interessassem às Descobertas ou às figuras gradas e aos 
fastos da vida colonial, E assim também.., Ou promoveu ou participou a fundo 
nos centenários da Descoberta do Caminhp Marítimo para a índia, da Con¬ 
quista de Ceuta, da morte de Afonso de Albuquerque, da Descoberta dos Açores, 
do Descobrimento da Guiné, da Fundação de Ponta Delgada, da Restauração 
de Angola e até, com uma intuição feliz, da Descoberta da Califórnia pelo por¬ 
tuguês José Rodrigues Cabrilho, De Lourenço Marques, apenais pôde celebrar, 
por enquanto,., o cinquentenário, Só haverá que esperar pelos seus cem anos, 
Finalmente, tudo o que emocionou o país e veio a ter a sua repercussão nesta 
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sala, verdadeiro salão de honra de Lisboa. Já falei da recepção de Mousinho. 
Por mim, vi também recebidos aqui, numa apoteose, o rei Eduardo VII e o presi¬ 
dente Loubet. Mas todos os outros soberanos, nossos visitantes, aqui passaram, E 
assim como em outra sede já se haviam aclamado os exploradores de África 
e a sua epopeia— com fundas raízes na casa—a Sala Portugal acolheu, ao 
voltarem cobertos de glória, o coronel Galhardo, Alves Roçadas e junto a 
Sacadura Cabral, seu camarada na façanha, uma grande figura de vivo, orgulho 
português, que daqui saúdo: Gago Coutínho. 

A terceira directriz é a da acção cultural, Só essa espantosa acção, poli¬ 
morfa e irradiante, daria nome à Sociedade, É a primeira de Portugal, Quatro 
grandes realizações, neste campo, inspiradas pelo interesse maior do Império, 
dela derivaram em linha recta. A primeira foi a fundação da Escola Colonial, 
logo entrevista aqui por Teixeira de Vasconcelos, mas instituída pelo Conse¬ 
lheiro Moreira Júnior, quando ministro do Ultramar e instalada primeiro nesta 
casa: Seja-me lícito, a quase cinquenta anos de distância, saudar com efusão 
o seu nobre instituidor. A segunda iniciativa é a das Semanas Coloniais, lição 
oferecida todos os anos à nossa curiosidade, com a contrapartida do Dia da 
Metrópole nas Colónias, O terceiro grande empreendimento foi a convocação 
dos três sucessivos congressos coloniais, o último em 1930, com a multidão das 
suas teses, o interesse dos seus debates, o rasto das suas actas, o peso dos 
seus votos, A quarta realização cultural de maior vulto é a existência do Museu 
Etnográfico e Colonial, onde foram integradas as preciosas colecções do Minis¬ 
tério da Marinha, e está instalado no edifício da Sociedade. Mas que somatório 
de outros meios e outros instrumentos de cultura, usados nesta casa! O seu 
boletim, as suas conferências, que lhe trazem as tribunas ocupadas quase em 
permanência, as suas comunicações (algumas sensacionais), os seus inquéritos, 
o intercâmbio e prémios escolares, os seus pareceres, os seus relatórios, as suas 
monografias, as suas exposições, que sei eu! uma animação constante e um 
entrecruzar repetido de alvitres, de revelações, de ensinamentos, de mostruá¬ 
rios, de saber. Acresce que a Sociedade tem posto liberalmente as suas salas 
à disposição de muitos outros certames culturais, ou concorrido aos de fora 
de casa. De maneira que, directa ou indirectamente, pelo que tem feito pu faci¬ 
litado, ou aonde tem ido, a instruçãoi deve-lhe muito do melhor que entre nós 
se criou, radicou ou difundiu. 

A quarta e última directriz da acção do nosso grémio é o espírito de cola¬ 
boração mantido com os êovernos, quer no sector económico, quer na protecção 
dos nativos. Basta percorrer as suas actas, as suas representações, os seus comu¬ 
nicados. Tudo aí aparece, a começar por autênticos planos de administração e 
fomento. Por exemplo, logo em 1876, chegou a fixar as regras fundamentais 
para uma política colonial constante e uniforme, Mas nesse já velho tempo, 
em tudo interferia, porque vejo a Sociedade multiplicar as suas instâncias 
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para se resolverem problemas de estradas, caminhos de ferro, portos, cabos 
submarinos, postos meteorológicos, regime dos rios, plantações, colonização 
branca. E mais ou menos, tem sido sempre assim .Ora representa sobre vastos 
problemas gerais como a unificação do serviço de obras públicas no Ultramar, 
a divisão administrativa das colónias, os serviços hidrográficos, a questão da 
pesca. Orá a vemos embrenhada a reclamar ou a alvitrar sobre qualquer ano¬ 
malia ou deficiência puramente local, Uma vez até, dez anos antes do Ulti- 
matum, em conformidade com os desígnios de Corvo e de Vilhena (com alto 
sentido, portanto, do perigo e do seu nível orientador) abriu uma subscrição 
pública para fundar as famosas estações dvilizadom, sinalização e abrigo em 
rotas inhóspitas, que deveria ter sido precioso sinal português, também. Mas o 
patriotismo e o entendimento da opinião deram 10 contos, Deus seja louvado! 
Em ordem à protecção do nativo, não afrouxou igualmente de actividade. 
Assim a vemos criando uma comissão de defesa dos indígenas, enviando uma 
missão vacínica ao planalto de Benguela, instituindo ura prémio para o melhor 
estudo sobre a doença do sono, estudando o problema das subsistências, co¬ 
mentando um código de trabalho dos nativos, organizando uma exposição de 
arte indígena, comemorando o 80.° aniversário da abolição da escravatura, Isto 
quanto à sua acção positiva. Ao sermos atacados, em S, Tomé, porque se estavam 
ferindo os interesses dos chocolateiros ingleses, e em Moçambique, porque ■ o 
roukment dos serviçais no Rand também não era a inteiro gosto dasi empresas 
sul-africanas, a Sociedade de Geografia, será preciso dizê-lo? combateu sempre 
com energia as iníquias acusações de esclavagismo com que fomos brindados. 


III 

Falta falar, de harmonia com o planeado, sobre os vaticínios da acção 
futura e as acrescidas condições de vida tomadas' necessárias para manter o 
mesmo grau de proficuídade à acção social, 

Sou pouco afeito ao uso de profecias, que seriam aliás de gosto duvidoso. 
Só quero por isso dizer, num balanço esquemático, as razões de confiança 
e os motivos de inquietação que se podem vislumbrar para uma era próxima. 
Comecemos pelo activo, 

No activo, não é difícil alinhar as seguintes rubricas tranquilizadoras. 
Tem a Sociedade excelentes tradições de orientação, independência, 

senso, desinteresse e trabalho, . 

Está satisfatoriamente instalada. Da Rua do Príncipe, levaram-se vinte e 
um anos para chegar à Rua das Portas de Santo Antão, passando pela Rua do 
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Alecrim, Rua Capelo e pelas Chagas, Não sei se será o caminho mais curto; de¬ 
morou um tanto, mas, enfim, de cada vez melhorou de pouso. E num país, onde o 
culto pela instalação dificilmente progride^ há mais de cinquenta anos que vive 
aqui — ea casa faz figura. 

Possui, por sua vez, uma organização longamente posta à prova. Não é 
que possa considerar-se imutável o esquema das comissões existentes: algumas 
deixaram de dar sinal de si. Em compensação, suponho que todas as delegações 
no ultramar permanecem activas, algumas têm feito prodígios, 

É excelente a biblioteca da casa. Os curiosos das grandes questões na¬ 
cionais encontram aí para estudo uma documentação preciosa. 

Sobre o número de sócios é que me parece dever incidir um esforço de 
angariação por parte de todos. Excediam 3.200, em 1926, No fim do ano pas¬ 
sado havia uma quebra de quase 1.200, Deveria haver cinco milhares, Seria 
então uma receita menos aleatória. Porque não tentamos alcançá-la ? 

Quer-me parecer tanto mais instante—que a Sociedade de Geografia se 
pode encontrar com problemas de transcendência semelhante àqueles com que 
teve de se defrontar de início. 

Simplesmente, há setenta e cinco anos, uma onda febril de apropriação 
correu a África nà ideia de que os colonizadores só podiam ser os mais fortes ou 
os mais ricos. 

O destino ofereceu-nos, por sinal, o ensejo de desmentir o agressivo pro¬ 
pósito: também havia um lugar para os mais aptos, 

Hoje é diferente. 

Uma desorientação ou inexperiência total, em quem traz seguras as rédeas 
de comando, tem acumulado erros sobre erros. 

Há três quartos de século todos queriam colónias. 

Hoje até se baniu o emprego da palavra, Mas talvez seja excessivo que 
o Instituto Colonial Internacional, só para não usar o vocábulo indesejado 
tenha de se chamar—«Institut International des Sciences Politiques et So- 
ciales appliqués aux pays de civilisations différentes». Para facilitar o trata¬ 
mento, já lhe inventaram uma abreviatura: «Incidi», E para que todos, final¬ 
mente, se entendam, ainda houve que inserir, em subtítulo, a designação 
primitiva. Delicioso, não é? 

O pior é que outros jogos menos inocentes se estão jogando, com resul¬ 
tados trágicos e por enquanto com ganho exclusivo para o escondido parceiro 
que menos interessa favorecer., 

Até agora, verdade seja, temos sido poupados. 

Por sinal, no transe presente, se provou, uma vez mais, a têmpera colo- 
nizadora de Portugal, 

Timor, como outrora Angola, voltou por si mesmo às nossas mãos. 
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Mas sinais precursores de entrevistas mudanças têm surgido: Veem de 
abalos profundos e de vizinhanças críticas, 

A Sociedade costuma entender-se com essa meteorologia um tanto 
esquiva, 

Pode, pois, ser mobilizada na conformidade. 

Assim lhe assegurem robustecidas condições de existência. 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

Sempre me interessou a leitura, desde o famoso De Oratore de Cícero, de 
todos os livros que tratam da arte de falar. E invafiàvelmente cheguei à con¬ 
clusão, desconsoladora de que, fora do rebate de uma vocação, por mais que 
nos formulem as regras e desvendem os artifícios do mister, nada se consegue 
além de um discorrer insípido que nos assegura, quando muito, a passagem pela 
tribuna sem precalço de maior. É nitidamente o meu caso. E para tanto ainda 
há que contar, em dose elevada, como hoje sucedeu, com a benevolência do 
auditório. 

Foi assim que li, alvoroçado, a recente e graciosa brochura dedicada ao 
assunto por André Siegfried. Mas reconheci com tristeza que apesar dos. três 
caminhos sinalizados pelo autor, com alta perícia, e liberalmente oferecidos 
às nossas preferências, não aprendi a usar da palavra nem para impressionar, 
nem para persuadir, nem para ensinar. E é pena. Porque bem requeria uma 
conformação plenária com esse tríplice destino da palavra humana o tema que 
tão imprudentemente me foi atribuído para versar. Não faltam, com efeito, 
nem rasgos de emoção, nem virtudes sugestivas, nem motivos de ensinamento 
— na página de história que tanto perdeu, Deus de Misericórdia! em ser con¬ 
tada por mim, 

No entanto,.. 

Vejamos se, por uma vez, me não mostro tão avesso em obedecer às 
regras do bem-falar — e se, quando mais não saiba, sei acabar a tempo. Nada 
tão lastimoso, em boa verdade, como esse acabar, aos poucos, de um dis¬ 
curso— e para mais entrecortado do repetido aviso de que se vai concluir, É 
que por fim, contingência dramática, já ninguém acredita. Bem sei que há 
uma certa deslealdade em terminar, como na música de Debussy, sem que se 
possa descortinar, com facilidade, qual seja o seu - acorde final. Waldeck 
Rousseau, por exemplo, parece que deixava o seu auditório, uns momentos, na 
incerteza sobre se já tinha concluído, O que fazia dizer, com desespero, ao 
chefe da banda da Guarda republicana que o acompanhava nas suas viagens 
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oficiais: «Com o sr. Waldeck Rousseau nunca a gente sabe quando há-de atacar 
a « Marselhm », 

Seja, porém, como for. Por minha parte fui hoje socorrido, nesta emer¬ 
gência, por duas passagens colhidas ao acaso em dois livros de Eça de Queiroz. 
Servem admiravelmente de contraprova ao que se tentou estabelecer, 

Por alturas da fundação da Sociedade de Geografia, escreveu o grande 
romancista galhofeiramente nas Farpas: «As relações de Portugal com as suas 
colónias são originais, Elas não nos dão rendimento algum, nós não lhes damos 
um único melhoramento: é uma sublime luta de abstenção», E mais tarde, ainda 
faz dizer ao supercivilizado Fradique, com severidade lapidar: «Sem vida em 
nós mesmos, como poderíamos nós levar vida à África ? Sem as qualidades 
próprias de dominar, de nada vale ter domínios». Os dois trechos citados 
servem para mostrar até que ponto decaíra a tradição colonizadora e 
a fé em nós mesmos. Sou dos que aplaudem às mãos ambas a acção demoli¬ 
dora e inconformista da chamada geração Coimbrã de 1870, feita a rasgos de 
audácia e de talento, e que tirou ao país um ar de mofo e de província pelo 
simples efeito de lhe abrir largas e oportunas janelas. Mas nos períodos trans¬ 
critos não há nada do citado jeito renovador, tão visível na obra do Eça, Pelo 
contrário. O mais perspicaz dos homens de letras do seu tempo mostra desco¬ 
nhecer as qualidades de colonizadores que nos são inerentes. E sobretudo não 
se apercebeu de que alguns, por outras janelas, adrede abertas, já tinham os 
olhos, outra vez, postos ao longe... 

Deve-se em parte apreciável à Sociedade de Geografia de Lisboa o re¬ 
gresso à nossa tradição colonial, apadrinhando a geração redentora que foi à 
África, e havendo antes feito sentir à opinião as exigências do instante crítico 
que impunha a viragem do destino português: quer dizer, praticando, em, seu 
prosseguimento, por pensamentos, palavras e actos. 

Foi um serviço sem par que de entrada lhe deu rasgo e esplendor incon¬ 
fundíveis. 

E durante setenta e cinco anos 1 bem mereceu de si mesma. 

Diz um ditado oriental que o presente é filho do passado—e tem a 
cara do pai. 

Aplica-se o dito, incontroversamente, à Sociedade de Geografia. Não 
mudou até hoje de semblante. 

Suponho, embora a suposição me confranja, que, segundo todas as pro¬ 
babilidades, não poderei assistir à já prevista comemoração do ano 2,000. 

Mas um fundado prognóstico me conforta. 

Se o futuro, por sua vez, é neto do passado—há-de ter a cara do Avô. 




Discurso de Sua Ex. c " o Ministro das Colónias, 
Comandante Sarmento Rodrigues 


SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Cabe-me, por honrosa incumbência de Vossa Excelência e do Governo 
e amável convite da Ilustre Direcção da Sociedade de Geografia, transmitir o 
apreço do Governo da Nação pela acção meritória desenvolvida pela Sociedade 
de Geografia de Lisboa durante os seus 75 anos de existência devotada à defesa 
dos interesses nacionais. Classificada como Instituição de Utilidade Publica, 
ornam-lhe a bandeira a Grã-Cruz da Ordem de Cristo e o Grande Oficíalato da 
Ordem do Império Colonial; e hoje ainda, mais uma venera, a Gra-Cruz da 
Ordem da Instrução Pública, vem assinalar públicamente a sua permanente e 
benéfica actividade. 

Às consagrações oficiais têm-se juntado as manifestações que de todo o 
País e lá de fora se dirigiram à patriótica e douta colectividade que tão alto tem 
levantado o nome Português e o prestígio da ciência universal. . 

A Sociedade de Geografia tem largamente merecido todas estas distin¬ 
ções. Acérrima e intemerata zeladora dos valores que constituiram o património 
da Nação, foi iniciadora de movimentos e organizou serviços que muito contri¬ 
buiram para afirmar postergados direitos nacionais e para o progresso do pró¬ 
prio Ultramar, Hoje, volvidos três quartos de século, passadas as épocas heróicas 
do desbravamento e da ocupação, ultrapassados os tempos em que a Sociedade 
de Geografia actuava e dírectamente participava nessas lides e fadigas, esta vene¬ 
randa agremiação já tem de consagrar, a par dos grandes feitos de outrora, os 
seus próprios feitos, 
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S, Ex, a o Presidente da República, Sr, Marechal Carmona, colocando as insígnias da Grã - 
•Cm da Ordem da Instrução Pública na Bandeira da Sociedade de Geoêtafia 


Nela tiveram origem e dela partiram, para se tornarem realidades, gene¬ 
rosos movimentos de protecção aos indígenas e de povoamento, de investigação 
científica e de assistência sanitária, de defesa e de propaganda do Ultramar, Não 
houve ideia altruísta que não fosse acarinhada neste grémio, nem campanha ten¬ 
denciosa que aqui não merecesse repúdio e correcção, 

Os nomes mais ilustrados e gloriosos encheram as listas desta enobre¬ 
cida Sociedade, desde a fundação até hoje. Luciano Cordeiro, Capêlo, Sá da Ban¬ 
deira, Sousa Martins, Díogo de Sá, António Enes, Pinheiro Chagas, Henry Major, 
e tantos outros, alguns felizmente ainda vivos, são nomes de tal grandeza que a 
sua simples companhia engrandece, 

Nestas salas, neste autorizado cenáculo, tiveram vibrante acolhimento e 
justa consagração algumas das maiores figuras da História contemporânea: Serpa 
Pinto, Hermenegildo Capêlo, Augusto Cardoso, Roberto Ivens, Mouzinho de 
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Albuquerque, João de Azevedo Couíinho, Sacadura Cabral, Silva Porto, Gago 
Coutinho. E não. quero, para não correr o risco certo de omissões, nem lembrar 
todos os que já lá vão, nem aqueles que felizmente nos acompanham nesta cami¬ 
nhada e que tanto merecem a veneração nacional, Mas ao vê-los, ao evocar-lhes 
o passado, creio que nenhum de nós acreditará que se extinguiu o génio deste 
povo que há 800 anos escreve ininterruptamente uma História que não tem 
paralelo com a de qualquer outro, pelo que teve e tem de exaltado, de generoso, 
de humanitário, 

A Sociedade de Geografia é, portanto, a própria História. 

Mas ela é também o presente. Nas suas tribunas, nos seus gabinetes, de¬ 
corre com fluxo contínuo um labor que se estende a numerosas modalidades dos 
estudos científicos. É um vasto, abnegado e profícuo trabalho que os seus mem¬ 
bros promovem, mantendo galhardamente uma tradição das mais honrosas que 
organização portuguesa possa reivindicar. As suas portas abrem-se a todas as 
patrióticas iniciativas e acolhem todos os que tragam ou a contribuição de uma 
inteligência ou a experiência de uma vida ou o entusiasmo de servir a causa 
nacional. ' 

Se o País recebeu, sem sombra de dúvida, assinalados serviços da Socie¬ 
dade de Geografia, é especialmente o Ultramar que mais tem merecido os seu; 
cuidados e prendido a .sua atenção, Tudo aqui nos lembra o que foi e é a Ex¬ 
pansão e o que são as províncias ultramarinas onde ela se exerceu e exerce, Aqui 
repousam trofeus e relíquias de explorações e campanhas; e aqui foram rece¬ 
bidos e aclamados os que além-mar souberam engrandecer o País, E nestas salas 
se reunem os que ainda hoje sobretudo procuram, com fé inabalável, fazer arrei¬ 
gar na consciência còlectiva a certeza de que o Ultramar é um elemento essen¬ 
cial na vida da Nação, como uma das mab fortes razões da independência, não 
apenas pelo que representou e representa como ideal, mas ainda, nos tempos 
actuais, como imperativo económico, 

São os que pregam a boa doutrina, 

De facto, a condição dos portugueses no mundo foi sempre mais oceânica 
do que continental. Os seus maiores valores—os que serviram a Humanidade 
e que ela nos reconhece—formaram-se nas campanhas do mar e além do mar. 
O peso, o prestigio, a influencia e o crédito da Nação, baseiam-se, principalmente, 
nas possibilidades que demonstramos como agregado de va.tcs territórios e 
recursos dispersos pelo globo, unidos em volta de um núcleo original que o 8 
valoriza, orienta e defende. 

Ê certo que a Nação, pelo seu escol e pelo seu povo, sente e reconhece 
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estas verdades. Mas chegou a hora de não se admitir que alguns ainda, porven¬ 
tura os mais favorecidos de largas possibilidades de empregar capitais e energias, 
não conheçam qúe no Ultramar está o seu imediato campo de acção, o melhor 
terreno para os seus empreendimentos, a mais compensadora promessa para as 
suas patrióticas iniciativas. 

O Ultramar foi para nós uma devoção e hoje é um dever. 

Ninguém pode ignorar como o Governo tem dedicado os seus maiores 
cuidados e empenhado os recursos nacionais no restauro, e reintegração dos va¬ 
lores do Ultramar e no fomento, em escala de magnitude nunca igualada, das 
suas riquezas em todos os sectores. Podemos sentir-nos orgulhosos da obra de 
engrandecimento que todos, como. Nação, estamós realizando, Sabem-no os que 
vivem no Ultramar; sabem-no os que nos visitam; e citam-no, em nobre con¬ 
trição, os mesmos estrangeiros detractores que em outras eras nos olharam com 
sobranceria. 

Os tempos se encarregaram---através de convulsões que, a par de tantos 
malefícios, tiveram o merecimento de pôr a descoberto algumas realidades—os 
tempos se encarregaram de mostrar, de maneira estrondosa e por vezes dolo- 
■rosamente inequívoca, a superioridade dos nossos velhos e difamados métodos, 
E hoje, o português anda de cara levantada, em vez de se humilhar; e é mestre, 
em lugar de imitador, Portugal já não vai na esteira de ninguém, consciente da 
força da sua razão, firme nos seus princípios, nos seus velhos princípios—nem 
hesita, nem recua: ensina o bom caminho e orienta muito desvairado. 

Confiança em nós próprios, foi a fórmula harmoniosa, tão fácil de com¬ 
preender, mas tão difícil de fazer reviver e arreigar. Era, afinal, ponta do fio 
partido que foi preciso ligar,, entre o passado e o presente, para o futuro. 

No Ultramar uma nova era está em marcha. 

Três foram as grandes razões que nortearam, através dos tempos, o nosso 
movimento: civilizar os povos nativos, expandir a raça, servir a Humanidade. 
Volvidos 500 anos, temos o orgulho de mostrar ao mundo como não houve 
colisões irredutíveis de interesses, nem preconceitos de separações entre nativos 
e colonos, nem nacionalismos egoístas, 

Sem alteração dos princípios, zelamos hoje o bem estar de todos os habi¬ 
tantes, cuidamos da colocação do excesso demográfico* existente na Metrópole 
e fazemos tudo o que é possível para ajudar o resto do mundo, neste momento 
tão necessitado. 

Estes são os deveres que voluntariamente assumimos, que absorvem o 
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melhor das nossas energias e reclamam, para um completo êxito, o concurso de 
todos os valores nacionais, 

Por isso são de louvar todos os que trabalham nesta obra de integração 
da consciência nacional nos seus fundamentos; e a Sociedade de Geografia de 
Lisboa, pela sua indefectível e incansável persistência está, com os seus 75 anos, 
ainda nas primeiras linhas desta batalha em que nos empenhamos. 

A presença do Chefe do Estado, na Suprema Magistratura que exerce e 
na personificação 1 exacta e viva das sublimadas virtudes do povo que representa 
e para o qual é alto e nobre exemplo e símbolo,—a presença veneranda do 
Senhor Presidente da República é, sem dúvida, a maior consagração para a obra 
que foi encetada por Luciano Cordeiro — o patriota tido por visionário — e con¬ 
tinuada através duma cadeia de excelsas figuras e hoje orientada pelo coração 
ardente e inquebrantável do insigne Presidente da Direcção e pelas mãos firmes 
e experientes do ilustre Secretário Geral e seus esforçados colaboradores. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa merece, e o Governo expressamente 
lhe rende, o reconhecimento e o louvor da Nação. 

Terminado este Discurso , que foi l como os anteriores, vibrahtemente 
aplaudido, Sua Ex. a o Senhor Marechal Carmona l depois de enaltecer, em breves 
palavras, ,a obra patriótica da Sociedade de Geografia, disse que, usando das 
prorrogativas que a lei lhe concede, condecorava a douta instituição com a Grã - 
■Cruz da Ordem da Instrução Pública, 

O Sr. Coronel Lopes Galvao, empunhando a bandeira da Sociedade, apro¬ 
ximou-a então do Sr. Presidente da República, que nela colocou ais insígnias 
da Ordem conferida, — ado sublinhado por toda a assistência, de pé, com uma 
prolongada salva de palmas, 

Encerrada assim á sessão, a Direcção da Sociedade, membros do Governo 
e altas patentes do Exército e da Armada acompanharam Sua Ex, a o Presidente 
da República até à saída. 


Exposição Comemorativa 
das Bodas de Diamante 

Documentário pelo Major MATEUS MORENO 

Dentre as várias manifestações comemorativas das «Bodas de Diamante» 

! da. Sociedade de Geografia de Lisboa, solenemente iniciadas em 22 de Novembro 

' último, na sala «Portugal» da benemérita instituição, sob a presidência do vene- 

■j rando Chefe do Estado, e terminadas a 17 do mês imediato, com o encerramento 

| de uma exposição retrospectiva das suas actividades, salientou-se, sem dúvida, 

a referida exposição, pelo alto significado patriótico de que se revestiu e pelo 
geral apreço com que foi visitada por alguns milhares de pessoas de todas as 
I categorias sociais, 

j Inaugurou-a em 25 de Novembro, como representante de Sua Ex, a o 

j Presidente da República, o ilustre Ministro das Colónias, sr, Comandante Sar¬ 

mento Rodrigues, que no Livro de 0.uro das Exposições da Sociedade exarou 
as seguintes palavras: 

«Esta Exposição, que nos mostra a vida da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, ê ao mesmo tempo um repositório de documentos, de notícias, de factos 
históricos, sobretudo referentes ao Ultramar, nos quais a Sociedade de Geografia 
l participou activamente. 

Razão porque, além do agrado de ver um arranjo artístico digno de nota, 
j a Exposição deve merecer o interesse de todos os portugueses», 

; Toda a Imprensa também testemunhou o seu aplauso à inciativa do cer- 

I ■ tame, afirmando nas suas reportagens do acto inaugural: 

I, ■ ' 

[ O «Diário de Notícias », em artigo na primeira página, acompanhado de 

! gravura: — «Pode afirmar-se que é acontecimento marcante a exposição que o 

| sr. Ministro das Colónias, em nome do sr. Presidente da República, inaugurou 

| ontem na Sociedade de Geografia. 
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Não poderia, com efeito, a prestigiosa instituição ser mais feliz na organi¬ 
zação de um certame, que integrou nas comemorações das suas «Bodas de Dia¬ 
mante» e constitui uma síntese expressiva de 75 anos de brilhante existência, 
Transcendendo as suas ligações com a Sociedade, a exposição encerra em si um 
valor profundo: é um tratado da nossa História, nesse período, toda uma época 
que estudamos nos livros e podemos apreciar através de inúmeros motivos e 
despojos que recordam feitos e homens grandes. 

Difícil se torna descrever a exposição. Os que a visitaram, e muitos serão, f 

só têm motivos para sair satisfeitos e orgulhosos, Quanto à Sociedade de Geo¬ 
grafia,, devemos dizer que atingiu plenamente o objectivo em vista: mostrar em 
síntese a sua obra cultural e patriótica. Justas foram portanto as felicitações que I 

o sr. comandante Sarmento Rodrigues dirigiu no final da visita aos seus diri¬ 
gentes. 

Receberam aquele membro do Governo os srs. prof. dr. Ruy Ulrich, embai- i; 

xador de Portugal em Londres; prof. dr. Gustavo Cordeiro Ramos, difector do 
Instituto para a Alta Cultura; drs. Banha da Silva e Braga Paixão, respectiva¬ 
mente agente-geral das Colónias e director do Ensino Colonial; prof. Moreira í 

Júnior e coronel Lopes Galvão, presidente e secretário perpétuo da Sociedade 
de Geografia; dr, Pierre Hourcade, director do Instituto Francês, etc. Assistiu j 

também ao acto inaugural, como representante da Sociedade de Geografia de : 

Lima, o sr, prof, dr, Jorge MacLean, ministro do Peru em Portugal», 

«O Século », em artigo na primeira página, acompanhado de gravura: — 

«É uma confortante, animadora afirmação de fé e vigor patriótico a exposição 
que, para assinalar, expressivamente, o s setenta e cinco anos da Sociedade 4 
Geografia, ali foi ontem inaugurada pelo‘titular da pasta das Colónias, em re¬ 
presentação do sr, Presidente da República. 

«Lição bem documentada da nossa história ultramarina, bem merece que 
a mocidade a percorra, pois ali tem muito que aprender sobre os feitos dos nossos 
maiores e a dignidade da nossa acção civilizadora e cristã, 

...«O sr. Comandante Sarmento Rodrigues não se retirou sem felicitar 
vivamente o sr. prof. Dr. Moreira Júnior e a Sociedade de Geografia, pelo cui¬ 
dado da exposição, dirigindo também cumprimentos ao seu organizador, sr. major 
Mateus Moreno». 

As «Novidades», em artigo na primeira página, acompanhado de gravura: 

-«Pode dizer-se que a exposição comemorativa das «Bodas de Diamante» da 
instituição fundada por Luciano Cordeiro, encerra todo um mundo de grandeza 
histórica dos portugueses e constitui precioso documentário didáctico digno de 
apreço». 



1 — O Sr. Ministro das 
Colónias, Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues, com os 
srs. prol. Dr. Moreira Jú¬ 
nior e Coronel Lopes Gal¬ 
vão, Presidente e Secretário 
Perpétuo da Sociedade, e 
outras altas entidades, na 
visita inaugural da Expo¬ 
sição. 


2—Óutro aspecto dá re¬ 
ferida visita. Sua Èx. a o 
Ministro das Colónia s per¬ 
correndo a L a sala, 
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O «Diário da Manhã», em artigo na primeira página, acompanhado de 
gravura: —«Tudo o que a Sociedade de Geografia tem feito, toda a grandiosa 
obra que a prestigiosa instituição realiáou, nos seus 75 anos. de existência, 'em 
prol da cultura e da expansão portuguesa no Mundo, se evoca e perpassa através 
da exposição ontem inaugurada pelo sr, Ministro das Colónias, em representação 
do Chefe do Estado. 

«Precioso documentário de quanto diz respeito às múltiplas actividades 
da veneranda Sociedade — particularmente no que se refere à valorização, pro- 



S—O Presidente da Sociedade agradecendo ao Sr. Ministro das Colónias as lelicitações 
Qce, no final da sua visita , Sua Ex, a dirige a Direcção da Sociedade e ao organizador 
da Exposição. 


j 


í 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


paganda e defesa do nosso património ultramarino — esta exposição comemo¬ 
rativa das «Bodas de Diamante» da instituição dá, acima de tudo, ideia dos 
desígnios superiores que à sua acção presidem, 

...«Ao retirar-se, o sr. Ministro das Colónias —* a quem o sr. major Mateus 
Moreno ilucidou, como organizador da exposição — felicitou a Sociedade de 
Geografia, na pessoa do seu presidente, pela magnífica demonstração de vita¬ 
lidade». 

O «Diário Popular », em artigo sob o título «Os 75 anos da Sociedade de 
Geografia apreciados através de uma eloquente exposição», também com gra¬ 
vura: —,. .«Foi preocupação dos organizadores da exposição mostrarem, em sín¬ 
tese, a obra cultural e patriótica da Sociedade de Geografia e a superior finali¬ 
dade de todas as suas iniciativas — objectivo que se atingiu plenamente». 

O «Diário de Lisboa», em artigo sob o título «Imagens do Mundo Por¬ 
tuguês», com gravura: — O ministro das Colónias, sr, comandante Sarmento Ro¬ 
drigues, em nome do sr. Presidente da República, inaugurou esta tarde, na Socie-- 
dade de Geografia, uma exposição que, sob todos os aspectos por que a enca¬ 
remos, deve considerar-se de notabilíssimo significado. O povo de Lisboa devia 
ali acorrer, os rapazes das nossas escolas deviam lá ser levados para que desta 
visita colhessem, em grande, uma lição sobre a obra dos portugueses no Mundo. 

«A exposição, que é feita de um modo muito sugestivo, abre com a sala 
em que se desenrola o movimento da vida associativa da instituição», 

O «/ornai do Comércio »—,., «Não seria possível, em três salas, reunir mais 
eloquente e valiosa documentação radicando com ela quanto o País deve à pa¬ 
triótica agremiação». 

«A Voz», com gravura: ...«Não se limita esta exposição a mostrar-nos o 
passado laborioso e educativo daquela Sociedade, mas também nos apresenta 
vários projectos de ordem cultural que se pretendera levar a efeito», 

O «Século Ilustrado » de 2 de Dezembro, sob o título «Uma notável expo¬ 
sição na Sociedade de Geografia»: — «O sr. Ministro das Colónias, comandante 
Sarmento Rodrigues, inaugurou há dias, solenemente, em representação do Chefe 
do Estado, a notável exposição comemorativa das bodas de diamante da pres¬ 
tigiosa, Sociedade de Geografia de Lisboa, Trata-se, na realidade, de uma anima¬ 
dora e confortante afirmação de' fé e vigor patriótico, que, brilhantemente, 
documenta os setenta e cinco anos da Sociedade de Geografia, que, no acto 
inaugural, teve a representá-la, além de outras altas individualidades, o sr. prof 
dr. Moreira Júnior, presidente da Instituição». 


Roteiro 


A exposição propriamente dita foi constituída por três salas, assim de¬ 
signadas: 

SALA I -«VIDA ASSOCIATIVA» 

SALA II —«LABOR CULTURAL» 

SALA III -«ACÇÃO NO ULTRAMAR» 

Destinou-se a primeira sala a dar uma ideia geral das finalidades, orga¬ 
nização interna e evolução da Sociedade; 

a segunda a salientar, sob a devisa «Vereis amor da Pátria», as suas acti- 
vidades de estudo, expansão cultural, propaganda ultramarina, inquéritos e in¬ 
tercâmbio; e 

a terceira, a evocar os elementos históricos e geográficos que constituem os 
fundamentos da obra ultramarina da instituição. 

Em sala anexa a esta última foi apresentada a grande maqueta de um 
formoso projecto de Monumento a Vasco da Gama, elaborado pelo escultor 
Tomás Costa, em 1898, para o IV Centenário da índia, expondo-se também 
nesta sala uma reprodução da Pedra de Dighton com as inscrições reconstituídas 
segundo' Delabarre, além de vários bustos de eminentes figuras coloniais e 
ampliações fotográficas de fortalezas, templos e outras ruinas históricas relacio¬ 
nadas com a nossa obra de expansão ultramarina.- 

«Houve na organização de cada sala—salientou-se no Roteiro da Expo¬ 
sição—a preocupação de mostrar, em síntese, no máximo aproveitamento do 
espaço, a obra cultural e patriótica da Sociedade, a razão do alto conceito na¬ 
cional e internacional, que mantém, e a superior objectividade de todos os' 
seus actos». 

De facto, pela multiplicidade dos serviços que nos seus 75 anos de exis¬ 
tência a Sociedade de Geografia de Lisboa tem prestado ao País—e dentre 
estes, particularmente, os que se referem à valorização, defesa e propaganda 
do nosso património ultramarino, — pode-se, sem favor, considerar esta insti- 






640 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


tuição, como também já se salientou na sua Monografia, recentemente publi¬ 
cada, um dos mais importantes centros culturais portugueses. 

Nunca será demais recordar, assim, como corroborantes de tal afirmativa: 

— «o avultado número de conferências que a Sociedade anualmente 
promove, ou que na sua sede se realizam a solicitação de outras entidades; 

—a frequência com que nas suas salas se reunem congressos e organizam 
exposições, quer de iniciativa própria, quer para satisfação de pedidos estranhos; 

—a solicitude com que atende consultas de Sociedades congéneres, sobre 
problemas geográficos ou históricos nacionais, e com que sempre acorre ao 
chamamento do Governo, ou a este se dirige, para a boa solução de assuntos que 
estejam no âmbito das suas realizações; 

— o cuidado com que prontamente reivindica quaisquer direitos portu¬ 
gueses ofendidos, ou corrige erros de publicações estrangeiras que se nos re¬ 
ferem; 

—o zelo patriótico sempre posto no desmentido de todas as campanhas 
com que, por vezes, se tem procurado tendenciosamente diminuir a amplitude 
e o carácter da nossa obra civilizadora no Ultramar, 

— e bem assim as deligências empreendidas para manter sempre o mais 
estreito contacto com todas as Sociedades estrangeiras da mesma índole e com 
os organismos nacionais cujo objectivo possa ter quaisquer afinidades com a 
alta missão patriótica que se impôs». 

E não se limita a Sociedade, na execução do seu vasto programa, a focar 
os problemas geográficos e ultramarinos, com soluções de aplicação imediata, 
igualmente a preocupam todos os assuntos do passado que se relacionem com 
esses problemas ou possam vir a ter influência na projecção doa nossos inte¬ 
resses no futuro, sendo «também frequente servirem as isuas salas para quali¬ 
ficados professores e conferencistas estrangeiros virem trazer-nos, nos primores 
da sua palavra, o brilho das suas lições ou o incitante conforto espiritual do seu 
preito de justiça à nossa obra de expansão civilizadora». 

Em todas estas facetas da actividade da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, nos seus setenta e cinco anos de existência, se deteve, evidefntemente, 
o organizador da sua exposição retrospectiva, tanto ao elaborar o respectivo 
plano geral, como ao proceder, sob a divisa Non multa, s ed multum, à sequente 
selecção dos elementos nela apresentados. 


I 

Sala «Vida Associativa» 

Aspecto geral 

Logo que se entrava nesta sala, deparava-se-nos, a meio da mesma, uma 
ampla vitrina hexagonal, interiormente iluminada pela luz que saía de um globo 
terrestre e apresentando, na parte anterior, as insígnias da Sociedade rodeadas 
das condecorações oficiais que lhe têm sido conferidas (Grã-Cruz de Cristo, 
Grande Oficialato da Ordem do Império e Grã-Cruz da Ordem de Instrução 
Pública) e na parte posterior os originais de- cartas régias, fotografias dos Pro¬ 
tectores e outros documentos referentes à vida interna da Instituição, 

Ao fundo, entre dois escudes suspensos da parede, nos quais se dispunham, 
figurando castelos, os retratos dos 14 Presidentes até 1944, elevava-se a foto¬ 
grafia do Chefe do Estado, envolta nas bandeiras nacional e da Sociedade e la¬ 
deada de quadros com as fotografias do actual Presidente da Direcção, sr. Pro¬ 
fessor Dr. Moreira Júnior, e do Secretário Perpétuo, sr. Coronel Lopes Galvão. 

As faces laterais da sala eram ocupadas por dois tríptídois alegóricos da 
fundação, evolução, movimento social, orgânica e funcionamento da Sociedade, 
sendo ladeados, o da esquerda, pelos bustos, em mármore, de Luciano Cordeiro 

— o Fundador— e de Ernesto de Vasconcelos—o 2.° Secretário Perpétuo—, e 
o da direita, pelo busto, também em mármore, do primeiro sócio homenageado 

— o Marquês de Sá da Bandeira—e por uma das numerosas mensagens de 
saudação recebidas das agremiações congéneres estrangeiras. 

Por sobre a porta de entrada, entre dois emblemas da Sociedade ornados 
com a Cruz de Cristo, um excelente quadro a guacho, ampliação de um desenho 
do pintor João Vaz, simbolizava a Geografia; e em escudetes ornamentais, simè- 
tricamente dispostos nos extremos das faces laterais da sala, liam-se- as seguintes 
legendas: 

No l.° escudete, sob a chama de um facho \~~«Nâo há realização verda- 
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deiramente construtiva, nos três últimos quartos de século da vida 'portuguesa 
ultramarina, em que não vibre o facho patriótico das actividades da S. Gr. L.». 

No 2.° escudete, sob ura disco luminoso: — «Ao realizar-se a Coníerência 
de Berlim, Portugal pôde apresentar provas incontestáveis da sua actividade 
colonizadora, graças aos esforços da S, G. L». 

No 3.° escudete, sob uma rosa dos ventos; — «Ê luz a iluminar as novas - 
rotas que marcam a evolução espiritual do Ultramar Português, a actividade 
científica epatriótica da Sociedade de Geografia de Lisboa ». 

No 4.° escudete, sob a silhueta de uma caravela:— «Com os seus estudos 
e persistente divulgação das possibilidade^ do Ultramar Português, a Sociedade 
de Geografia de Lisboa tem sido uma das principais fontes reanimadoras do 
prestígio da Nação», 

ALEGORIAS E DOCUMENTOS: 

Secção A—Insígnia Social e Condecorações 

1 — Insígnia social (colar e medalha com o emblema da Sociedade), 

2— Medalha de Honra (anverso e reverso). 

3 — Fotografia com Augusto Cardoso, Paiva Couceiro e Victor Cordon, gloriosos pio¬ 

neiros de África, ostentando as insígnias da Sociedade. 

4 — Insígnias da Grã-Cruz de Cristo com que a Sociedade foi agraciada, por Decreto- 

-lei de 29 de Março de 1928. 

5 — Grupo fotográfico das principais entidades que assistiram à cerimónia da impo¬ 

sição, pelo Chefe do Estado, em 21-5-1928, das insígnias da Grã-Cruz de Cristo 
na Bandeira da Sociedade. 

6 — Insígnias do Grande Oficialato da Ordem do Império Colonial, conferida à So¬ 

ciedade em 1935. 

7 —Insígnias da Gra-Cruz da Ordem de Instrução Pública, entregues pelo Chefe 

do Estado na sessão solene de 22 de Novembro de 1950 comemorativa das «Bodas 
de Diamante» da Sociedade. 

8 —Diploma dos sócios (Primitivo e actual. — Desenho de Luciano Cordeiro). <* 

9 «A Geografia» — ampliação, a cores, por Domingos Assumpção, de um desenho 
à pena, de João Vaz. 

Numa panóplia formada com a Bandeira Nacional e a do Município de Lisboa, 
salientava-se, por baixo deste quadro, a legenda: 75 ANOS AO SERVIÇO DA CIÊNCIA 
E. DA NAÇÃO. 

Secção B—Fundação e Fins 

10 —Primeiros Estatutos da Sociedade (Original manuscrito). 

11 Requerimento da Comissão Instaladora da Sociedade em que foi pedida a apro¬ 
vação oficial dos seus primeiros Estatutos (Idem). 
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12— Acta da sessão preparatória da Sociedade, realizada em 3 de Abril de 1876, na 
Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa, 

13 — Fotografia dos componentes da l. a Direcção da Sociedade. 


6 — Em lugar de honra da primeira sala foram colocados os retratos do S, Ex. a o Presidente 
da Republica, Senhor Marechal Carmona, Protector e Presidente de Honra , da Sociedade, 
do Presidente da Direcção, st. Prol, Dr, Moreira Júnior, e do Secretário Perpétuo, sv, Coronel 

Lopes Galvão, 
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14— Fotografia do Visconde de S. Januário, 1.°' Presidente da Sociedade e também 
seu primeiro Presidente Honorário, 
lS — Postal da Sociedade com a fotografia de Luciano Cordeiro, 

16-—Idem, com a fotografia de Rodrigo Afonso Pequito (2.° Secretário), 

17 —Original do Alvará do Governo Civil de Lisboa que aprovou os primeiros Esta¬ 

tutos da Sociedade. 

18 — Original do Alvará de 13 de Janeiro de 1883, que aprovou as primeiras altera¬ 

ções aos 'Estatutos. 

' 19 — Fotografia do edifício n.° 89, da Rua do Alecrim, em cujo 2.° andar a'Sociedade 
teve a sua sede de 1876 a 1883, 

20 —Idem, do prédio n.° 5 da Travessa da Parreirínha (hoje R. Capelo), cujo l.° andar 

foi ocupado pela Sociedade, de 1883 a 1891. 

21 — Idem, do Palacete da Rua das Chagas, n.° S, sede da Sociedade de 1891 a 1897. 

22 —Exposição da Mesa da Sociedade à Direcção sobre o projecto de um edifício para 

sua sede. ' 


23 —* Fotografia da «Sala dos Fundadores», em 1894, vendo-se iluminada s estátua 
do Infante D, Henrique, durante as comemoraçoes do 4.° centenário,do seu nas¬ 
cimento, realizadas no Porto. 

24— Capítulos I e III da História da Sociedade, em publicação, da autoria do erudito 
escritor, sr. Dr. António Ferrão. ■ 

25 —Fotografia da cerimónia inaugural da actual sede da Sociedade, por El-Rei 

D. Carlos, em 8 de Julho de 1897. 

26 —Busto de Luciano Cordeiro, em mármore; da autoria de Moreira Rato, inaugurado 

na Sociedade em 1901. 

27 — Tríptico das finalidades, principais serviços e evolução da Sociedade, com a 

alegoria central subordinada à legenda: — «Uma árvore de 75 anos cujos frutas 
têm alimentado muitas das realizações que ilustram algumas das melhores pá¬ 
ginas da história pátria ». 

28 —Fotografia de um aspecto da actual Sala da índia, na Sociedade, 

29— Mesa que presidiu em 1944, na Sala Portugal, a sessão solene realizada em me¬ 
mória de Luciano Cordeiro, como Fundador e 1,° Secretário Perpétuo da So¬ 
ciedade. 


? VltUm C ? ntral da saIa <<Vída Associativa» -Parte ahterior , destinada 
a apresentaçao do co/ar da Sociedade, medalhas e condecorações oficiais 
recebidas. 


8 —Sala «Vida Associativa — Parte posterior da vitrina central — Foto- 
êrafias, cartas régias e outros documentos relativos aos Protectores o 
Presidentes de Honra. 
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i 30 —Um aspecto da Exposição Bibliográfica de Luciano Cordeiro, organizada na Sala 

Algarve, em 1944. 

31 — Algumas das principais obras de Luciano Cordeiro: 

1 | a) Questões Coloniais — Coimbra, Imprensa da Universidade, 1934. 

: |j b) Questões Histórico-Coloniais — 3 volumes — Lisboa, Agência Geral das 

i Colónias, 1937. 

‘ Luciano Cordeiro, que usou também o pseudónimo literário de Manuel Justiça, 

; ■ publicou: 19 trabalhos de Literatura, Arte e Viagens; 18 sobre questões coloniais, 

económicas, políticas e sociais; II de História; 28 sobre questões africanas e geo- 
igráficas em geral, e 14 sobre a Sociedade de Geografia, além de 33 artigos no seu 
; Bolei im, 

32 — Caneta de que Luciano Cordeiro se serviu nos trabalhos da última sessão ordi- 

i. “ nária em que participou, na Sociedade, realizada em 3 de Dezembro de 1900. 

I 33 — Boletim da Sociedade dedicado a Luciano Cordeiro (18A série, N,° 12, de 1900), 

34 —Idem, comemorativo do centenário do seu nascimento (62, a série, N.“" 11 e 12, 

U i de 1944). 

35 — «Portugal e o Movimento Geographico Moderno» — Relatório lido na l. a sessão 

| solene anual da Sociedade de Geografia, por Luciano Cordeiro, em 1877. 

I" 36 — «As Obras dos Jeronymos» — Parecer apresentado à Comissão dos Monumentos 

h ' ; Nacionais, em sessão de 7 de Novembro de 1895, pelo seu Vice-Presidente, Lu- 

I; cíano Cordeiro. 

| 37 — Ofício do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Conde d’Ávila, dirigido 

j em 5 de Dezembro de 1902 ao sr. capitão de engenharia José Maria Cordeiro 

j ! de Sousa, filho de Luciano Cordeiro, participando-lhe que à nova via pública 

!: | de comunicação entre o Largo d’Andaluz e o Campo dos Mártires da Pátria havia 

sido dada a denominação de «Rua de Luciano Cordeiro», como homenagem à 
memória do distinto publicista e ímdador da Ilustre Sociedade de Geografia 
de Lisboa ». 

38 — Original e edições, em português e em francês, do Estatuto Geral da Sociedade, 
í aprovado em 1895. 

j 39 —Alvará do Governo Civil do Distrito de Lisboa, de 3 de Julho de 1895, que 

| aprovou o referido Estatuto Geral, 

j 40 —Um aspecto da Biblioteca da Sociedade. 

j 41 — 0 professor e cientista, sr. Dr. Mendes Correia, Director da Sociedade e da 

I Escola Superior Colonial, proferindo na Sala Portugal o discurso de abertura 

;[■ da Semana das Colónias de 1945. 

j; ; 42 —Recepção feita na Sociedade ao Orfeão Académico de Coimbra, em 14 de No¬ 

vembro de 1949, no regresso- da sua viagem ao Ultramar. 

43 — Um aspecto actual da Sala Algarve, 

44 — Um aspecto actual da Sala Portugal. 

45 —Minuta da proposta de Ernesto Júlio Carvalho de Vasconcelos, oficial da Ar¬ 

mada, ao encontrar-se em serviço em Angola, para sócio correspondente da So- 
- ciedade (Apresentada por R. A. Pequito). 

I 46 —Busto do Almirante Ernesto de Vasconcelos, 2.° Secretário Perpétuo da Socie- 

| dade, inaugurado na mesma em 1931. 

;; | 47 —Algumas das principais obras do Almirante Ernesto de Vasconcelos: 

: ! «Uniformidade Internacional de Boias e Balisas Marítimas» — Proposta e 
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Parecer da Comissão de Iluminação e de Balis agem, de que foi relator em 
1887 (Ed. da S, G. L). 

b) «Boias e Balisas Marítimas» — Processo relativo ao projecto da Sociedade 
para a adopção de um sistema internacional de marcas marítimas. — Pu¬ 
blicado em 1888 (Ed. da S. G. L). 

c) «Serviços de Obras Públicas no Ultramar» — Proposta e Parecer da Co¬ 
missão Africana (Id. —1888). 

d) «As Colónias Portuguesas — Geographia Phisica, Política e Económica, por 



9—Sala «Vida Associativa» — Ao centro, quadro alegórico da evolução da Sociedade, 
ladeado pelos bustos do Fundador e do 2,° Secretário Perpétuo,—Ã direita, Presidentes 
da Direcção, de 1876 a 1910. 
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Ernesto J. de C, e Vasconcelos, — capitão tenente da armada, Hydrographo, 
lente da Escola Naval — Secretário da Comissão de Cartographia e da So. 
ciedade de Geographia de Lisboa», etc. — Em 1896. 

e) «No Centenário de Bento Goes (1607-1707 Homenagem da Sociedade 
de Geographia de Lisboa — 11 de Abril de 1907», 

f) «Uma Planta de Ceuta de 1774 — Dedicada ao Marquês de Pombal, por 
Ernesto de Vasconcellos, Secretário Perpétuo da S. G. L.» — 1915. 

g) «Investigações Geográficas» — Lisboa, 1916. 

48 —Boletim da Sociedade dedicado à memória de Ernesto de Vasconcelos, seu 2.° 

Secretário Perpétuo (Série 48. a , N. ,lh 11-12, de 1930). 

49 — In-Memoriam dedicado pela Sociedade, em 1931, a Ex." 1 " Família do seu se¬ 
gundo Secretário Perpétuo, Almirante Ernesto de Vasconcelos. 

Secção C — Presideníes 

50— De 1876 a 1910 (Fotomontagens sobre escudo com as cores azul e branca): 

a) Visconde de S. Januário (1876-1877). 

b) José Vicente Barbosa du Bocage (1877-1883). 

c) António Augusto de Aguiar (1884-1887), 

d) Francisco Maria da Cunha (1888-1890) 

e) António do Nascimento Pereira' Sampaio (1891-1893). 

f) Francisco Joaquim Ferreira do Amaral (1894-1909). í 

g) Zófimo Consiglieri Pedroso (1909-1910), 

51 —Algumas das principais obras dos Presidentes de 1876 a 1910 — ou referências 

aos mesmos: 


a) «Missão do Visconde de San Januário nas Republicas da América do Sul — 
1878-1879». — Lisboa, Imp. Nacional, 1880, 

b) «Ornithologie d’Angola» — ouvrage publié sous les auspices du Ministêre 
de la Marine et des Colonies, par J, V. Barboza du Bocage — Lisbonne, 
Impriraerie Nationale, 1891. 

c) Boletim da Sociedade de Geografia — 36. a série, n.° 1-3, de 1918, — 
Sessão de homenagem à memória do Conselheiro José Vicente Barbosa du 
Bocage, em Novembro de 1916, — Discurso de A. Braamcamp Freire, 

d) «Elogio Historico do Presidente Honorário e efectivo da Sociedade de Geo¬ 


grafia de Lisboa o Conselheiro António Augusto de Aguiar, Par do Reino, 
Ministro e Secretário d’Estado Honorário, antigo professor da Escola Po- 
lytechnica e do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, etc, — Lido por 
deliberação da Direcção da referida Sociedade na sessão solene comemo¬ 
rativa do passamento do mesmo Presidente, por Gomes de Brito, sócio 
fundador e secretário adjunto da S. G. L, — Lisboa, 1887». . 

e) «Melhoramentos do Porto de Lisboa» — Discurso do Conselheiro António 
Augusto de Aguiar, - Ed. da As. Com. de Lisboa, 1885. 

f) «António Augusto de Aguiar, Presidente da Sociedade de Geografia de 
Lisboa» — Sessão comemorativa da sua morte (Separata do Boletim, 7 , 8 
série, N.° 12, de 1887). 


g) «Elogio de Sua Magestade a Rainha Victória» — Comemoração do Pre¬ 
sidente da Sociedade de Geografia, Conselheiro F. J. Ferreira’‘do Amaral, 
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em sessão da Sociedade de 4 de Fevereiro de 1901. (Com tradução em 
inglês), 

h) «Catálogo Bibliográfico das Publicações relativas aos Descobrimentos Por¬ 
tugueses», por Z, Consiglieri Pedroso, sócio efectivo da Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa, — Imp, Nac., Lisboa, 1912. 

52 — Postal da Sociedade com o retrato do Presidente, Visconde de S, Januário, 

53 — Os Globos venezianos da Sociedade de Geografia de Lisboa — Comunicação 

apresentada por Luciano Cordeiro, em sessão de 25-XI-1878. 

54— Projecto de um edifício para sede da Sociedade, — apresentado por Luciano 

Cordeiro. — Imprensa Nacional, 1891, 

55— -«Cooperação com o Estado». — (Boletim da Sociedade, 19.® série, N ." 8 1 e 2, 

de 1901). 

56 — Escola Colonial — Discurso do Conselheiro Ferreira do Amaral sobre a sua 

inauguração na Sociedade, em-1906 (Boi. da Soc,, 24,® série, N.° 11). 

57 — 0 Acordo Luzo-Brasileiro (Boi. da Soc,, 29. a série, N,° 9, suplemento, de 1910). 

58 — Presidentes de 1910 a 1944 (Fotomontagens sobre escudo com as cores verde 

e vermelha): 

a) Dr. Bernardino Machado (1910-1912). 

b) Anselmo Braamcamp Freire (1913-1921), 

c) Almirante Vicente de Almeida d’Eça (1922-1924). 

d) General Tomás António Garcia Rosado (1925-1926), 

e) Dr, Pedro José da Cunha (1927). 

f) Conde de Penha Garcia (1928-1940). 

g) Almirante João de Azevedo Coutinho (1940-1944). 

59 —Algumas das principais obras dos Presidentes de 1910 a 1944 — ou referên¬ 

cias aos mesmos: 

a) «O Ensino Profissional», por Bernardino Machado. — Coimbra, Tip. França 
Amado, 1899. 

b) Vida e Obras de Gil Vicente — «Trovador, Mestre da Balança», por An¬ 
selmo Braamcamp Freire, Presidente da Academia das Ciências de Lisboa, 
da Sociedade de Geografia de Lisboa e da Sociedade Portuguesa de Estudos 
Históricos, Sócio correspondente da Real Academia de História de Ingla¬ 
terra, Dírector do Arquivo Histórico Português e da Portugaliae Monu- 
menta Histórica. — Porto, 1919. 

c) Normas Económicas da Colonização Portuguesa até 1808 — Memória — 
por Vicente M, M, C, Almeida d’Eça, sócio efectivo da Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa. — Coimbra, Imp. da Univ., 1921. 

d) Discurso do Presidente da Sociedade, Tomás António Garcia Rosado, na 
sessão comemorativa do 50,° aniversário da mesma, realizada em 11 de 
Novembro de -1925. (Boi. da Soc,, 44. a série, N . 1 " 1 1-3, de 1926). 

e) «Alguns aspectos do nosso Problema Colonial» — Conferência do prof. 
Dr, Pedro José da Cunha, na Sociedade, em 5-4-1920. 

f) «As Convenções cie Haya» — Conferência realizada na Associação Comer¬ 
cial dos Logistas de Lisboa, em 22 de Fevereiro de 1901, pelo Conde de 
Penha Garcia, sob os auspícios da Liga Portuguesa da Paz. 
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g) Homenagem à memória do Presidente da Sociedade, Anselmo Braamcamp 
Freire (Boi., 39, a série, N. 0 " 3-4, de 1921). 

h) Idem, do Conde de Penha Garcia (Boi., 59. a serie, N. 11 e 12, de 1941), 

i) Auto do descerramento da lápida existente no átrio da Sociedade, à me¬ 
mória do seu Presidente, Conde de Penha Garcia, em 9 de Dezembro de 
1941. 

j) «Memórias de um Velho Marinheiro e Soldado de África», por João de 
Azevedo Coutinho. — Liv, Bertrand, Lisboa, 1941. 

60—Busto, em mármore, do Marquês de Sá da Bandeira, da autoria e oferta da 
Duquesa de Palmeia, inaugurado na Sala Portugal em sessão solene de 21 de 
Junho de 1909. 

61 —A Senhora Duquesa de Palmeia (Boi. da Soc,, 27. a série, n,° 6, de 1909). 

Secção D — Protectores e Presidentes de Honra 

62 — S. M. El-Rei de Portugal, D. Luís I (Boi. — N.° especial de 1901). 

63 — Carta Régia de 14 de Novembro de 1878, em que D. Luís I se declara Pro¬ 

tector da Sociedade (Original), 

64 -— S. M, El-Rei D. Carlos (Fotografia cedida pelo Ex." 1 " Sr, António Pereira Bello). 

65 — Gravura de D. Carlos, montado (Boi. da Soc. — N.° especial de 1901). 

66 — Carta Régia de 27 de Setembro de 1890, em que D. Carlos se declara Pro¬ 

tector da Sociedade, 

67 — S. M. El-Rei D. Manuel II (Fot. da colecção do Ex, 1 '"' Sr. António Pereira 

Bello). 

68 —-Decreto de 14 de Maio de 1908, pelo qual D. Manuel II se declara, como seus 
antecessores, Protector da Sociedade (Boi,, 26, a série, n.° 5, de 1908). 

69 —Sua Ex, a o Presidente da República, Marechal António Óscar de Fragoso Car¬ 

mona — Actual Protector e Presidente de Honra da Sociedade, em conformi¬ 
dade com o artigo 12.° do Estatuto Geral, 

70 —Extracto do Discurso proferido por Sua Ex. a o Presidente da República, Sr. Ge¬ 

neral Carmona, na sessão solene da entrega da medalha comemorativa da sua 
l. a viagem de soberania ao Ultramar. 

71 —Medalha comemorativa da referida viagem, realizada em 1938, 

72 —Idem, da Visita a Moçambique, em 1939, 

73 —Documentário geográfico da segunda Viagem de Soberania de Sua Ex,° o Pre- 

sidente da República ao Ultramar, por V. Ventura Ferreira, 

Secção E — Presidenfe e Secretário Perpétuo actuais 

74—Professor Dr. Manuel António Moreira Júnior (Presidente desde 1945). 

75 — Coronel João Alexandre Lopes Galvao (Secretário Perpétuo desde 1945), 

76- Um aspecto da assembleia em que foi proclamado Secretário Perpétuo o sr, Co¬ 
ronel Lopes Galvão. 

77- 0 actual Presidente, sr, prof, Moreira Júnior, proferindo o discurso de encer¬ 
ramento da Semana das Colónias, na Sala Portugal, em 1949, 

78- Um aspecto da actual sala das reuniões da Direcção. 

79 —Direcção de 1950 (Fotografia), 

80 — Algumas das principais obras do actual Presidente! 



10 — Quadro dos Presi¬ 
dentes desde 1910 a 1944 
e busto do 1,° sócio home¬ 
nageado—Marquês de Sá 
da Bandeira. 


11 —Um aspecto das três 
salas da Exposição (Vista 
da l. a para a última). 
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a) . «Relatório e Propostas de Lei referentes às Províncias Ultramarinas e ao 

Distrito Autónomo de Timor, apresentados na Câmara dos Senhores Depu¬ 
tados da Nação Portuguesa na Sessão Legislativa de 1905, pelo Minigtro e 
Secretário de Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, Manuel António 
Moreira Júnior», 

b) Decreto-lei de 27 de Maio de 1905, que determinou a construção e explo¬ 
ração do caminho, de ferro de Moçâmedes ao planalto da Cheia, na provín¬ 
cia de Angola. 

c) Decreto de 18 de Janeiro de 1906, que cria na Sociedade de Geografia a 
Escola Colonial, actual Escola Superior Colonial, 

i 1 ' ' ’■ 

81 — Algumas das principais obras do actual Secretário Perpétuo: 

a) ’ «A Engenharia Portuguesa na Moderna Obra da Colonização». — Ed. da 

Ag. Geral das Colónias. 

b) «As Comunicações de Angola e Moçambique com os territórios vizinhos» — 

Tese do Congresso Colonial, integrado no Congresso de Mundo Português, 
de 1940. 

c) «Uma Semana no Sul de Angola — Notas de viagem». — 1949, 

Secção F—Organização e Serviços 

82 — Quadro da organização geral e funcionamento da Sociedade. 

83 — Actas dos Sessões da Sociedade desde 1878. & 

84 — Relatórios da Gerência e Pareceres da Comissão de Contas desde 1895. 

85 —Colecção dc selos da Sociedade — Porte Franco —, com as sabrecargas: C. I. 

C. L Portugal 1937», «EXFIPO 1944-Aviâo», «EXFIPO 1944», «Congresso 
Comemorativo 5.° Centenário Descobrimento da Guiné 1446-1946» e «75 Anos 
ao 1 Serviço da Nação 1875-1950». 

86 — Medalhas comemorativas conferidas e recebidas. 

87 —Fotografia de uma salva de faiança holandesa comemorativa do 5.° Centenário 

do Descobrimento dos Açores, enviada a Sociedade pelos sócios holandeses para 
ser oferecida a Sua Ex, a o Presidente da República. 

88 — Comissão que fez a entrega da referida salva, em 15 de Agosto de 1932. 

89—Um trecho da Sala dos Padrões, na Sociedade. 

90 —Á. bolseira da colónia portuguesa do Brasil, D. Cândida Ivette, proferindo uma 

confqrência na Sala Algarve, 1 era 4 de Julho de 1947, 

91 —Um trecho da assistôncia à sessão de homenagem à memória do Infante D. Hen- L 

rique, promovida pola respectiva Comissão, na Sala Portugal, em 4 de Março 
de 1950. 

92 — Carta em que o. Sócio .honorário, de 92 anos, e sábio investigador, Joaquim 

Bensaúde, se associo às comemorações festivas das bodas de diamante da Socie¬ 
dade, na impossibilidade de às mesmas assistir. 

93Mensagem da Sociedade Real de Geografia da Dinamarca, saudando a Sociedade 
pela passagem do seu 75.° aniversário. 

94 — Idem, da Societé Royale de Géographie d’Anvers, idem, 


La Société Royale de Géographie 
d’Anvers 



Mafiptmndi di Gérard HttreaUft 1338, 

présente à la 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
ses félicitations les plus vives à 1’occasion du 75ème anni- 
versaire de sa fondation, 

Son Président et les Membres de son Conseil sassocient de 
tout cceur à 1'hommage par lequel le Chef d’Etat du Portugal 
et toutes les Sociétés de Géographie du Monde reconnaissent 
le rayonnement de cette savante ínstitution et ils forment 
des voeux très sincères pour son brillant avenir. 

Anvers, le 10 novembre 1950 



12/13 Mensagem cfa «Société Royale de Géographie d’Anvers # 
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Secção G — Visitantes ilustres 

95 — Sua Magestade Eduardo VII da Inglaterra, Sócio Honorário da Sociedade. 

96 — Sessão solene para a sua recepção na Sociedade, em 1903. 

97 — Mensagem que lhe foi apresentada na dita sessão (em português e inglês). 

98 — Notícia sobre a mesma sessão e facsímile da assinatura do referido soberano. 

99 — Colecção de postais com vários aspectos da régia visita. 

100 — D. Carlos e D. Amélia com o. Imperador da Alemanha, Guilherme II, na sua 

visita à Sociedade, em 1905. 

101 —Mensagem em francês lida a Guilherme II, na respectiva recepção. 

102 —Recepção, na Sala Portugal, ao Presidente Loubet, da República Francesa, na 

sua visita à Sociedade, também em 1905. 

103 — Idem, ao Presidente da República do Brasil, Marechal Hermes da Fonseca, em 

1910, 

104 —Sessão solene em honra do Príncipe do Mónaco, na Sala Portugal, em 5 de No¬ 

vembro de 1920. 

105— Abel Bonnard na sua visita à Sociedade, onde realizou uma conferência, em 
27-XI-1939. 

106 — Lord Hailey, idem, idem, em 1945. 

107 —Henry Norweb, Ministro da. América, na sua visita à Sociedade em 27-1-1944. 

108 — Cardeal-Arcebispo de Lourenço Marques, D. Teodósio Gouveia, idem, em 

17-3-1946. 

Secção H — Prémios e Distinções 

109—Quadros de Honra (Relações dos sócios ordinários, actualmente existentes, com 
25 anos efectivos de dedicação à Sociedade), 

110 —Quadros de Ouro (Idem, com 50 anos). 


II 

Sala «Labor Cultural» 

Aspecto geral 

Enquadrando a divisa «VEREIS AMOR DA PÁTRIA», dominavam esta 
sala as quatro seguintes legendas: 

a) «Ala imprensa, nas escolas, nos livros, na Assembleia Nacional, nos tu- 
gares de mando e governo, oStmsivarnente tenho clamado pela maior 
valorização do Ultramar no espírito de cada um»,—Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues, Ministro das Colónias. 

b) «A Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa é das mais ricas 
do país em elementos geográficos © para o estudo do Ultramar Portu¬ 
guês:—60,000 volumes, 6.000 mapas, 1,578 moedas, 158 medalhas 
comemorativas e muitos inéditos », 

c) «O Museu Colonial e Etnográfico da Sociedade de Geografia de Lisboa 
é o santuário da nossa tradição çolonizadora, Nele se recolhe tudo o 
que representa glória para os nossos fastos ultramarinos », 

d) «Nos estabelecimentos de ensino do país e nas agremiações patrióticas, 
têm-se fundado pequenos museus coloniais e instituído pequenas bi¬ 
bliotecas, com o concurso de duplicados das preciosas cotecções da 
Sociedade de Geografia de Lisboa ». 

Ao centro da sala, numa grande vitrina hexagonal, com iluminação pró¬ 
pria, grupos folclóricos de figurinhas artísticas de cerâmica, marfim e madeira, 
representavam cenas familiares, danças e mesteres diversos da Metrópole, Ilhas 
e Ultramar. 

Das paredes laterais pendiam esquemas geográficos luminosos e fotogra- 


mm 


656 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DAS BODAS DE DIAMANTE 


fias, documentando as actividades culturais, de propaganda ultramarina e de 
intercâmbio científico internacional da Sociedade. 

Ao fundo, um pequeno recanto de artístico mobiliário oriental, em que a 
bandeira do Estado da índia, formando escudo, se elevava sobre a seguinte le¬ 
genda : 

«Há por vezes quem tenha o critério falso de que as Colónias devem tra¬ 
balhar para a Metrópole. A verdade ê que, sem quebra da solidariedade que a 
todos une Aquém e Além-Mar, somos nós na Metrópole que devemos trabalhar 
pelas Colónias para assegurar a sua prosperidade, a sua lusitaniedade e o seu 
futuro»,— Prof. Marcelo Caetano. 

Na face oposta, por sobra a. porta de saída da Exposiçãb, mostrava-se, 
num amplo planisfério em relevo, a distribuição do Mundo Português actual, 
com as diversas linhas indicativas da actividade dos serviços de Intercâmbio- 
-Escolar, mantidos pela Sociedade, com êxito crescente, desde 1934, 

ALEGORIAS E DOCUMENTOS: 

Secção A— Propaganda Ultramarina 

111—Páginas de Ouro: —Livro aberto sobre uma base com as cores nacionais, onde 
a Medalha do Império, suspensa da respectiva fita, servia de divisória às folhas, 
em que se lia, em letras góticas: 

Na página da esquerda: — São étapas gloriosas nos anais c/a história da 
Sociedade de Geograii a de Lisboa, as datas de 1901\ 1914, 1930, 1934, 1940 e 
1946, pelos notáveis congressos coloniais nelas realizados. 1 

Na página da direita: —Aos votos do primeiro se deve, entre outras me¬ 
didas oficiais, a criação da Escola Colonial; aos do segundo, a criação da Agência 
Geral das Colónias e do Arquivo Histórico Colonial ; e aos estudos e votos fios 
restantes, muitas outras importantes iniciativas de interesse ultramarino. 


112 — Palavras de Salazar, na base do livro «Páginas de Duro»; 

4 nossas CoIónias ^veriam ser as grandes escolas do nacionalismo por¬ 
tuguês. Por e/as deveriam passar todos aqueles em que é preciso manter aceso o 
culto dâ Paina e o orgulho da raça», . 


113 «Semana do Ultramar Português» -Quadro luminoso, cie cerca'de 2 metros 
3, com as diferentes parcelas ultramarinas enquadrando a seguinte legenda, et 
mada pelas insígnias da Comenda do Império: 

*. País, ..**** d, Geolra lí, da Lisboa i, soa, iiríd,, amai, ; 
' arnbien “ Btm relmbrar o proümik to, 





vimento da patriótica jornada «Semana das Colónias».— Conde d’ Penha Garcia. 

«Iniciada em 1927, colaboram hoje nesta jornada as Unidades Militares, 
Escolas, Liceus, Municípios e Imprensa de todo o Continente e Ilhas. 

* Em t 1950 realizaram-se: 21 sessões solenes, 108 conferências e 314 pa¬ 
lestras, além de lições sobre o Ultramar a oufras manifestações, em todas as 
Escolas Primárias ». 

No Ultramar: «Semana da Metrópole ». 

114 placa com fotografias de aspectos das Exposições:—de Cartografia Nacional, orga¬ 
nizada pela Sociedade em 1903, e de Meios de Transporte Coloniais, realizada em 
1906, enquadrando a legenda: «O Império deve ser uma organização de energia 
nacional, uma colaboração de todos os momentos. Tudo o que ê comum no Im¬ 
pério tem de ser organizado e realizado em comum». — Dr. Armindo Monteiro. 
115—-Placa com fotografias da Semana da Metropolo, realizada em Lourenço Marques, 
em 1937, e da sessão inaugural do Congresso da Guiné, realizado na Sociedade 
de Geografia em 1946, enquadrando a legenda: «Se cada um de nós tivesse a 
ideia nítida dc que são e do que valem as nossas Colónias, haveria em Portugal 
uma opinião ultramarina quo valería por um baluarte inexpugnável». — Almi¬ 
rante Ernesto de Vasconcelos, 

116 Um aspecto da participação da Sociedade na Exposição Portuguesa do Rio de 
Janeiro de 1879, 

117— Catálogo e documentos da Exposição Colonial Portuguesa organizada pela So¬ 
ciedade em Antuérpia, em 1885, 

118 — 0 Congo, seu passado, presente e futuro — Cómunicação do P." António José 

de Sousa Barroso, apresentada em sessão da Sociedade de 7-3-1889. 

119 —Catálogo da Exposição de Cartografia Nacional, de 1903-1904, '' ' 

120 — Idein, das Exposições Coloniais Parcelares da Sociedade, em 1906, 1909, 1913 

1931 e 1932. ■ 

121 — Idem, da Exposição de Arte Gentílica— África Portuguesa, em 1936,—o de Arte 

Popular da índia Portuguesa, em 1937. 

122 — Monografia-Catálogo da Exposição de Cabo Verde, de 1938. . V,;,: 1 

123 — Relatório acerca do estudo dos Problemas Coloniais, de 191.3, . . 'J - i 

124 —Escola Colonial —Discursos pronunciados no acto da sua inaugurajão, em 1906 

(Boi., 24.° série, N.° 11 de 1906). 

125 — Actual sedo da Escola Superior Colonial (gravura)., 

126 —Número especial do Boletim da Sociedade comemorativo' da Semana das 'Coló¬ 

nias de 1932. 

127 —Auto do inauguração da lápida da «Avenida da Sociedade, de Geografia»' em 

Benguela, em 1935, e aspectos fotográficos da cerimónia, . 

128 —Número do Boletim comemorativp cia Semana da Metrópole-e do' «Dia dá So¬ 

ciedade de Geografia» em Lourenço Marques, em 1937, ■ ' 1 ■ v . 

129 —Áctas das sessões do Congresso Colonial Nacional, de, 1901., \ 

130 —Teses e actas do 2.° Congresso Colonial Nacional, Í924, 

131 — Teses e actas do 3.° Congresso Colonial Nacional, 1930. 

132 —Postais com a superfície e distribuição das diferentes parcelas do Império Por¬ 

tuguês. 

133 —Actas o teses do Congresso Comemorativo do V Centenário do Descobrimento da 

Guiné —1946. 
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135 —Número do Boletim comemorativo da «Semana do Império», realizada na Guiné 

em 1943. 

136 —Entidades que assistiram à conferência do prof, sr. Dr. Marcelo Caetano, na 

sessão de abertura do ano cultural da Sociedade, em 1949. 

137 _2 aspectos da sessão inaugural do busto de Roberto Ivens, realizada na Sala 

Portugal, em 1950. 

138— «África» — Busto, em gesso, de rapariga indígena (Cedido pela Companhia do 
Boror). 

139 _«Oriente» — Estatueta de um Buda (Do Museu da Sociedade). 

134 — Congresso da Guiné — Um aspecto do clia organizado a bordo da Canhonou a 
Sagres, em 1946. 



14 Fléum ® moíl ‘ 70s da Vi* regional n@ Metrópole, Ilhas o Províncm Ultramarinas , 




15 — Figuras e motivos da 
vida regional na Metró¬ 
pole, Ilhas e Províncias 
Ultramarinas , 

(Outro aspecto) 


16 — Quadro luminoso , com 
as superfícies o as den¬ 
sidades do população das 
diferentes Províncias Ultra¬ 
marinas. 



j 

1 


í 








Híi.-J• ' i 

JIpRüiaííp: ■■■ g| 

'Í!'". , IÍJ ijjr, if 
X; , . . • 


17—Colecção do Boletim 
da Sociedade. 


IS Co/ecçâo das publi¬ 
cações avulsas da Sociedade, 
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19 —Mapa luminoso indicativo da expansão cultural da Sociedade. 


140 — «Sala da índia» — Recanto mobilado com; 


a) 2 cadeiras de sissó, primorosamente trabalhadas; 

b) Sofá com assento cie veludo carmesim e encosto e braços de talha lavrada; 

c) Mesa de centro e 4 cadeiras cora embutidos de madrepérola; 

d) 2 jarras de cerâmica; 

e) 2 tamboretes. 
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Secção B — BoleHm 

' 141 - Estante com a colecção encadernada do Boletim da Sociedade, desde o primeiro 

5 ; número , encimada pelo seguinte letreiro:« Boletim~Em 75 anos/68 séries/34.847 

páginas/818 números/e/2 milhões de exemplares». 

132 _ Capas das diversas fases por que o Boletim tem passado. 

( i 43 _índice do Boletim das séries 1." à 42, a (1877-1924), por João Farmhouse, Con- 

| servador da Biblioteca da S. G. L. 

£ 144 —Idem, das séries 43.® à 58.® (1925-1940), Idem. 

" 1 Secção C—Edições e Depósito de Publicações 

145 —Estante com a colecção de todas as edições avulsas, encadernadas em volumes, 

encimada pelo seguinte letreiro: « Edições — Em 75 anos cerca de 700 publi¬ 
cações cm que avultam notáveis trabalhos sobre o Ultramar Português ». 

146 —índices organizados pela Biblioteca — Publicações: 1 —Sociedade de Geo¬ 

grafia; II — IV Centenário do Descobrimento da índia; III — Luciano Cor¬ 
deiro. 

447 _ Depósito de Publicações — índice do Inventário em 1900. 

Secção D— Biblioteca 

148 — Inventário Provisório da Biblioteca e colecções da Sociedade de Geografia de 

Lisboa organizado em virtude do decreto de 12 de Agosto de 1880. 

149 — Catálogos e índices — As Publicações — por Luciano Cordeiro, Secretário 

Perpétuo, Lisboa 1889. 

150 — índices e Catálogos — A Biblioteca — por A. C. Borges de Figueiredo, Biblio¬ 

tecário (I —Obras impressas; II —Mapas), edições de 1890, 1891, 1893, 1897 
i e 1899, 

151 —«Annaes da Comissão Central Permanente de Geographia», — n.° 1 , de 1876, 

e n.° .2, de 1877. 

152 — Relatório da viagem promovida pela Sociedade à Serra do Gerez e suas Caldas, 

em 1382, — por Hermenegildo Capelo e Leonardo Torres, 

153 —Catálogo da Exposição Bibliográfica de Luciano Cordeiro, organizada na Sala 

Algarve em 1944, em comemoração do l.° centenário do Fundador da Socie¬ 
dade e insigne defensor dos direitos e interesses de Portugal no Ultramar, 

Secção E — Museu Colonial e Etnográfico 

154 — Fotografia de um dos Globos de Coronelli existentes no Museu, 

155 — Idem, de um antigo astrolábio, idem, 

156 Escultura chinesa, em raiz, precedente de Macau. 

157 —Colecção de tipos regionais do Continente e Ilhas Adjacentes, 

15ü — Idem, de artísticas figurinhas de barro, representando aspectos folclóricos do 
Norte de Portugal, 

159 —Idem, de ceramica, marfim e madeira, representando tipos e costumes da China, 
índia, Angola e Moçambique. 

160-Idem, de miniaturas de embarcações, em miolo de figueira brava, executadas 
pelo artista faialense José de Melo. 
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161 —«Monumento comemorativo da fundação de S, Vicente — Brasil — pelo Dona¬ 

tário Martim Afonso de Sousa, em 1532». (Quadro a óleo de B. Calixto—1900). 

162 — «As Naus de Martim Afonso de Sousa ancoradas no Porto das Naus, em S. Vi¬ 

cente — Brasil — 1532». (Quadro a óleo de B, Calixto — 1905). 

163 — «Bartolomeu Dias descobre o Cabo da Boa Esperança e coloca o Padrão de 

S, Filipe». (Desenho original de Victor Bastos — 1898). 

164 — índices iniciais para catalogação do Museu Colonial e Etnográfico. 

165 — Colecções especiais — Colecção Henrique de Carvalho (Expedição à Lunda) — 

Catálogo original, 1896. 

Secção F —Convívio Internacional 

166 —Mapa luminoso das relações da Sociedade com todo o Ultramar Português e os 

diversos Países, subordinado à seguinte legenda: « EXPANSÃO CULTURAL — 
Através do seu Boletim, das suas publicações avulsas e dos s eus sócios corres¬ 
pondentes, delegações, agências e enviados especiais, a Sociedade de Geografia 
de Lisboa mantém permanente contacto espiritual com todo b mundo culto». 
167—«Colónias Portuguesas em Países estrangeiros» — Ofício a Sua Ex. n o Mi¬ 
nistro dos Negócios Estrangeiros e Questionário inicial sobre o assunto, por 
Luciano Cordeiro — 1880. 

168 — «Delegados da Sociedade» — Proposta e Projecto, por Luciano Cordeiro—1889. 

169 — «Representação Portuguesa no Pacifico e na África Austral» — Parecer e Pro¬ 

posta, por Luciano Cordeiro — 1889. 

170 — «Acordo Luzo-Brasileiro» — Missão ao Brasil — A Cidade e o Estado de 

S. Paulo — Conferência realizada na Sociedade, em sessão de 5-6-1911, por 
Ernesto de Vasconcelos. 

171 — Um aspecto da Exposição de Fotografia Internacional realizada na Sociedade 

em 1900. 

172 —Madame Herriot, delegada ofiçial do «Yacht Club de France», proferindo uma 

conferência na Sociedade, em 4-10-1929. 

173 — Conferência do sr. Edgar Pippers, na Sala Portugal, em 11 de Novembro de 

1930, sobre o tema «A Bélgica do Turismo e da Arte». 

174 —Um aspecto da l, a Exposição de Pintura Portuguesa no Ultramar, promovida 

pela Delegação da Sociedade em Lourenço Marques, em 1937, 

175 —Sessão inaugural do XII Congresso Internacional de Zoologia, na Sala Por¬ 

tugal, em 15-IX-1935, 

176 —Sessão de encerramento do Congresso Internacional de Geografia, na Sala Por¬ 

tugal, em 15-IV4949. 

177 — Mesa que presidiu, em 1950, à anual sessão solene da Comissão Infante D. Hen¬ 

rique. 

Secção G — Educação Física e Escoteiros 

178 — Gráfico das actividades de Educação Física da Sociedade, em que se lia: — 

«ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA S. G. L —Fundada 
em 1930 — O primeiro estabelecimento de ensino superior de Educação Física 
que funcionou em Portugal Constituiu largo campo de experiencia técnica 
e pedagógica, de que muito aproveitaram os estabelecimentos congêneres que 
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se lhe seguiram», — Sucedeu-lhe, em 1940, o INSTITUTO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA. 

179 — Alguns professores e alunos da Escola Superior de Educação Física, no ano 

da sua fundação. 

180 — 2 aspectos de ginástica pedagógica executada sob a direcção do professor da 

Escola, Dr, Leal de Oliveira. 

181 — 2 aspectos de aprendizagem desportiva, na mesma Escola, sob a direcção do 

professor Dr. Salazar Carreira. 

182 — 2 excursões de alunos da Secção Educativa da mesma Escola ao Museu de 

Castro Guimarães, em Cascais. 

183 — Grupos de alunos da mesma Escola recebendo lições na Faculdade de Medicina 

de Lisboa e em exames no Instituto de Orientação Profissional. 

184 — Lei do Escoteiro. 

185 —Bandeira dos Escoteiros da Sociedade (Grupo N.° 13), 

186 — Comandante Melo Machado, fundador do Escotismo em Portugal. 

187 Dr, Reis Santos, fundador do Grupo de Escoteiros da Sociedade. 

188 —Dr, M. Gomes dos Santos, falecido presidente da Comissão Administrativa da 

Associação dos Escoteiros de Portugal e grande animador do Escotismo na So¬ 
ciedade. 

189 —Cruz de Dedicação e Bons Serviços conferida ao Grupo (Medalha de prata). 

190 — Quadro de Honra do mesmo Grupo. 

191 Fotografias do grupo de esgrima da Sociedade, em 1891, e do Ginásio actual. 

Secção H— Intercâmbio Escolar 

192 Planisfério em relevo, com o traçado das relações interescolares, subordinado à 
legenda: — O Intercâmbio Escolar da S, G, L abrange o Continente, Ilhas, 
Ultramar e Brasil. 

193 Gráfico demonstrativo da evolução dos referidos serviços, em que se lia: 

— «Com os seus Serviços de Intercâmbio Escolar a S. G. L, trabalha para o 
íortalecimento da unidade espiritual da Nação. 

— «De 1935 a 1941 etectmram-se 4 exposições de trabalhos manuais de todas 
as escolas do Continente, Ilhas e Ultramar, tendo a última reunido mais de 
80.000 objectos. 

— «A permuta de correspondência interescolar, em 1950, atingiu o total de 
48.000 cartas, tendo-se alargado ao Brasil a es/era de acção do patriótico ser¬ 
viço». 

194 —Sua Ex, a o Presidente da República inaugurando a grande exposição de lavores 

e trabalhos manuais educativos de 1941. 

195 —Diplomas de Menção Honrosa dos Serviços de Intercâmbio Escolar da S. G. L. 

196 — Colecção de Relatórios Anuais dos ditos Serviços. 

197 —Recortes dos jornais e documentos diversos em que são apreciadas as activi— 

dades desenvolvidas pela Sociedade no campo do intercâmbio escolar. 
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20 — Gr áticos e maquetas 
alegóricas da Secção de 
Educação Física e dos ser¬ 
viços de Intercâmbio 
Escolar. 


21—Idem, do Grupo de 
Xadrez e da Tertúlia 
Edípica. 
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Secção l~ Diversões Educativas 

I9S — Gráfico da evolução dos sócios do Grupo de Xadrez da Sociedade, desde a sua 
fundação, em 1933, até à actualidade, acompanhado da seguinte legenda: 

— «Há mais de 2,000 anos que se joga xadrez em todo o mundo civilizado. O 
seu carácter altamente educativo, exigindo a aplicação do raciocínio, a ponde- 
deraçáo, a análise e 0 estudo, fez dele o divertimento favorito dos intelectuais 
e uma proveitosa ginástica mental, muito de aconselhar à juventude », 

199 —Quadro dos campeões de Portugal em Xadrez:—Dr. António M. Pires, Dr, Má¬ 

rio Machado, Carlos Pires, Leonel Pias e João de Moura. 

200 —Uma notável partida de Xadrez Internacional, pelo Dr. A. Alekhine, em 1940. 

201 — Trofeus conquistados pelo Grupo de Xadrez da Sociedade. 

202 — Regulamento do Jogo de Xadrez — da Federação Internacional de Xadrez 

(F. I, D. E.). 

203 — «Uma partida de Xadrez» — Alegoria escultórica, com efeitos de luz, executada 

pelo sócio do Grupo, sr, Rogério Horta. 

204 — Colecção da «Revista Portuguesa de Xadrez» (1937-1944). 

205 —Diplomas concedidos aos sócios que nos torneios das categorias E e de Honra, 

realizados na Sociedade, se classificaram em primeiro lugar em 1950-1951 
(Executados pelo sócio R. Horta). 

206 —Gráfico indicativo da evolução dos sócios do Grupo «Tertúlia Edípica» da 

Sociedade, do número anual de produções charadísticas e do número, também 
anual, de páginas publicadas. 

Encimava este gráfico a seguinte legenda:—«O dom de produzir, a facul¬ 
dade criadora, se a tenho, foi o charadismo que a desenvolveu em mim» —José 
de Alencar. 

207 — Alegoria escultórica do charadismo, com efeitos de luz — por R. Horta, 

208 —Fotografia da Direcção do Grupo «Tertúlia Edípica», em 1950, 

209—Dr. Alfredo Leite (Etiel), sócio fundador do referido Grupo e autor do va¬ 
lioso Dicionário de Sinónimos da Língua Portuguesa editado pelo mesmo grupo. 
210 —Um exemplar do dito Dicionário. 

211— Colecção de «O Charadista», órgão oficial da «Tertúlia Edípica». 

212— Alguns dos trofeus conquistados pelos associados do Grupo. 



p ■ 21-A — Salva de faiança comemorativa do V Centenário do Descobrimento dos 

í ; : Açores. 

j; Enviada em 1932 pelos Sócios Holandeses para 

oferta a Sua Ex, a o Presidente da República. 

1 

,| i 












111 

Sala «Acção no Ultramar» 

Aspecto geral 

Ocupava o centro desta sala a miniatura de uma nau de velas enfunadas, 
dominada pela legenda: «Talent de bien faire ». 

Da base da coluna que suportava a legenda, uma pequenina imagem de 
Nossa Senhora dos Navegantes, oferecida há quase meio século à Sociedade, 
por um grupo de portugueses residentes no Brasil, seguia a rota da embarcação. 

De um e outro lado da referida base expunham-se, sob datas demarca- 
doras das primeiras etapas da nossa expansão ultramarina: um facsímile do tú¬ 
mulo do Infante D. Henrique existente na Batalha e uma miniatura, em prata, 
da caravela com que Gonçalo Velho teria aportado', em 1432, aos Açores. 

Na parte posterior da coluna, envolto nas bandeiras nacional e do Brasil, 
erguia-se, sobre um cavalete, o retrato do Almirante Gago Coutinho, o herói da 
primeira travessia aérea do Atlântico, 

Em toda a volta da sala, elementos decorativos do brasão de cada pro¬ 
víncia ultramarina, grandes quadros alegóricos, galhardetes e velhas bandeiras 
das expedições portuguesas ao interior de África, davam ao ambiente a cor 
emotiva adequada à interpretação da legenda; «TRABALHANDO POR UM 
PORTUGAL MAIOR». 

ALEGORIAS E DOCUMENTOS: 

Secção A —Evocações Históricas 

213 —Tríptico evocativo da chegada de Nuno Tristão à Guiné, em 1446, — executado 
pelo pintor Manuel Lapa para as comemorações do V Centenário do Descobri¬ 
mento da Guiné. 
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214-2 cabeças de guerreiros - Bronzes de Benim (Do Museu da Sociedade). 

214 — Panóplia formada pelas bandeiras de Angola e de Moçambique, enquadrando 
a seguinte frase do Ministro das Colónias, Sr. Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues: 

_ (<J 4 expansão ultramarina, pelos portugueses iniciada há quinhentos anos, na 

Costa da Guiné, é a mais sólida razão de ser da nacionalidade», 


v 

' ii® 


22 — SALA «ACÇÃO NO ULTRAMAR» — Um trecho da parte central, vendo-se junto 
da coluna um lacsímile do túmulo do Infante D, Henrique existente na Batalha, 


24 — Tríptico evocativo do 
descobrimento da Guiné, 
por Nuno Tristão, em 1446, 
(Finda a exposição, foi ofe¬ 
recido pela Sociedade n 
Casa do Algarve cm 
Lisboa), 


23 — Outro aspecto da sala 
« Acção no Ultramar »,— 
Junto à coluna central a 
imagem de Nossa Senhora 
dos Navegantes. 
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215-—Arte indígena da Guiné —• «O professor europeu», 

216 — Idem — « Dois brancos conversando ». 

217 —Afonso de Albuquerque— Painel evocativo, com a legenda: —« Expoente 

máximo dos conquistadores e administradores de Além-Mar, Afonso de Albu¬ 
querque concretiza admiravelmente todas as características da expansão colonial 
portuguesa. — Fontoura de Costa». 

218- —Pequeno recanto ornamentado com mesa de centro e três cadeiras indianas. 

219— Cadeira de talha lavrada com os dizeres: «índia Portuguesa — Margao — 
1878», em incrustações de marfim, e com o nome do fabricante gravado em 
relevo. 

220 — 2 cadeiras procedentes da índia, com fundo e encosto de tecido bordado a ouro. 

221 — Maqueta da concepção aero-marítima de um Monumento ao Infante D. Hen¬ 

rique, em Sagres, apresentada pelo Arquitecto José Cortez. 

Secção B —«Trabalhando por um Portugal Maior» 

222 — «A Sociedade de Geografia promovendo as explorações científicas portuguesas 

na África Austral » — Quadro de António Domingues, sobre desenho de Roque 
Gameiro, acompanhado da legenda: 

— «í/m dos primeiros actos da S. G. L, na defesa do Ultramar, foi pedir ao 
Governo o envio de uma expedição científica à África Central. 

...E èm 4-7-1877 a expedição Serpa Pinto, Capelo e Ivens recebe, na Sociedade, 
a Bandeira Nacional que a acompanhará ». 

223 —Fotografia da Bandeira que acompanhou Capelo e Ivens nas suas explorações 

em África.. 

224 —Cartas de Serpa Pinto ao Secretário Perpétuo da S. G. L , referentes à sua 

primeira viagem através do Continente Negro. (Oferecidas à Sociedade pelo 
Almirante Gago Coutinho). 

225 — Album com os itinerários de Serpa Pinto, em África, de 1877 a 1879. (Ofere¬ 

cido à Sociedade pelo Ex.’"" Sr. Pedro d’Andrade Corvo Barroso). 

226 — 2 álbuns com os itinerários da viagem de Capelo e Ivens, de Angola à Contra- 

-Costa, em 1884-1885. (São ilustrados com interessantes desenhos a lápis). 

227 —Coroas de ouro oferecidas a Capelo o Ivens pela Associação dos Jornalistas e 

Escritores Portugueses, em 1885. 

228 — Medalha de prata oferecida a Capelo e Ivens pela Província de Angola, em 1885, 

229- Medalha oferecida a Capelo e Ivens pela S. G. L, em comemoração da sua 
travessia de África em 1884-1885. 

230- Fotografia da cadeira e do óculo usados pelo explorador inglês Livingstone. 

231- Cartas autógrafas do explorador inglês Henri Stanley, em que este se refere ao 
seu encontro com Serpa Pinto e Roberto Ivens, em África. 

232 — «L hydrographie Afncaine au XVI." siècle d’après les prémières explorations 
portugaises», por Luciano Cordeiro. 

233-Estudo sobre a Conferência de Berlim de 1885, apresentado como dissertação 
no concurso para professor substituto da 4. a cadeira da Escola Colonial, pelo 
Dr. Jose Gonçalo Santa Rita — Lisboa, 1916, 
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234 Fotografia da Delegação Portuguesa à Conferência de Berlim, cm 1885, 

235-Legenda envolta pela Bandeira Nacional, projectando-se sobre fundo em que se 
elevava, desfraldada, a bandeira da Sociedade; 

«Com o método e a firma serenidade que caracterizam a nossa política; com a 
mtida consciência dos nossos deveres, tão própria de país que não nasceu 
ontem, vmos continuar, intensificando-a, ampliando-a, clevando-a, a nossa 


25 EVOCAÇÕES HISTÓRICAS — Grande painel de Atonso de Albuquerque, entre 
dois bronzes de Bemm, À direita, o retrato cfe Camões e um novo projecto do escultor José 
Corte/, para o Monumento de Sagres ao Infante D. Henrique, 















a) Carta do Arquipélago . 

b) Cidade da Praia antiga — O Cruzeiro. 

c) Cidade da Praia actual — Mocidade Portuguesa era exercícios no campo 
de jogos, 

d) Desembarque de S. Ex. a o Presidente da República na Cidade da Praia, 
em 1938. 

e) Um aspecto do Porto de S. Vicente. 

f) S. Vicente — Esplanada Gago Coutinho. 

g) Monografia — Catálogo da Exposição de Cabo Verde de 1938. 


237 — Evolução da Guiné: 


a) Carta da Província, com o arquipélago de Bijagós. 

b) Entrada de Bolama em 1912. 

c) Bolama — Paços Municipais e Jardim Público, 

d) Bissau — Monumento a Nuno Tristão. 

e) Bissau — Ruas da Cidade. 

f) Bissau — Bairro de residências para funcionários, 

g) Igreja de Bissau, 

h) Monumento erigido pelos nativos de Canhabaque, em comemoração da pa¬ 
cificação da Ilha. 

i) Catálogo da Exposição Colonial da Guiné de 1931. 

j) Teixeira Pinto — A Ocupação Militar da Guiné — Edição da Agência 
Geral das Colónias, 1936, 

k) 6 aspectos fotográficos das solenidades da «Semana do Império» promovida 
pela Delegação local da Sociedade, em 1934. 

l) Album da Exposição Comemorativa do V Centenário do Descobrimento da 
Guiné. ~ Editado pela Sociedade em 1946. 

m) Congresso Comemorativo do Quinto Centenário do Descobrimento da Guiné, 
organizado pela Sociedade, em 1946 (2 grossos volumes, contendo o l.° e 
relato da sessão inaugural, actas e votos do congresso e 19 comunicações, e 
o segundo 41 teses), 




238 — Evolução de S. Tomé e Príncipe: 

a) Carta das duas ilhas e do Forte de S. João Baptista de Ajudá, 

b) 3 aspectos antigos da cidade de S. Tomé. 

c) Vistas estereoscópicas da Roça «Boa-Entrada (coloridas). 

d) Idem, em relevo, da Roça «Rio de Ouro». 

e) Fortaleza de S, Sebastião, em S. Tomé. 

f) Avenida Salazar, em S. Tomé. 

g) Avenida Carlos Gorgulho, idem. 

h) Visita do Chefe do Estado a S. Tomé, em 1938. 



EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DAS BODAS DE DIAMANTE 


676 


i) Livros: — «História Ethnográfica da Ilha de S, Thomé», por Almada Ne¬ 
greiros — Lisboa, 1895. 

— «S. Tomé e Príncipe — Estudo elementar de geografia física, económica 
e política» por Ernesto J. de C. e Vasconcelos —■ Lisboa, 1918. 

— «S. Tomé e Prncipe» — Edição da União Nacional, 1948. 

239—-Evolução de Angola: 

a) Carta da Província. 

b) Luanda antiga — Cidade Baixa e Fortaleza de S. Miguel. 

c) Outro aspecto de Luanda antiga. 

d) Monumento ao Governador Pedro Alexandrino, 

e) Luanda actual — Vista aérea da parte central da cidade. 

f) África Mapa de J. Arrowsmith, de 1876, em que se lê: «The Portu- 
guese have establishmans on the Eastern Coast of África from C. Delgado 
on the North to Delagoa B, on the South. This space is known by the name 
of the Captainshíp of Sena or Mozambique», 

g) Serpa Pinto em África (Quadro de Roberto de Araújo, cedido pela Agência 
Geral das Colónias e restaurado por G, Assumpção). 

h) Condecorações do General Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto, ofere¬ 
cidas a Sociedade por seu neto, o Ex, m<l Sr, Alexandre Alberto de Serpa 
Pinto (Visconde de Serpa Pinto). 

i) Através da África — 1877-1879, — Bandeira Nacional que acompanhou 
Serpa Pinto na sua travessia do Continente Negro, depois de se haver se¬ 
parado de Capelo e Ivens, no Bié, 

j) Bustos, em gesso, de Hermenegildo Capelo e Roberto Ivens. 

k) Fotografia de Silva Porto. 

l) Fotografia de Henrique de Carvalho, 

m) Miniatura, em relevo, de uma expedição científica em África, — O explo¬ 
rador, de machila, precedido da Bandeira Nacional, atravessando um vau, 

n) Exploração de Cunene — Memória e Proposta apresentada à S, G, L,, em 
30-7-1877, por Luciano Cordeiro, 

o) «Ao Povo Português» — «Em nome da Honra, do Direito, do Interesse e 
do futuro da Pátria, a Comissão do Fundo Africano criado pela S. G, L. 
para promover uma subscrição nacional permanente destinada ao estabe¬ 
lecimento de Estações Cívilizadoras nos territórios sujeitos e adjacentes ao 
domínio português em África» — Lisboa, Imprensa Nacional, 1881, 

p) Mapa das Estações Cívilizadoras em África, que se encontravam prejectadas 
em 1881, 

q) Bandeira Nacional que acompanhou Henrique de Carvalho na sua expe¬ 
dição ao Muatiânvua, em 1884-1887. i 

r) Bandeira Nacional usada pela expedição de Artur de Paiva organizada para 
a ocupação efectiva do Bié, em 1890, 

s) Lunda 1891 — Bandeira Nacional usada paio capitão Teixeira Trigo, na 
sua expedição à fronteira da Lunda, 

t) O Jau — Conferência na S, G, L,, em 1892, pelo Rev, Padre Wieder (Boi. 
2, a série, n,° 10), 

u) Aos vencedores do Cuamato —• Sessão solene na S, G. L, om 31-5-1908 
(Boi, 26.° sério, n. ü 7), 





- W ’ . 


27 — Um recanto evocativo 
das explorações científicas 
portuguesas em África. 



26—Palavras de Sua ExA 

o Presidente do Conselho e 

28 —Sócios de Honra da 

.• :"'j 

do actual Ministro das Co¬ 

Sociedade de Geografia e 

\ ' ,,v 

lónias. À esquerda, o qua- 

bandeiras que acompanha¬ 


' dro: «j4 S, G. L. protno- 

ram as várias expedições 

( 

\ 

i vendo as explorações cientí- ' 

portuguesas à África 

rv» 

ficas portuguesas na África i 

Austral. 

Austral». i 
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v) 2 fotografias da cerimónia inaugural da Avenida da Sociedade de Geografia, 
na cidade de Benguela, em 1935. 

x) Monumento ao General Henrique de Carvalho mandado construir, por 
subscrição pública, promovida sob o patrocínio da Sociedade de Geografia 
e inaugurado na capital da Lunda, em 8-7-1945, pelo Ministro das Colónias, 
sr. Prof. Dr. Marcelo Caetano, 

y) 2 aspectos das cerimónias, em Lisboa, comemorativas do Tricentenário da 
Restauração de Angola, em 1948, e bibliografia do acontecimento. 

z) Comemoração, em Luanda, do 75.° aniversário da fundação da S. G. L, com 
o descerramento do seu nome numa nova artéria da cidade («A Voz de 
Angola», n.° 73, de 1950). 

240 —Evolução de Moçambique: 

a) Carta da África Meridional Portuguesa, em 1886, com o «mapa cor de rosa» 
da S. G. L. 

b) Dois aspectos antigos do porto de Lourenço Marques. 

c) Vista aérea actual do mesmo porto e da parte central da cidade. 

d) Monumento a António Enes, em Lourenço Marques. 

e) Catedral de Lourenço Marques e Monumento a Mouzinho de Albuquerque, 

f) Retrato de António Maria Cardoso. 

g) Relatório da expedição às terras do Muzila, em 1882, pelo respectivo chefe, 
2,° tenente António Maria Cardoso, sócio da S, G, L. 

h) Carta autógrafa da Direcção do Atheneu Comercial do Porto, de 15-X-1390, 
á Sociedade de Geografia, apoiando a sua atitude e resoluções tomadas 
perante a gravíssima questão do Tratado Luso-Britânico. 

i) Esboço geográfico do território sobre que versou o litígio entre Portugal 
e a Inglaterra, por J. C. — 1890. 

j) Mapa Interpretativo do Convénio de 20 de Agosto de 1890 (Edição dò 
«Jornal do Comércio»), 

k) Sanhati — 1888, — Bandeira Nacional com a seguinte legenda: «Expedição 
Portuguesa ao Sanhati em 1888 — Francisco Maria Victor Cordon». (Esta 
expedição construiu a aririga Luciano Cordeiro, no Sanhati, e foi uma das 
que provocaram o Ultimatum inglês). 

l) Chire — 1889, —■ Bandeira Nacional usada por João de Azevedo Coutinho 
na campanha da Zambézia e de Chire, em 1889. 

m) Moçambique — Relatório de António Enes (l.° vol,, de 1893; 2.° vol, de 
1896-1898) — Edição da S. G. L, 1913, 

n) Fotografias da Embaixada do Régulo Maputo, de Moçambique, que em 
1890 veio a Lisboa pedir a Bandeira Portuguesa para o seu povo, e da 
Comissão da Sociedade de Geografia que a recebeu, 

o) Fotografias da recepção de Lourenço Marques ao Príncipe D, Luís, em Julho 
de 1907 (Cedidas pelo Ex," 10 Sr. António Pereira Bello), 

p) Fotografia de um grupo de pioneiros de Lourenço Marques, em 1907 (idem). 

q) Monumento comemorativo do combate de Marracuene, em 1895. 

r) Obelisco de MaguI, em memória dos soldados portugueses mortos em com¬ 
bate, em 8 de Outubro de 1895, 

s) Fotografia de Filipe Vieira da Rocha, Gago Coutinho, Filipe de Carvalho e 
Sacadura Cabral, em missão geodésica em Moçambique. 
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t) Moçambique — pelo Comandante Moura Braz — Ed, da Soc,, 1950, 

u) Fotografia da residência em Lourenço Marques do explorador Augusto 
Cardoso. 

v) Legendas: 

— Entre as vitrinas de Angola e Moçambique: — «Á Sociedade de Geo- 
grafra de Lisboa cabe, incontestavelmente, a glória de haver lançado as 
bases da civilização da África Portuguesa», - Gazeta Diplomática e Con¬ 
sular, 1897, 

-Entre as vitrines de Moçambique e da índia: - «TVãa haveria mausoléu, 
bem vasto e hem digno, para acolher as ossadas perdidas pelas seiras dos 
obscuros heróis caídos na ilusão de uma grande empresa, Não haveria livros 
bastantes que nos contassem os sonhos dos construtores dos novos mundos, 
das obras que realizaram e que se perderam », — Comandante 'Sarmento 
Rodrigues, Ministro das Colónias , 

241— Evolução da índia: 

a) Carta do Estado da índia, 

b) Nova Goa — Vista geral. 

c) Nova Goa — Rua do Jardim dos Oficiais. 

d) Monumento a Afonso de Albuquerque em Pangim. 

e) Vista aérea de Pangim, 

f) A índia Portuguesa à face da Razão e do Direito — Conferência pronun- 
ciada na Sociedade de Geografia, em 14 de Março de 1950. pelo Dr. Al¬ 
berto Xavier. 

242— Evolução de Macau: 

a) Carta de Macau. 

b) Vista panorâmica da cidade, 

c) Aspectos parciais. 

243 —Aspectos de Timor: 

a) Carta da Ilha, 

b) Um aspecto de Dili e outro do posto de Lautem, antes da ocupação japonesa. 

c) Timor actual: 

1) Tipo de nova residência; 

2) Tipo do campo de jogos, 

d) Catálogo cia Exposição de Timor realizada pela S. G, L, em 1931, 

e) Peças de arte indígena. 

f) «O Trabalho dos indígenas de Timor» - Estudo apresentado ao Congresso 
do Mundo Português pelo antigo Governador do Timor e Professor da Es¬ 
cola Superior Colonial, Major Álvaro da Fontoura, com um anexo contendo 
o^resumo do um projecto da organização administrativa da colónia. — Edi¬ 
ção da Ag, Geral das Colónias, 1942, 

244 —Mapa da Travessia Aérea Lisboa-Río de Janeiro, por Gago Coutinho e Saca¬ 

dura Cabral, em 1922. 
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245 Retrato do Almirante Gago Coutinho, ladeado das bandeiras nacional e do 

Brasil. 

Secção C~ Centenários 

246 —Em 1880 — Tricentenário da Morte de Camões: 

a) Retrato do Poeta (Desenho a carvão oferecido à S. G. L. pela Associação 
dos Jornalistas e Escritores Portugueses), 

b) Camões em Macau — Medalhão de madeira em baixo-relevo, executado por 
M. P. Azevedo (Idem). 

c) Portugal e Camões — Estudo Político-Moral nos «Lusíadas»—Homenagem 
da Pátria de Heitor Pinto e Pero da Covilhã, 1580 — 10 de J unh o — 1880. 

d) Volume das Publicações e Jornais relativos às Comemorações. 

e) Fotografia do Carro da Marinha que figurou no cortejo realizado em Lisboa. 

f) 4 medalhas comemorativas do Tricentenário mandadas cunhar pela Socie¬ 
dade e pelo Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro. 

g) Memória dos Festejos celebrados em Hong-Kong por ocasião do Tricentená¬ 
rio do Príncipe dos Poetas Portugueses — Luís de Camões — Hong-Kong, 
1880. 

h) Primeiros documentos para a história do jubileu nacional em 1880. 
(Boi,, 7. a série, N.° 1). 

i) Actas da Comissão Executiva da Imprensa (Idem, n,° 9). 

247—Em 1897-98 — IV Centenário do Descobrimento do Caminho Marítimo para a 
índia: 

a) Comissão Executiva das Comemorações, celebradas em Maio de 1898: José 
Luís Monteiro, Palermo de Faria, Luciano Cordeiro, Magalhães Lima, Ro¬ 
drigues da Costa, Martinho Guimarães, Ferreira do Amaral e Ernesto de 
Vasconcelos (Fotografia). 

b) Infante D. Henrique — Quadro a óleo reproduzido dos painéis de Nuno 
Gonçalves, por Luciano Freire, 

c) Vasco da Gama — Retrato a óleo oferecido pelo Conde da Vidigueira a 
D. Carlos e por este à Sociedade de Geografia. 

d) Quadro litográfico representando a «Feira Franca» realizada durante as 
comemorações na Avenida da Liberdade e nos terrenos que vieram depois a 
tomar o nome de «Parque Eduardo VII». 

e) Fotografia da grande «Taça Vasco da Gama» comemorativa do Centenário, 
executada pela ourivesaria Leitão & Irmão, de Lisboa, 

f) Fotografia da maqueta de um monumento a Vasco da Gama, projecto do 
escultor Tomás Costa (Está maqueta foi exposta na sala anexa) 

g) Vasco da Gama perante o Samorim — Reprodução do quadro de J. Veloso 
Salgado, preferido no concurso aberto pela Comissão do Centenário e exis¬ 
tente na Sala Portugal, 

h) Colecção de medalhas comemorativas do Centenário. 

í) Colecção de selos-postais, idem. 

j) Desenhos originais da referida colecção, assinados por alguns dos maiores 
artistas portugueses de então. 
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k) Colecção de moedas de prata comemorativas do Centenário (Decalques). 

l) Fotografia da casa onde Vasco da Gama nasceu, em Sines. 

. m) Processo original da posse e entrega das Vilas da Vidigueira e dos Frades 
a Vasco da Gama, em 1519, 

n) Vespera do Centenário — A Igreja de Sant’Ana e a Sepultura de Camões, 
por Luciano Cordeiro — 1897. 

o) Idem — O Prémio da Descoberta — Uma certidão da Casa da índia, idem, 
idem, 




»r: 





«- ■ i, ’ / 




30 — MONUMENTO A VASCO DA GAMA— Projecto apresentado por Tomás Costa, 
em 1898 , à Comissão do IV Centenário do Descobrimento do Caminho Marítimo para 

a índia, 
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p) Contribuições da S. G. L. — Batalhas da índia — Como se perdeu 
Ormuz — Processo inédito do século XVII, idem — 1896. 

q) Álbuns do Centenário — Cenas da Vida Portuguesa — Trechos de Arte 
Manuelina, 1898, 

' r) Grande Album Comemorativo dos Festejos do IV Centenário da índia, 1898. 

s) Centenary of índia — Early Portuguese intercourse with China, by C. A. 
Montalto de Jesus (Boi., 16. a Série, N.° 11, de 1897). 

t) Chafariz Monumental erigido em Durban, em honra de Vasco da Gama, 
como descobridor do Natal (Fotografia). 

u) Fotografia do monumento a Afonso de Albuquerque erigido em Lisboa. 

v) Jornal Unico — Macau, 20 de Maio de 1898. — Impresso nas Tipografias 
da N. T, Fernandes e filhos e Noronha & C. a — Macau. 

248— Em 1900 — IV Centenário do Descobrimento do Brasil: 

a) Oração pronunciada na sessão solene de S de Maio de 1900, em comemo¬ 
ração do referido Centenário, por Vicente Almeida d’Eça. 

b) Escudo de armas do Brasil (império) que pertenceu à casa da Câmara Mu¬ 
nicipal da cidade de S. Pedro do Rio Grande do Sul e foi retirado por 
ocasião da proclamação da República naquele país. 

c) Medalha comemorativa. 

d) Faianças artísticas com o retrato de Pedro Álvares Cabral, as datas 1500- 
-1900 e a evocação do feito comemorado. 

249— Em 1915 — IV Centenário da Morte de Afonso de Albuquerque e V da To¬ 
mada de Ceuta: 

a) Retrato de Afonso de Albuquerque. 

b) Boletim da Sociedade comemorativo do V Centenário da Tomada de Ceuta 
(21 de Agosto de 1915). 

250 —Em 1933 —V Centenário do Descobrimento dos Açores: 

a) Caravela de prata oferecida pelos sócios holandeses. 

b) Mensagem artística enviada à Sociedade pelos mesmos. 

c) Grande salva de cerâmica holandesa com os retratos do Infante D, Hen¬ 
rique, de Gonçalo Velho Cabral — o descobridor dos Açores — , de Sua 
Ex. a o Presidente da República, General Fragoso Carmona, o escudo da 
República, a caravela em que foi efectuado o descobrimento, a imagem 
da padroeira de Portugal e a legenda: «Em recordação do V Centenário 
do Descobrimento dos Açores». 

Esta valiosa peça de cerâmica foi enviada pelos sócios holandeses para ser 
entregue ao Chefe do Estado. (Ver n,° 87 e fotogravura 21-A), 

d) Comemoração do Descobrimento dos Açores (Boi., 52. a série N nii 3 e 4 

de 1934). ‘ ’ * - - 

251 —Em 1934—V Centenário da passagem do Cabo Bojador: 

a) O Bojador - por Joaquim Manso (Boi. da Soc,, 52.® série, N os 11 e 12 
de 1934). ’ 
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b) Passagem do Cabo Bojador, por Gago Coutinho (Ibid), 

c) O Algarve na Epopeia Marítima, por António Cabreira (Conde de Lagos) 
(Ibid.), 

252 — Em 1942 —IV Centenário do Descobrimento da Califórnia pelo piloto por¬ 

tuguês João Rodrigues Cabrilho: — Fotografia do monumento nesse ano 

erigido ao descobridor, 

253 —Em 1946—V Centenário do Descobrimento da Guiné; — Tríptico alusivo, 

254 —Em 1948 — Tricentenário da Restauração de Angola: — Número Comemora¬ 

tivo do Boletim da Sociedade e vária bibliografia. 

255 — Diversos; 

a) Legenda colocada na base em que assentava o facsímile do túmulo do In¬ 
fante D. Henrique existente na Batalha: — «For o conjunto da Ciência cotn 
a Acção, do Pensamento com a Combatividade que tornou possível toda a 
nossa esplendorosa obra coloniah, Vieira Machado, antigo Ministro das 
Colónias , 

b) Camões, Administrador colonial — Excerto de uma conferência, pelo Major 
Mateus Moreno (Cad, N,° 8 da Colecção «Portugal Maior» da Casa da Me¬ 
trópole em Luanda). 

c) A lição de uma vida ao serviço do Império — Conferência do mesmo autor, 
referente à inauguração do monumento de Henrique de Carvalho em Angola, 
proferida no Liceu de Luanda em 3 de Agosto de 1945. 

d) Angola na comemoração do Tricentenário da Restauração — 1648-1948. 
Homenagem da Revista Militar no l.° Centenário da sua pulbicação, 

e) Medalha comemorativa do l.° Centenário do Marquês de Pombal, cele¬ 
brado em 8 de Maio de 1882. 

f) Idem, do IV Centenário do nascimento do Infante D. Henrique, celebrado 
no Porto em 1894, 

g) Saudação da Sociedade de Geografia ‘da Noruega pela celebração do jubileu 
de 400 anos de Vasco da Gama, 

h) Fotografia do tríptico existente na Casa de Londres da África do Sul, em 
que são figuras principais o Infante D, Henrique, Bartoloraeu Dias e Vasco 
da Gama. 

i) Comissão holandesa que promoveu na Holanda, em 1922, as Festas do IV 
Centenário de Fernio de Magalhães, 

j) Fotografia do vitral alegórico da referida comemoração oferecido' pela dita 
Comissão à Sociedade. 

k) Mensagem relativa ao assunto, enviada à Sociedade pela mesma Comissão. 

l) Descrição dos Portos Marítimos do Reino de Portugal, por «João Teixeira 
Cosmografo mór de S. Mg,de Anuo 1648», 

m) Fotografia da Pedra de Dighton, na América, com a decifração, pelo pro¬ 
fessor Delabarre, da inscrição nela encontrada. 

n) Medalha comemorativa do 25.° Aniversário da 1.® Travessia Aérea do Atlân¬ 
tico Sul, por Gago Coutinho e Sacadura Cabral (1922-1947). 

o) Carta de recomendação da S. G, L,, levada em 1922 pelos ditos aviadores, 
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p) Boletim, da Sociedade comemorativo da referida Travessia (40. a Série, f 

N. 4S 10-11, de 1922), ' ' ’ [ 

q) Resumo dos principais territórios, locais, ilhas, regiões, conquistados ou | 

ocupados, visitados, ou sob a influência dos portugueses, na África, Ásia, 1 

América e Oceania, desde a dinastia de Aviz até à dos Filipes, ou seja de : 

1415 a 1580, —■ Pelo Coronel Carlos Roma Machado. (Boi., 52, a série, j 

N, 08 1 e 2). } 



Sala Anexa 

EVOCAÇÕES HISTÓRICAS, 

256—-Projecto do Monumento a Vasco da Gama, apresentado em 1898 à Comissão 
do Centenário da índia pelo Escultor Tomás Costa, em cuja legenda se des¬ 
creve ; 

«Na face anterior: — Entre o Mar Tenebroso e o Oceano Índico, Vasco 
da Gama indica o rumo aos marinheiros; 

«No alto do pedestal, o grande império índico — fruto do descobrimento 
— sustentado pelas três cidades: Ormuz, Goa e Malaca; 2T 

«Na face posterior: — O Cabo Tormentoso (Adamastor) e um baixo 
relevo, no pedestal, simbolizando a tempestade que reina nas referidas pa¬ 
ragens», 

257 — Reprodução da Pedra de Dighton com as inscrições reconstituídas segundo 
Delabarre. 

259 — Bustos das seguintes figuras coloniais: 

a) Dr. Álvaro Xavier de Castro, — por Costa Mota. 

b) A. Freire d’Andrade, — por M. Alves. 

c) General Henrique de Carvalho, — por Raúl Xavíer, 

d) Coronel Eduardo Galhardo, — por Moreira Rato, 

260 — 33 ampliações fotográficas das seguintes ruinas históricas, igrejas e fortalezas, 

relacionadas com o movimento da expansão portuguesa ultramarina: 

De Sagres 

1) Igreja e casa, no interior da Fortaleza, onde se crê haver residido o Infante 
D, Henrique, desde 1416 a 1460. 

2) Um dos baluartes da Fortaleza, antiga Terçanabal (1430), 

De Ceuta 

3) Baluarte da muralha de Ceuta (1500), 




Da Guiné 

4) Fortaleza de Cacheu (1588), 

5) Praça de Bissau — Baluarte da Balança (1764). 

De S. Tomé e Príncipe 

6) Ilha de S. Tomé — Fortaleza de S. Sebastião (1575). 

De Angola 

7) Fortaleza de S, Miguel, em Luanda (1575). 

8) Estátua de Salvador Correia de Sá, heróico libertador de Angola da usurpação 
holandesa, em 1648 (Foi inaugurada em 1874), 

De Moçambique 

9) Ruinas da Fortaleza de Sofala (1505), 

10) Porta de entrada da mesma Fortaleza. 

11) Esplanada interior da Fortaleza de S. Sebastião, com Mesquita transformada em 
capela da mesma Fortaleza (1545). 

12) Bataria da Fortaleza e altar da dita capela (1545). 

13) Porta principal da mesma Fortaleza (1545), 

14) Tete — Forte de S. Tiago (1763). 

15) Quelimane — Igreja de Nossa Senhora do Livramento (1786). 

16) Ibo — Praça de S. João Baptista (1791). 

17) Zambézia — Forte de Tambara (Princípios do século XIX). 

18) Sena — Porta de entrada da Fortaleza de S. Marçal (1763). 

De Mombaça 

19) Fortaleza de Santo Nome de Deus de Mombaça (1639). 

20) Lápida superior da porta principal da mesma Fortaleza (1639). 

■ 21) Uma vista interior da mesma Fortaleza, 

Da índia Portuguesa 

22) Velha Goa — Igreja da Sé (1514). 

23) Pelourinho de Velha Goa (1515)., 

24) Pangitn — Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição (1595), 

25) Salsete — Igreja de Margão (1645). 

26) Velha Goa — Arco dos Vice-Reis (1606), 


De Malacô 

27) Ruinas da porta principal da Fortaleza (1670). 

28) Igreja de Bunga-Ray (1670), 
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De Macau 

29) Pagode da Barra (ISSO), 

30) Porta do Cerco (1573). 

31) Ruinas da Igreja de S. Paulo (Foi construída em 1602 e destruída por um incên¬ 
dio em 26 de Janeiro de 1835), 

32) Fortaleza do Monte (1626). 

De Timor 

33) Reino dos Belos —Tranqueira de Fohorem (1701), 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1950. 


Mateus Moreno 


Comemorações promovidas pelas Dele¬ 
gações e Represènlanles da Sociedade 
nas Ilhas, Ultramar e Estrangeiro 

Na Madeira — Sessão solene pro¬ 
movida na cidade do Funchal, em 22 de 
Novembro, sob a presidência do ilustre 
Governador Civil do Distrito, sr. Bri¬ 
gadeiro D, Ruy da Cunha Menezes, 
na sede da Associação Comercial. 

Relato da conferência do Dr, Juvenal de Araújo 

Abriu a sessão 0 delegado da Sociedade, sr. Dr. Juvenal de Araújo, com 
a leitura da conferência cujo relato a seguir se regista, 

«Comemoram-se hoje — assim começou 0 orador — as Bodas de Dia¬ 
mante da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

Aniversário duma instituição nacional, enobrecida pelos mais brilhantes 
serviços à Ciência e à Pátria, convertida, a um tempo, em coração e abrigo dum 
facho permanentemente aceso a aquecer e a fundir os mais puros e nobres sen¬ 
timentos da Nação—legítimo é que, não só de Lísboa, capital do Império, mas 
dos mais diversos pontos de Portugal d’aquém e d’além mar, se levantem vozes 
que, mais do que a aclamando, levem nesta honrosa comemoração à benemé¬ 
rita Sociedade de Geografia a certeza reconfortante do apreço, do louvor e da 
solidariedade que todos lhe devemos, ■ 
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Fez agora precisamente 75 anos que um grupo de destacadas figuras do 
tempo—o colonialista Luciano Cordeiro, o professor Rodrigo Afonso de Pe- 
quito, o arquitecto Emiliano Augusto de Bettencourt, o engenheiro João Cân¬ 
dido de Morais e o filólogo Cândido de Figueiredo—apresentava o requeri¬ 
mento às estações oficiais, pedindo a aprovação dos estatutos da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. 

Vou ler os trechos com que abria essa petição, porque, conhecendo-os, fi¬ 
caremos fazendo uma ideia segura do pensamento que, naquela época de tão 
forte idealismo, animava os fundadores da nova colectividade. 

Eram assim redigidos, no estilo tão característico do período literário que 
se atravessava; 


í 


«Senhor: «Os abaixo assinados, por si e em nome dos cidadãos que firmam 
o documento junto, vêm submeter à sanção do Governo de Vossa Majestade, 
na conformidade da lei, os Estatutos da Sociedade Científica que resolveram 
fundar, sob o título de Sociedade de Geografia de Lisboa, destinada a promover 
e a auxiliar o estudo e progresso das ciências geográficas e correlativas, no país. 

«Os requerentes, Senhor, julgam cumprir simplesmente um dever para 
com a Ciência — esta grande luz que a todos nos alumia e alenta — e para 
com a Pátria — esta mãe que estremecemos todos — procurando agremiar os 
esforços e realizar as aspirações de inúmeros estudiosos; ligar o nosso país ao 
convívio científico do mundo civilizado por mais este laço simpático de tão 
necessário e tão interessante cultivo das ciências geográficas; e finalmente ar¬ 
vorar a luz e a justiça da Critica moderna para o grandioso e infelizmente es¬ 
quecido, caluniado ou mutilado trabalho com que a Nação Portuguesa, pelos 
seus velhos cosmografos e navegadores, havia contribuído para a Civilização 
geral e para a vasta e completa Ciência da Terra». 

Faz-se a seguir um apelo ao Governo para que não deixasse de amparar 
a iniciativa que surgia — e, finalmente, fechavam o documento mais de 70 
assinaturas, entre as quais se notavam os mais reputados nomes no exército, 
na marinha, nas letras, nas artes e no comércio de então. 

Com a aprovação dos Estatutos, não tardou a Sociedade de Geografia 
em entrar em plena actividade, presa ao seu objectivo fundamental de contri¬ 
buir para o estudo, investigações e explorações científicas de Geografia nos 
seus diversos ramos, descobertas e aplicações, especialmente em tudo que 
tocasse a factos e documentos relativos à nação portuguesa. 

Adentro ainda do seu programa, inscreveu galhardamente na sua ban¬ 
deira o estudo das questões coloniais e dos problemas resultantes das desco¬ 
bertas dos portugueses e das explorações em África, e a reivindicação dos di¬ 
reitos de Portugal sobre os seus territórios naquele continente. 
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Quer dizer: a Sociedade de Geografia caminhava ao encontro do® mais 
fortes e profundo sentimentos da Nação que viu sempre, no seu império ultra¬ 
marino, o maior título de orgulho da sua existência histórica e, na sua defesa 
impertérrita, um dos mais claros e veementes imperativos da sua alma colectiva. 

( É ao im P uIso destas ideias que, em 1876, um ano depois da fundação da 
prestimosa Sociedade, o Governo cria, junto ao Ministério da Marinha e Ul¬ 
tramar, a «Comissão Central Permanente de Geografia», destinada, segundo a 
letra do respectivo decreto, a «organizar explorações científicas, coligir exem¬ 
plares e documentos que interessassem ao desenvolvimento e aperfeiçoamento 
da geografia, da história etnológica, da arqueologia, da antropologia e das 
ciências naturais em relação ao território português, mormente das possessões 
do ultramar, promover e auxiliar quaisquer trabalhos referentes a essas ciências 
e propor ao Governo todas as providências tendentes a tornar mais e melhor 
conhecidas aquelas vastas e importantes regiões». 

Mas, quatro anos decorridos, é o Governo que, em novo decreto publicado 
pela pasta da Marinha, e como que num estímulo para tantos trabalhos e sacri¬ 
fícios de que a Sociedade de Geografia havia de dar provas pelos anos em fora, 
faz integrar nesta Sociedade a «Comissão Central de Geografia», ficando a 
cargo da Sociedade a guarda e conservação da sua biblioteca e arquivo, bem 
como todo o expediente, satisfazendo o Estado não só os encargos correspon¬ 
dentes, mas também os relativos à publicação regular do Boletim da Sociedade. 

O Rei D. Luís e, mais tarde, o Rei D. Carlos, em «cartas régias» que não 
podem ser de redacção mais expressiva e honrosa para a Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, declaram-se seus Protectores; o país acompanha, por seu lado, 
com a mais viva simpatia a obra da Sociedade, — e, assim, Estado e Nação 
se dão as mãos para com elas amparar os passos e trabalhos da prestante co¬ 
lectividade patriótica, 

Entretanto decorrem os anos — até que, em 1895, a experiência de vinte 
anos de vida veio aconselhar a necessidade de se reverem e alterarem algumas 
das suas disposições orgânicas, 

São então elaborados os seus novos Estatutos, segundo os quais a Socie¬ 
dade de Geografia continua a ser «uma sociedade civil de estudo, discussão, 
consulta, cooperação e propaganda científica e patriótica, constituída e fun¬ 
cionando, por tempo ilimitado, nos termos e condições das Leis portuguesas, 
sob o mesmo nome de Sociedade de Geografia de Lisboa». 

Dos novos Estatutos—que são os que actualmente se acham em vigor— 
constam, a seguir, os fins da Sociedade, que se dividem por dez números. Dentre 
eles, desejo destacar três, como daqueles que mais vincadamente podem ex¬ 
primir a oportunidade, a necessidade e o valor da existência da Sociedade de 
Geografia de Lisboa: 
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— «a demonstração científica do lugar de Portugal na história da Civi¬ 
lização e, em especial, na história da Geografia, na Navegação e no Comércio, 
bem como a reivindicação histórica dos seus direitos e da sua individualidade 
independente e soberana»; 

— «a colheita, discussão e vulgarização de notícias e documentos que 
façam mais e melhor conhecidos os territórios e povos incluídos na soberania 
ou na influência de Portugal, fora da Europa»; 

— «o estudo e a consulta dos meios de melhorar, aproveitar e desen¬ 
volver as forças e recursos naturais e económicos de Portugal e, especialmente, 
dos seus domínios ultramarinos». 

Bastaria, em meu modo de ver, a enunciação destas finalidades e o saber- 
-se não só quanto a Sociedade de Geografia de Lisboa a elas tem sido fiel, mas 
sobretudo quanto por elas tem lutado, para se demonstrar o carácter verda¬ 
deiramente nacional desta instituição. 

É que, meus senhores, há verdades que, embora registadas, por vezes 
em caracteres inapagáveis, pela História, não raro são obscurecidas, esquecidas 
ou deturpadas pelo parcialismo, pelas paixões ou pelos apetites dos homens —- 
e convém por isso trazê-las bem vivas no espírito das gerações, para que se 
faça justiça a todos e a cada povo se dê o verdadeiro lugar que soube marcar 
na história geral do mundo. 

Há nações — e há nações. Há Impérios que se formaram por certo pro¬ 
cesso — e Impérios há que têm uma génese e uma história muito diferentes dos 
primeiros. O conceito, a origem, a razão da própria independência nacional 
variam de povo para povo. Temos de ir à raiz dos acontecimentos, temos de 
estudá-los nas suas razoes determinantes e na sua evolução, para concluir com 
rigor. E, então, proclamar, gritar, erguer ao alto as nossas conclusões, como as 
únicas legítimas, as únicas capazes de ganhar a confiança dos espíritos e de se 
imporem, até, ao acatamento de quaisquer correntes internacionais. 

Por isso, bastaria que a Sociedade de Geografia tivesse por fim, como 
já referi, a demonstração científica do lugar de Portugal na história da Civi¬ 
lização e da Geografia, na Navegação e no Comércio, e a reivindicação dos seus 
direitos e da sua individualidade independente e soberana, para estar perfei- j 

tamente demonstrada a alta missão nacional duma instituição deste género, \ 

Com efeito o reconhecimento de Portugal como nação independente, no 1 

alvorecer do século XII, foi, é certo, um acto de carácter político, mas temos I 

de reconhecer que ele não fez mais do que consagrar uma realidade e um sen¬ 
timento: a realidade duma diferenciação nítida, e o sentimento da nacionali¬ 
dade, que Portugal, ainda Condado, principiava de manifestar rude mas clara- '„>'j 
mente. ' ! 

Na verdade, Portugal era ainda o simples Condado Portucalense, e já f j 
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não faltavam vozes que mostravam as características específicas do seu terri¬ 
tório em relação às outras regiões do grande reino de Leão e Castela. Nem de 
admirar era que assim sucedesse — como séculos mais tarde havia de escrever 
José Augusto Coelho, pois, em seu dizer, «comparando entre si estas duas 
grandes regiões da Ibéria—o plató das Castelas e a parte galecio-portuguesa da 
depressão cantábríco-atlântica—o leitor terá de concluir conosco que se nos 
apresentam, pelo lado dos limites, situação e configuração, fortemente contras- 
1 * tadas: o plató castelhano, todo central, todo ladeado de serranias e contrafortes, 
todo armado para o ataque como para a defesa, todo ele continentalidade, iso¬ 
lamento e íncomunicabilidade; a zona galecio-portuguesa, toda expressão marí¬ 
tima, toda periférica, toda aberta ao mar, notavelmente desarmada perante os 
ataques da fortaleza central, toda insularidade, exteriorização, íncomunicabi- 
lidade». 

Se a nossa autonomia nos surgia, assim, com raízes naturais, a aspiração 
íntima, a ânsia de constituirmos um território, independente, vinha completar 
as primeiras razões. Movimento de espíritos, é certo, em que vemos, de início, 
enfileirar o Conde D. Henrique e a sua própria mulher, D. Tereza; mas movi¬ 
mento de espíritos tão forte que não tardou a armar os braços dos cavaleiros 
e a prepará-los para todas as lutas e para todos os sacrifícios — e aí tínhamos a 
f* batalha de S, Mamede, a batalha de Cerneja, o recontro de Valdevez a de¬ 

monstrar, em diferentes momentos, a mesma aspiração premente, a mesma 
ânsia colectiva. 

E quando, em 1143, na célebre conferência de Samora, o rei Afonso VII 
de Castela, diante do cardeal legado do Papa, reconhece fínalmente a inde¬ 
pendência de Portugal e o título de rei a D. Afonso Henriques — fá-lo, é certo, 
forçado pelas circunstâncias e por imperativas razões de ordem política e mi¬ 
litar, mas fá-lo também, reconhecendo no íntimo da sua consciência cristã que 
era impossível deter por mais tempo os ímpetos de independência daquele 
povo que, pela sua homogeneidade, pela sua unidade de sentimentos, pela bra¬ 
vura com que sabia pôr a sua causa e pela heroicidade com que há vinte anos 
vinha lutando por ela sem um desfalecimento, nos mais diversos campos de 
batalha, era bem digno de a merecer. 

E Portugal — então já como Nação — lança-se na obra formidanda da 
Reconquista, Vai alargar as suas fronteiras; vai formar, verdadeiramente, o 
seu território. É uma luta que se desenvolve, violenta e rude, hoje, amanhã, 
depois — o mesmo espírito, a mesma permanência, a mesma vontade indo¬ 
mável - 7 - durante mais de um século — olhos voltados para Deus; braços 
erguidos para a causa da Pátria. O ciciar brando das preces intercala-se com 0 
bater rígido das armas; Clero, Nobreza e Povo formam, como um só homem, 
em volta do seu Rei; dos primeiros Concelhos que se constituem, vem 0 povo, 
armado, acompanhando 0 Clero de cruz alçada, e as figuras cavalheirescas dos 
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nobres de Portugal, que, em espírito de autêntica Cruzada, vão libertar o terri¬ 
tório, dos infiéis, para que sobre ele se desfralde ovante a bandeira da Nação 
cristã. Rodam os anos, passam as décadas, os homens desaparecem uns após 
outros — mas a mesma lei, a mesma decisão imutável transmite-se de pais para 
filhos, de geração para geração, como se estivesse impressa no sangue e nin¬ 
guém podesse deixar de ser-lhe fiel. E, pouco a pouco, a Nação vai crescendo: 
Santarém, Palmeia, Lisboa, Silves, Alcácer do Sal, terras do Alentejo e do 
Algarve — até se chegar a Faro e dar-se finalmente ao continente 1 português 
os limites territoriais que ele, sensivelmente, tem hoje. 

Entrave no período da organização económica e social da Nação, dá-se, 
do século XIII ao aéculo XIV, um impulso metódico à agricultura, exploram-se 
minas, activam-se indústrias, expande-se e organiza-se corporativamente o tra¬ 
balho nacional — e Portugal, que nascera e se formara embalado pela voz do 
mar, ao mar se lança, afoito, para se aproximar dos! mercados da Flandres e 
da Inglaterra & estabelecer as primeiras relações para o seu comércio externo. 

Inicia-se uma intensa acção marítima, protege-se a marinha mercante 
com um conjunto de importantes medidas fiscais, centenas de barcos entram e 
saiem do Tejo com mercadorias; na travessia, luta-se, tantas vezes, com as sur- 
prezas dos elementos e com as emboscadas dos homens: Portugal afaz-se à 
vida dura sobre a crista das ondas, Portugal familiariza-se com. o mar. 

O mar! É agora, através dele, que vai alargar-se o território da Nação, Já 
o conhecíamos e o amávamos, já sonháramos e lutáramos ao murmúrio das 
suas vagas altaneiras. O mar atraía-nos, como se fôra a atracção irresistível dum 
destino superior. Aparece a figura providencial para o momento: o Infante 
D. Henrique, tão alto nos seus desígnios, tão puro na sua vida, tão acima do 
comum dos homens que, na frase de Azurara, é um ser «pouco menos que di¬ 
vinal». O Promontório de Sagres não é um arsenal, nem uma escola, somente: 
aparece-nos com todo o sabor, com todo o carácter duma autêntica forja de 
almas. E com a tenacidade do Infante, e com a sua fé feita doutrina, e com a 
sua doutrina dilatada era ciência, entra-se no período admirável da Expansão. 

Os mares da nossa Madeira parecem ainda guardar nas suas águas lím¬ 
pidas a sombra das primeiras naus do Infante... — e quem sabe se isso explica 
a emoção com que está aqui neste momento a falar-se de todas estas coisas 
tão nossas conhecidas...». 

E detendo-se—-em ajustada evocação—no problema geográfico dos 
primeiros descobrimentos dos portugueses através do Atlântico, o orador 
acrescenta: 

«Como escreve Manuel Múrias na sua frase lapidar, «pouco importa que 
já antes um ou outro explorador, um ou outro navegador do Ocidente tivesse 
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sulcado, levado pelos vendavais, os mares que os marinheiros do Infante des¬ 
cobriram. A verdade e que so então a maior parte da terra e dos mares princi¬ 
piou a entrar na visão natural dos homens e passou a fazer parte do património 
de cultura geral da Civilização, Acaso alguém teria chegado à Madeira, aos 
Açores?... O certo é que só com o Infante, os Açores e a Madeira passaram 
realmente a fazer parte do mundo, 

«Iriam os navegadores à procura das ilhas perdidas, das lendas geográ¬ 
ficas medievais, que algumas cartas registam com não menos exactidão?... É 
possível. É possível. Todavia, das ilhas perdidas das lendas e das cartas, só 
existem de facto as que os marinheiros do Infante descobriram e definitiva¬ 
mente incorporaram nos conhecimentos geográficos do homem civilizado e pu¬ 
seram ao alcance de sua actividade criadora, por muito que antes e depois se 
procurassem». 

Diz bem Manuel Múrias quando destaca o contributo dos navegadores 
portugueses para a ciência da Geografia, Com efeito,- foram os nossos navega¬ 
dores os primeiros a realizar a navegação do alto mar, não ao acaso, mas pau¬ 
tada por regras científicas, através do- uso da «agulha dei marear» e do «astro¬ 
lábio» para determinar as latitudes. A prova é que tanto a Cosmografia como 
a Geografia Física se desenvolveram ao mesmo ritmo dos nossos Descobri¬ 
mentos — tendo havido cartógrafos portugueses que se tornaram célebres lá 
fora pelos seus trabalhos — pois aos portugueses se ficou devendo o estudo das 
correntes marítimas, muitos trabalhos de carácter hidrográfico e meteorológico 
sobre o Atlântico e o índicoyo conhecimento da teoria das monções e de outros 
ventas dos trópicos e do Equador, a elaboração de tábuas de declinação solar, 
conhecimentos sobre a declinação magnética, etc. 

Leio que «era de tal modo exacta e consciente a rota das caravelas, que 
ainda hoje os veleiros que partem para a índia ou para o Brasil demandam de 
preferência o mesmo rumo». 

De resto, depois dos trabalhos relativamente recentes do Visconde de 
Santarém, Joaquim Bensaúde e outros, ninguém pode ter dúvidas sobre o ca¬ 
rácter científico que revestiram as nossas descobertas. 

Entroncando nessa obra secular, não têm faltado, de então para cá, na 
nossa bibliografia, valiosos estudos de natureza geográfica, sendo de justiça 
nesta altura pôr-se em relevo o trabalho da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
que muito tem contribuído para o progresso desta ciência, promovendo designa¬ 
damente diversas excursões científicas à nossa África, das quais têm resultado 
importantíssimos estudos 

O almirante Ernesto de Vasconcelos, que durante 18 anos — de 1912 a 
1930—foi não só o Secretário Perpétuo, mas a alma da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa e que, há 40 anos, tive a honra de acompanhar na Madeira, 
em um dia de passagem por esta ilha, fazendo parte duma missão inteleçtual 
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ao Brasil com' o escritor Abel Botelho e o então, meu professor em Ooimbra, 
Dr, José Lobo de Ávila Lima, foi o condutor competentíssimo de valiosos tra¬ 
balhos de iniciativa da Sociedade de Geografia para o desenvolvimento carto¬ 
gráfico no Ultramar português e para o bom êxito das missões de demarcação 
de fronteiras do nosso Império, 

E é curioso notar-se que é tão operosa a actividade que hoje se nota em 
Portugal, nas correntes mais modernas do pensamento, entre os cultores da 
ciência geográfica, dentre os quais não posso deixar do fazer uma referência a 
Gago Coutinho, «esse admirável geógrafo do mato» como um dia alguém lhe 
chamou, que , há quem sustente que ess: actividade denuncia uma irrecusável 
tendência para que se defina «uma escola geográfica portuguesa, com orien¬ 
tação distinta das outras grandes ctcolas mundiais», 

E depois de salientar o carácter espiritual e essencialmente civilizador 
da nossa obra de expansão ultramarina, «grande obra de humanidade e de cons¬ 
trução, classificada por um crítico de a mais extraordinária empresa da his 
tória moderna », o Dr. Juvenal de Araújo acentua: 

«O Império Português, formado com um tão alto espírito universalista, 
é, e continuará a ser, mercê de Deus, pelos séculos em fora—pergaminho invio¬ 
lável da Nação. 

Sentimos que quem nele tocar, o mesmo é que ofender as fibras mais 
sensíveis do coração da Pátria. 

Bem o sentiu a Sociedade de Geografia de Lisboa, logo poucos meses 
decorridos depois da sua constituição, quando tomou conhecimento das actas 
duma Conferência, realizada em Bruxelas, para a qual Portugal não fora con¬ 
vidado, e com o fim de se ocupar do projecto de ocupação pacífica da África 
central. 

A Sociedade de Geografia, reunida em sessão, deliberou agitar imedia¬ 
tamente o delicadíssimo problema perante as estações superiores, emitiu o voto 
de que «o Governo e a ciência naval se empenhassem em manter vigorosamente 
a honra e o direito da Nação» e aconselhou a que fosse mandada uma expe¬ 
dição à África para proceder à rectificaçao definitiva dos limites do território 
sob a nossa soberania. 

Pouco depois, comunicava o Governo à Sociedade de Geografia ter sido 
tomado na devida conta o seu voto e terem sido nomeados um soldado e dois 
marinheiros, qué mais tarde o país havia de aclamar como três grandes figuras 
da Pátria — Serpá Pinto, Hermenegildo Capelo e Roberto Ivens — para le¬ 
varem a efeito essa exploração de costa à contra-costa, «devendo os referidos 
oficiais antes da sua partida, (dizia-se textualniente na comunicação oficial) 
fazer na Sociedade uma exposição do seu programa e itinerário provável». 
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Os heróicos exploradores receberam, solenemente, na Sociedade de Geo¬ 
grafia, a bandeira que os acompanhou em toda a sua travessia e que mais tarde 
se soube ter sido bordada pela mulher de Lucíanõ Cordeiro, que fora fundadot 
dos mais entusiastas e era agora dirigente dos mais activos da Sociedade. 

Houve sempre informações, mais ou menos precisas, do andamento dos 
trabalhos dos notáveis exploradores; das dores e dos sacrifícios, desses que 
só mais tarde houve notícia, e ainda assim pouco completa..,; como so mais 
tarde se havia de saber, como trágica expressão das dificuldades defrontadas, 
que, dos 124 homens que os acompanharam, 58 haviam tombado para sempre 
no trajecto. Dois anos decorridos após a partida da expedição nas sessões 
de 17 e 31 de Março de 1879 — a Sociedade de Geografia podia anunciar aos 
seus sócios ter finalmente Serpa Pinto atingido Pretória e Capelo e Ivens terem 

chegado ao Cassange, „, 

O que foram essas horas de exaltação patriótica, difícil e descreve-lo - ■ • 
mas o que se acha patente a todos é o papel desempenhado em todo esse movi¬ 
mento nacional pela Sociedade de Geografia, para cuja sede os exploradores se 
dirigiram, em luzido cortejo, logo após a sua chegada a Lisboa, naquele dia de 
gala para Portugal inteiro, depois de terem recebido no cais de desembarque 
as saudações agradecidas do Rei e dos Príncipes e as veneras que das maos 

reais desciam sobre seus peitos ilustres. 

' A Sociedade de Geografia podia registar gloriosamente nos seus anais 
este grande acontecimento, logo coroado por este outro, de tão notável alcance 
político: o de Portugal que, anos antes, não fora convidado para a célebre Con¬ 
ferência de Bruxelas, e a própria Sociedade de Geografia, serem admitidos a 
fazer parte da Associação Africana Internacional. 

Um ponto a salientar, e que já ressalta dos factos que venho referindo 
nesta despretenciosa palestra, é que a «cooperação da Sociedade de Geografia 
com o Estado foi, desde sempre, um dos fundamentos da sua própria organica». 

Foi em 1878 que a Sociedade, em cumprimento duma proposta do- socio 
Teixeira de Vasconcelos, completada com um programa de ensino, da autoria 
do notável filólogo que se chamou Adolfo Coelho, dirigiu ao Governo a sua 
primeira representação sobre a necessidade da criação dum instituto de ensino 
colonial, especialmente dedicado à conveniente preparação dos indivíduos que 
se destinassem ao desempenho de funções públicas no Ultramar. 

■ As representações da Sociedade sucederam-se, insistindo no seu ponto de 
vista, até que, mais tarde, sendo Ministro da Marinha e Ultramar o eminente 
■professor e homem público que, por capricho do destino, e hoje precisamente 
,o Presidente da Sociedade de Geografia - o Doutor Manuel Antonio Moreira 
Júnior - foi dada satisfação às instâncias da Sociedade de Geografia, cnan- 
do-se a Escola Colonial, a funcionar na sede desta Sociedade e a seu cargo, me- 
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diante um subsídio do Governo- que arrogou a si a função de fiscalização e 
inspecção superior. Mas o cargo de Director da Escola pertenceria ao presidente 
da Sociedade de Geografia. 

No relatório que precedia a publicação do respectivo decreto, dizia-se 
que a criação da Escola Colonial visava a vir ao encontro da «necessidade ur¬ 
gente de possuirmos pessoal administrativo colonial, convenientemente ins¬ 
truído, para evitar o que tantas vezes havia sucedido: irem para as colónias 
funcionários incientes da região em que a sua actividade terá de se desen¬ 
volve^ da língua, dos usos e costumes dos povos com que hao-de lidar, das suas 
produções e situação geográfica». 

Para satisfazer aos fins da Escola, o Museu da Sociedade de Geografia 
foi remodelado, criando-se uma secção intitulada «Museu Comercial», com 
um serviço de informações anexo, a cargo do respectivo conservador. 

Por portaria de Outubro de 1906, sobraçando a pasta da Marinha o ma¬ 
deirense de imorredoira memória que foi Aires de Orneias e Vasconcelos, foi 
aprovado o Regulamento da Escola, efectuando-se dias depois a sua inaugu¬ 
ração, em sessão solene a que presidiu o Rei D. Carlos, que encerrou a série de 
discursos, felicitando a Sociedade de Geografia por ver satisfeito o seu antigo 
anseio, exortando professores e alunos a trabalharem guiados pelo lema do In¬ 
fante D, Henrique — «Talent de bien faire» — que bem se podia considerar 
ser também o da Sociedade. 

Em 1926 sendo Ministro das Colónias a inesquecível figura de português 
e de nacionalista que foi o Comandante João Belo, foi remodelada a Escola 
Colonial, acrescentando-se-lhe novas cadeiras e elevando-a à categoria de esta¬ 
belecimento de ensino superior, mas declarando-se expressamente no art.° l.° 
do respectivo diploma que «a Escola, era mantida na Sociedade de Geografia 
de Lisboa, enquanto lhe não fosse destinado edifício próprio, sob a dependência 
e inspecção do sr. Ministro das Colónias», 

E, no art.° 7.°, dispunha-se: 

«No museu colonial da Sociedade de Geografia, com a sua actual orga¬ 
nização, é mantida uma secção comercial que abrangerá todos os produtos des¬ 
tinados ao comércio de exportação para as colónias de que a Sociedade de Geo¬ 
grafia possa fazer a aquisição; todas as amostras de produtos coloniqis já exis¬ 
tentes no referido museu e, finalmente, todas as novas amostras que lhe venham 
a ser enviadas. A referida secção prestará solícitamente ao público todas as 
informações comerciais que possua relativamente aos produtos coloniais,' aos 
seus centros de produção e aos seus preços correntes». 

, Mais tarde, em 1934, a Escola, já então chamada Escola Superior Colo¬ 
nial», em face do desenvolvimento atingido pelos seus serviços e do notável 
aumento de frequência que sucessivamente registava, passou então a ter a sua 
sede em edifício próprio, onde actualmente se encontra instalada. 


COMEMORAÇÕES PROMOVIDAS 


697 


Hoje, a Escola Superior Colonial, pela sua organização, pelos conheci¬ 
mentos que ministra e pela categoria mental dos seus mestres, é um admirável 
centro de difusão cultural, indispensável à grandeza e nacionalização do nosso 
Império. 

Os seus diplomados podem concorrer a metade das vagas dos lugares de 
chefe de posto, de secretários e de administradores de circunscrição que, em 
cada ano, forem surgindo. Também as vagas de inspector administrativo que 
ocorrerem, poderão ser providas, por escolha, entre os administradores de cir¬ 
cunscrição de l. a classe que possuam o curso da Escola Superior Colonial, de 
preferência aos diplomados em Direito. 

Cinquenta por cento das vagas do quadro administrativo do ultramar, 
não ocupadas pelos diplomados pela Escola Superior Colonial, podem ser pro¬ 
vidas por funcionários, mediante concurso de provas públicas, após alguns anos 
permanência na categoria inferior; o programa destas provas públicas, aliás, 
segue à risca o do curso superior colonial. 

Como é consolador para a Sociedade de Geografia, ao verificar o lugar 
de excepcional prestígio que a velha Escola Colonial ocupa hoje no nosso ensino 
superior, a soma de benefícios que derrama ao- seu derredor e quanto a ben¬ 
dizem tantos e tantos que, sob o seu tecto, têm formado uma forte e bem orien¬ 
tada consciência colonial, — guia e luz e êxito na vida de tantos, na sua rota 
pelo Império! —; como é consolador para a Sociedade de Geografia, repito, 
ver o seu esforço de tantos anos cimentado nos alicerces da operosa Escola! 

Uma tarefa, também interessantíssima, a que a Sociedade de Geografia 
se tem consagrado, e que é produto daquele sentimento de «unidade nacional» 
por que. aquela instituição vem permanentemente lutando, é a sua obra de 
inquérito às colónias portuguesas em países estrangeiros, de modo a «conhecer 
o número dos portugueses que vivem em território de outras nações, saber das 
suas dificuldades ou triunfos e era todos procurar manter sempre vivo o senti¬ 
mento pela Pátria». 

Periodicamente, tem a Sociedade de Geografia revelado alguns números 
e dados colhidos neste sector da sua actividade — que são cheíos de interesse. 

De portugueses nascidos em Portugal, residem, actualmente, nos 48 Es¬ 
tados da América do Norte e no distrito de Colômbia, 62.347. 

Está estimado em dois milhões o número de portugueses de todas as 
cores que vivem presentemente fora do seu país, dos quais um milhão nos Es¬ 
tados Unidos do Brasil. 

«Em todos os sentidos em que se olha para o mundo que não é portu¬ 
guês há portugueses trabalhando», salienta o professor universitário brasileiro, 
Dr. Dante de Laytano, com o economista português Dr. Nuno Simões. 

Enfim: interessantíssimos os resultados dos inquéritos levados a efeito 
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pela Sociedade de Geografia de Lisboa e que têm sido publicados nos seus 
Boletins, apresentando curiosos resumos dos principais dados colhidos sobre 
as condições de vida dos portugueses na Alemanha, Argentina, Bélgica, Brasil, 
Chile, China, Cuba, Dinamarca, Egipto, Espanha, Estados Unidos da América 
do Norte, Filipinas, Estónia, Finlândia, França, Grã-Bretanha, Grécia, Gua¬ 
temala, Hungria, Itália, Jugoslávia, Japão, Letónia, Lituânia, Marrocos, 
México, Noruega, Holanda, Panamá, Polónia, Roménia, S. Salvador, Sião, 
Suécia, Suíça, Turquia, União Sul Africana e Venezuela. 

Quer dizer: em toda a parte tem penetrado — inquirindo, investigando, 
intervindo, realizando —■ a acção incansável da Sociedade de Geografia, por 
forma a promover uma maior aproximação dos núcleos'de portugueses que 
vivem em terras estranhas, a estreitar cada vez mais pelos laços espirituais 
que a todos deve prender e nessa solidariedade natural e no próprio orgulho 
da sua qualidade de portugueses retemperando, sob outros céus, as energias 
para as duras caminhadas da vida», 

E a concluir: 

«Chego a esta altura, meus senhores, e vejo que me é difícil fazer um 
bosquejo do que tem sido toda a obra da Sociedade de Geografia nestes seus 
75 anos de vida. Seria dar a estes meus despretenciosos apontamentos, que 
apenas a presidência de V. Ex. a , sr. Governador, veio categorizar e a presença 
de V, Ex. ns , meus senhores, veio distinguir com uma solidariedade que muito 
me honra, — seria dar a estes meus apontamentos, repito, a forma duma longa 
exposição que de modo algum estava no meu intento, 

Mas relembremos, num relance, tudo q que a Sociedade de Geografia 
tem feito no decurso deste longo período de três quartos de século, colaborando 
ou tomando ela própria a iniciativa de tantas realizações do mais transcendente 
interesse nacional, como sejam a ida de expedições geográficas a África; a orga¬ 
nização de Congressos e exposições nacionais; a elaboração de trabalhos cien¬ 
tíficos de diversos géneros; a realização de exposições de cartografia e pro¬ 
dutos coloniais; a organização da Semana das Colónias, que todos os anos, 
desde 1927, vem promovendo em todo o país, dando lugar a um movimento 
de opinião iniludível sobre o problema do Ultramar e fazendo com que hoje 
todos encarem e sintam as suas colónias com olhos e sentimentos bem dife¬ 
rentes dos que as consideravam anos atrás; um sem número de conferências e 
palestras efectuadas na sua sede, naquelas vetustas salas que, já pela sua 
expressiva decoração e recheio, já pelos écos que guardam adentro de seus 
muros, dir-se-iam salas históricas da «Domus Lusitanae», sempre no intuito 
de ter uma acção proveitosa a favor do país e não raro determinar linhas 
de rumo à solução dos vários problemas, sobretudo coloniais; a energia com 
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que prontamente reivindica quaisquer direitos portugueses ofendidos, ou corrige 
erros de publicações estrangeiras, com referência a Portugal; as suas diligên¬ 
cias para manter sempre o mais estreito contacto com todas as Sociedades 
estrangeiras da mesma índole e com os organismos nacionais cujo objectivo 
possa ter quaisquer afinidades com a alta missão patriótica que se impôs, pú¬ 
nhamos debaixo dos olhos toda esta actuação vigorosa, e poderemos concluir 
que dificilmente 75 anos de existência associativa poderão vangloriar-se, como 
estes, de serem consumidos em mais úteis, valiosos e leais serviços à Nação, 

Em boa verdade, pode, mesmo, afirmar-se que cada efeméride da Socie¬ 
dade de Geografia corresponde a um acontecimento, digno de mensão, na His¬ 
tória contemporânea do Império e, quase sempre, a um passo dado em frente 
no domínio do nosso prestígio e da defesa dos nossos direitos de nação imperial. 

Aqui fique prestada à benemérita instituição a nossa homenagem, muito 
calorosa, desta ilha da Madeira de tão honrosos pergaminhos históricos, célula 
viva do corpo da Pátria por cuja unidade e engrandecimento e glória a Socie¬ 
dade de Geografia tanto tem lutado e. certamente, tanto vai continuar a lutar, 
no novo período de vida em que agora entra, a passo firme, com a louçania das 
primeiras horas, a caminho do seu centenário». 

Vibrantes aplausos coroaram a leitura do trabalho do sr, Dr, Juvenal 
de Araújo que, no final, foi muito cumprimentado. 

Palavras do Sr. Governador Civil do Funchal 

Encerrando a sessão, o ilustre chefe do Distrito, sr. Brigadeiro Ruy da 
Cunha Menezes, proferiu as seiuint&s palavras, que foram também, no final, 
vibrantemente aplaudidas: 

Esta sessão vai ser encerrada pobremente, porque não é fácil — pelo 
menos para quem a encerra — corresponder em estilo nem à sua alta signi¬ 
ficação, nem ao eloquente discurso 1 que acabamos de ouvir, 

O nosso ilustre confrade Sr, Dr, Juvenal de Araújo, aliando à sua auto¬ 
ridade de Delegado da Sociedade de Geografia de Lisboa o poder aliciante da 
sua palavra, deu-nos, em momentos fugidios de prazer espiritual, uma síntese 
concisa, ordenada e clara do que é, na sua essência e na história, a brilhante 
instituição cultural cujas bôdas de diamante aqui viemos festejar. 

Se os 75 anos de existência da Sociedade de Geografia de Lisboa cons¬ 
tituem têma mais do que justificado para uma bela oração, justificadamente 
também a Sociedade de Geografia de Lisboa merece quanto de bom e de belo 
lhe possamos dar. 

Dir-se-á talvez que três quartos de século não é longevidade apreciável 
na vida de uma instituição desta natureza, pois algumas temos bem mais velhas 
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no nosso País, e outras conhecemos, no estrangeiro. Mas é de considerar que a 
actividade cultural que a determinou só há relativamente pouco tempo surgiu 
nas preocupações do espírito e da educação. 

Há 40 ou 50 anos atraz, ainda a Geografia, era, nos programas de ensino 
e nos cuidados dos professores, uma disciplina de importância secundária. 

Foi o desenvolvimento de outras ciências — sobretudo da história, da 
sociologia, da etnografia, da economia política, da estratégia, e de tantas mais— 
foi a penetração mais funda de conhecimentos, e a pesquiza mais activa e mais 
detalhada de elementos de estudo que fez ver aos sábios, e aos esquadrinha- 
dores da sabedoria, o valor, por vezes decisivo, que o meio geográfico repre¬ 
sentava, na génese e no desenrolar da vida física e moral da Humanidade, e na 
criação, na permanência e no fim de todos os fenómenos. 

É hoje um facto incontestável em matéria de metodologia; não o era 
porém há cerca de 100 anos, Assim a Sociedade de Geografia de Lisboa pode 
considerar-se já «uma velha instituição» no âmbito ainda novo das suas acti- 
vidades principais, Tanto mais que as suas tradições, a sua obra, a soma dos 
seus sucessos chegam bem para preencher os seus 75 anos. 

Mas estes não representam uma «vida inteira» — na acepção que nós 
costumamos dar a esta expressão comum. Para a Sociedade de Geografia de 
Lisboa há um futuro aberto, dentro do qual a sua idade de hoje será apenas 
uma «primeira infância». 

A Geografia está em pleno foco, A historiologia tem verificado quanto 
a filosofia da História anda ligada às condições do meio geográfico; o mesmo 
sucede com as demais ciências que estudam o elemento humano, em variadís¬ 
simos aspectos. 

No momento que passa temos bem nitidamente assinalados vários 
exemplos de quanto a geografia comanda a nossa vontade e os nossos destinos, 
Lembremos, no campo da política, o Corredor de Dantzing, a partilha da Po¬ 
lónia, a divisão da Alemanha e, em plena oportunidade, a utópica convenção 
do Paralelo 38°. 

Estes ensinamentos, apanhados ao acaso entre os muitos que poderíamos 
apontar, são para. nós de flagrante utilidade, se nos lembrarmos de que, como 
Nação Colonial, temos as nossas actividades políticas, económicas, culturais e 
administrativas espalhadas por quatro continentes, e naturalmente sujeitas às 
mais diversas influências geográficas. 

O estudo da Geografia, em todos os seus ramos e sob todas as suas moda¬ 
lidades, tem portanto para nós a maior oportunidade e o maior interesse. Assim 
o compreenderam há já 75 anos os beneméritos fundadores da Sociedade de 
Geografia de Lisboa a que o ilustre orador desta tarde acaba de se referir; 
assim o compreendem ainda os que hoje mantêm o grande número das suas 
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actividades de várias ordens culturais com a intensidade e o brilho que todos 
conhecemos. ■ 

Nesta hora de feliz apoteose a Sociedade de Geografia de Lisboa. tem 
já um passado de belas tradições, e prevê um futuro de belas esperanças, através 
do qual a conduzirão o alento, o interesse e o entusiasmo da sua prestigiosa 
Direcção, conjunto de nomes ilustres a cuja frente se'encontra a figura emi¬ 
nente do Conselheiro Dr. Moreira Júnior, e que tem, como Secretário Perpétuo, 
o conhecido colonialista, homem de acção e prodigioso dinamismo 1 , Coronel 
Lopes Galvão, 

Por isso, nesta hora de feliz apoteose, vão para a Sociedade de Geografia 
de Lisboa as nossas felicitações, todo o nosso carinho de confrades orgulhosos 
e contentes, a nossa fé, os nossos protestos de bem-servir os seus destinos e de 
bem honrar o seu nome, 

Em Angola — Relato das cerimó¬ 
nias realizadas em Luanda e Benguela. 

—De «A Voz de Angola» n.° 73 (l. a quinzena de Novembro): 

«Comemorando o 75.° aniversário da Sociedade de Geografia de Lisboa 
realizou-se, na manhã do dia 10 passado, a cerimónia do descerramento duma 
placa dando o nome desta prestimosa instituição a uma nova rua desta cidade. 
Esta artéria liga o Largo Barbosa Rodrigues com o Colégio das Irmãs de 
S. José de Cluny, atravessando as ruas Vasco da Gama e Luiz de Camões. À 
cerimónia assistiram as mais altas individualidades da Colónia. À noite, no 
Liceu de Salvador Correia, e sob a presidência do Senhor .Secretário-Geral, 
Dr. José António Fernandes, o capitão do porto de Luanda e presidente da 
Delegação nesta cidade da Sociedade de Geografia, comandante Frederico 
Cruz, pronunciou uma interessante conferência alusiva a este aniversário», 

Para a cerimónia do descerramento da placa acima referida, foi publi¬ 
cado na Imprensa de Luanda o seguinte: 

CONVITE 

Comemorando-se no próximo dia 10, o 75.° aniversário da fundação da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, a Câmara Municipal de Luanda, reunida em 
sessão de 1 deste mês, deliberou por unanimidade, em homenagem à actividade 
e serviços daquele prestante organismo, dar o nome de «RUA DA SOCIEDADE 
DE GEOGRAFIA DE LISBOA», a Uma artéria da cidade que, partindo do 
Largo de Barbosa Rodrigues vai desembocar defronte do Colégio das Irmãs 
de S. José de Cluny. 
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A-fim de que este acto cívico se revista do merecido brilho, a Câmara Mu¬ 
nicipal de Luanda, convida toda a população da cidade a assistir à cerimónia 
do descerramento da respectiva placa, no Largo de Barbosa Rodrigues, que 
terá lugar nesse dia, pelas 9 horas, 

Luanda, e Paços do Concelho, em 8 de Novembro de 1950, 

A CAMARA MUNICIPAL 

Francisco Sande Lemos 
Waldemar d’Orey 
António de Almeida Vilhena 
José de Sousa Vales 
Manuel Pereira do Nascimento 

Conferência do Comandante Frederico Cruz 

Foi como segue a conferência proferida no Liceu de Luanda pelo Presi¬ 
dente da Delegação da Sociedade de Geografia, Comandante Frederico Cruz: 

Senhor Secretário Geral 
Excelência 
Minhas Senhoras 
Senhores 

Em primeiro lugar deixem-me apresentar a Vossas Excelências as sau¬ 
dações da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Às altas entidades que orientam os destinos da antiga e prestigiosa agre¬ 
miação, muito grato será saber que tão distinta assistência, se dignou colaborar 
na solenização das suas Bôdas de Diamante, 

A Sociedade de Geografia de Lisboa conta hoje, com efeito, 75 anos de 
existência. 

Agremiação de escol, inteiramente devotada aos superiores interesses da 
Nação e da Ciência, bem merece pois que nos encontremos hoje reunidos, para 
comemorarmos festivamente a sua longa e brilhante vida. 

Pena é que o encargo de fazer o elogio da Sociedade de Geografia viesse 
a ser distribuído a tão deficiente apologista. ■ 

Não se trata de uma falsa modéstia, nem tão pouco da afirmação inicial 
comum a quase todas as palestras, conferências ou discursos, 

' . É que a obra da Sociedade de Geografia é tão vasta, tão profunda, de 

tanta projecção; o seu alcance nacional e interncional é tão grande, que não 
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seria demais a eloquência de um António Cândido, de um Jose Estevam, de 
um Augusto de Castro para a exaltar, 

Mas, meus senhores, escolhido pela Sociedade de Geografia de Lisboa 
para presidir à sua Delegação em Luanda, em vão quis entregar o delicado en¬ 
cargo de vos falar a mais idóneo orador, não que a escolha fosse difícil. Mas 
venceram-me com o argumento das funções exercidas. 

E assim só me resta pedir-vos alguma paciência e muita benevolência, 


O povo que em primeiro lugar abordou, com carácter universal, os pro¬ 
blemas geográficos da África foi, sem possibilidade de controvérsia, o povo 
português. 

■ D cartaginês Hannon já atravessara, de facto, muito tempo antes da era 
cristã, as chamadas Colunas de Hércules e percorrera com as suas naves, uma 
parte da costa Ocidental da África. 

Mas os resultados práticos, para a posteridade, consequentes dessa 
viagem, à qual se seguiram longos séculos sem que novas quilhas cortassem as 
águas atlânticas africanas, podem considerar-se nulos e assim a primazia con¬ 
tinua nas mãos dos lusitanos, 

Os problemas geográficos, económicos, militares e políticos do mar 
sempre preocuparam os portugueses desde os primórdios da nacionalidade. 

Mas deixemos esses recuados tempos. Não falemos também nas façanhas 
homéricas de Gil Eanes, Nuno Tristão, Diogo Gomes, Diogo Cão, Tristão da 
Cunha, Bartolomeu Dias, Vasco da Gama, Duarte Pacheco, e tantos, tantos 
outros igualmente ilustres que deram ao Mundo o conhecimento real da costa 
africana cujos nomes e os feitos são bem conhecidos de todos nós, 

Citemos de preferência aqueles pioneiros aparentemente mais obscuros 
que, num esforço- estrénuo, persistente, procuraram através dás décadas e.dos 
séculos, descortinar o apaixonante mistério dos sertões africanos. 

Nessas explorações audaciosas, durante as quais a morte espreitava sob 
todas as formas — a sede, a fome, a enfermidade traiçoeira, as feras, o gentio 
desconfiado e cruel, as forças brutas da Natureza — muitos deixaram a vida, 
todos a saúde porque a África era Esfinge que não perdoava aos violadores 
dos seus mistérios, 

De resto sejamos justos. As regiões ignotas defenderam sempre ciosa- 
mente, cruelmente mesmo o seu anonimato, 

A Austrália, a Amazónia, o Ártico, o Antártico, eliminaram impiedo¬ 
samente alguns dos seus exploradores 

Dir-se-ia que, enquanto o Homem busca ávido a celebridade, a Natureza, 
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a despeito dos seus primores, da sua magnificência, prefere, n,um narcisismo 
transcendente, encerrar-se na contemplação de si mesma. 

Todavia, mau grado os assustadores obstáculos, os portugueses não desa¬ 
nimaram e, novos Ashaverus caminhavam, caminhavam sempre, levados pelo 
ideal da evangelização, em polaridade oposta a do israelita, vagabundo eter¬ 
namente, esporeado pelo remorso. 

Recordemos alguns nomes e datas ligados à epopeia sertaneja dos por¬ 
tugueses. 

Francisco Barreto, Governador de Moçambique, aventura-se pelo mato 
com os seus homens e marcha dez longos dias para além do Sena. Isto significa 
que atingiu um posto do sertão afastado uns duzentos quilómetros daquela 
localidade. 

Julga pisar terras desconhecidas. Pois com grande surpresa já encontra 
vestígios da passagem de outros compatriotas! 

Baltazar de Castro permanece de 1520 a 1526 no interior, percorrendo o 
curso superior do Rio Zaire, O Padre Gonçalo da Silveira sofre o martírio na 
África Austral, quando tentava chamar para o grémio da Igreja, as almas tene¬ 
brosas do gentio, do Monomotapa. 

Em 1606 já Baltazar Rebelo de Aragão recebia do Governador Pereira 
Forjaz, a missão de atravessar a África, do Atlântico ao índico, e chegou a 
iniciar a grande viagem. Mas o Rei dos Angolas pôs cêrco à fortaleza de Cam- 
bambe e o explorador, acima de tudo cabo de guerra, teve de correr em socorro 
da praça, abandonando a tentativa. 

Foi em 1798 que se fez a primeira exploração verdadeiramente bem 
organizada. 

O Ministro D. Rodrigo de Sousa Çoutinho resolveu continuar os planos 
de seu pai, o Grande Governador de Angola D. Francisco de Sousa Çoutinho, 
e encarregou de realizar a primeira travessia transafricana um nome ilustre— 
o Dr. Lacerda de Almeida. Este homem de ciência, dotado de rara energia e 
conhecedor do ambiente africano, partiu de Tete com uma expedição relati¬ 
vamente numerosa e bem provida. Depois de penosos esforços conseguiu atingir 
o Cazembe, no coração da África. Mas a doença empolgou-o e em breve a morte 
do Chefe pôs termo à empresa. 

Oliveira Cadornega percorreu Angola em todos os sentidos durante lon¬ 
gos anos. E outros continuaram cruzando os sertões, 

Mas o projecto da travessia continuava a ser alvo principal. 

Numa viagem que se prolonga por nove anos, os pombeiros de Francisco 
Honorató, tenente coronel do Cassange, vão em princípios do século XIX, de 
Angola a Sena e regressam a Luanda. Chamavam-se eles Pedro Baptista e 
Amaro José, 


COMEMORAÇÕES PROMOVIDAS 


705 


Trata-se de dois heróis Obscuros que, por falta de instrução, não trou¬ 
xeram da sua viagem elementos aproveitáveis de carácter científico, 

Mas algumas informações colheram e foram, acima de tudo, dois portu¬ 
gueses que atravessaram a África, do território de Angola ao território de Mo¬ 
çambique e regressaram ligando assim as duas colónias! 

Em 1831 o capitão António Gamito e o major Correia Monteiro vão 
de novo ao Cazembe, partindo do Zambeze, e em 1843 Joaquim Graça sai de 
Luanda e atinge as nascentes do Zembeze em território que'hoje homenageia 
Rhodes, com o seu nome. Deita-se a seguir a percorrer a Lunda e só regressa 
após uma viagem que dura quatro anos, 

Em 1852 a questão da travessia agita-se novamente em Angola. Ê um 
colono ilustre, Bernardino de Abreu e Castro, quem levanta a questão. As auto¬ 
ridades interessam-se. Promete-se um conto de reis e a patente.de capitão de 
passagens, com soldo e gratificação, a quem realizar a travessia. 

O Governador de Benguela lembra-se de Silva Porto, de facto o mais 
idóneo para tentar a empresa e dirige-lhe um convite premente. O grande ser¬ 
tanejo, patriota de primeira grandeza, aceita e lança-se na sua maior aventura, 
Consegue chegar ao Lui, mais de 1200 km. em linha recta do litoral, Mas. a 
doença derruba-o. Vê-se forçado a regressar ao Bié. Todavia não abandona a 
tentativa e manda em seu lugar os seus pombeiros chefiados por João da Silva, 
homem de inteira confiança e a travessia é concluída. 

Lamentavelmente os dirigentes nacionais não prestaram a Silva Porto, 
em vida, a justiça que merecia, 

Foi preciso uma bandeira servindo de sudário e a explosão dum barril de 
pólvora, em holocausto homérico, para que se colocasse o patriota sublime no 
lugar que lhe pertencia. 

Os que conhecem a África de hoje por terem percorrido centenas, mesmo 
milhares de quilómetros por estradas aceitáveis em carrinhas ou em confortá¬ 
veis carros de turismo, mal podem fazer uma ideia do que eram as dificuldades 
encontradas pelos exploradores portugueses de antanho. Que dizer dos que 
jamais pisaram o solo africano ? 

Alguns dos presentes ainda podem compreender melhor esses obstáculos 
desanimadores, pois têm andado dezenas, centenas mesmo de quilómetros, a 
pé por esses matos fora, ou navegando em canoas gentílicas e em jangadas, 
por esses rios angolanos, cortados de rápidos escumantes e obstruídos pela ve¬ 
getação; têm também acampado na selva, sofrido um pouco a falta de água 
e até do alimento; contamo-nos entre eles, E quantas vezes de noite, no meio 
da floresta densa e copada, ou rodeados de híspidos cactos e espinheiras, ou 
ainda envolvidos pelo nada da «anhara» tenebrosa e imensa ,a inspirar ideias 
de «cazumbi», temos ouvido ribombar o trovão, ouvido o cachoar dos agua¬ 
ceiros, desabando na ramaria e no tecto da barraca, escutado com inquietação 
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comodista o pingo-pingo das gotas de água penetrando por pequeno orifício 
da lona e procurando insidiosas a dura cama de campanha... 

Quantas vezes temos escutado também a. hiena a rondar o acampamento. 
E nas zonas em que o leão quase diariamente devora um indígena, quantas 
vezes temos hesitado em sair da barraca para despertar os imprudentes vigias 
adormecidos e obrigá-los a converter as mortiças brazas da fogueira apagada, 
em altas e rutilantes chamas proteetoras. 

À beira rio’ cantam em monótono e estrondoso coral as rãs, os sapos e os 
ralos, Os hipopótamos roncam, solistas baixos profundos. 

E o pensamento em noite de insónia, mas insónia que não e desagradavel, 
divaga estabelecendo um tranquilizador confronto entre o passado e o presente, 
Sim, é facto que os leões, os jacarés, os hipopótamos, os búfalos, os mosquitos, 
a tsé-tsé permanecem iguais a si mesmos. Os pantanos que é preciso atravessai 
não mudaram e ao mais leve descuido podem converter-se em túmulo, Às 
vezes a água escasseia. A variedade das ementas também deixa a desejar, 

Mas onde estão aqueles sobas arrogantes que impedem a passagem? Onde 
estão aqueles indígenas traiçoeiros, prontos a desfecharem as lazarínas ou a 
atirarem as zagais e flechas hervadas em embuscadas letais ? 

Surge a doença que a farmácia portátil não debela? Pois bem, um re¬ 
cado por um preto e 24, 48, vá lá 72 horas passadas, uma carrinha trará, à 
estrada mais próxima o desejado auxílio. 

Grandes homens os exploradores portugueses de antanho quando a es¬ 
trada era a vereda, os meios de transporte o boi-cavalo ou a marcha a pé, a 
barraca de lona a ramaria dos embondeiros, a cooperação dos nativos, muitas 
vezes, a cilada, e o embuste ! 

Bendito povo que tais provas dá! 

Pena que a justiça, o carinho que dispensa sempre aos estrangeiros, os 
recuse com frequência aos seus próprios filhos, 

Mas deixemos isso. 

Como é óbvio, a África equatorial não podia constituir um monopólio dos 
portugueses. E estrangeiros ilustres, em meados do sécuta XIX, vêm até à 
África. Cameron, Livingstone, Stanley cruzam o continente e por toda a parte 
encontram provas irrefutáveis dos nossos feitos. 

Cameron, embora mal informado sobre alguns pontos ainda nos faz jus¬ 
tiça, mas Livingstone deixa-se arrastar pela paixão nacional — não queremos 
pensar que fosse o amor próprio o agente, visto tratar-se de um missionário 
cristão — e reclama a prioridade de passagem por toda a parte, chegando a 
atribuir a Silva Porto sangue mestiço. 

Para nós, que não alimentamos irracionais e anti-cristãos prejuízos ra¬ 
cistas, a afirmação divertir-nos-ia se a mentira não visasse a consecução de 
perigosos objectivos. Atribuindo a Silva Porto a raça negra, negando ao nosso 
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mais recente explorador a naturalidade metropolitana negava aos portugueses 
europeus a prioridade da travessia africana, negava-nos milhares de quiló¬ 
metros de sertão percorrido. 

E as potências europeias começavam, embora tardiamente, a interessar-se 
pelo continente negro. 

As trombeteadas façanhas de Cameron, Livingstone e Stanley surtiram o 
seu efeito. Surgiram as pretensões, Os direitos de posse históricos passaram a 
ser contestados. 

Camoflaram-se as ambições imperialistas .com a máscara de guerra à 
escravatura, atribuindo-se caluniosamente aos portugueses a responsabilidade 
e- o monopólio do odioso tráfico, Livingstone e Brazza haviam fornecido os 
elementos, a despeito de, hcnestamente, Stanley, o grande explorador ameri¬ 
cano, afirmar com clareza que as autoridades lusitanas, faziam todo o possível 
para reprimir o horrendo negócio, sendo o mesmo praticado clandestinamente 
por alguns desclassificados, 

Tudo em vão, Os altruístas de além fronteiras faziam orelhas moucas e 
a campanha difamatória continuava. 

O escol intelectual português compreendeu o perigo. 

Havia que recorrer aos grandes, meios para deter a ofensiva das ambi¬ 
ções mascaradas pelos nobres objectivos da defesa dos indígenas e do serviço 
da ciência, 

Deveria o contra-ataque partir do Governo ? 

Não, O efeito seria mais seguro se fosse o próprio povo português a ma- 
nifestar-se, 

E algumas figuras de primeiro plano lançaram mãos à obra. 

Luciano Cordeiro, o Visconde de São Januário, o Visconde de Soares 
Franco, Barbosa du Bocage, Rodrigo Afonso Pequito e outros procuraram criar 
o instrumento da luta e j num relâmpago de génio, lançaram os fundamentos da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, 

A ideia em si não era nova. Mas o momento do seu renascimento e con¬ 
cretização fora escolhido com clarividente oportunidade. 

Já com efeito, por essa Europa fora e pelas Américas, existiam Socie¬ 
dades de Geografia. Mas até nesse campo a prioridade da concepção e mesmo 
da realização pertencia aos portugueses. 

Como' muito bem disse Luciano Cordeiro, a Escola de Sagres, constituía, 
como que uma Sociedade de Geografia adequada à época, opinião aliás parti¬ 
lhada por um ilustre presidente da Sociedade de Geografia Americana, 

Mas nem é necessário recuar tanto na escala do tempo. 

Em 30 de Junho de 1798, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, fundava em 
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Lisboa uma Sociedade de Geografia, 70 anos antes da fundação da Sociedade 
de Geografia de Paris, 

Mas as invasões napoleónicas eliminaram essa manifestação da activi- 

dade intelectual portuguesa. 

Fundou-se pois a Sociedade de Geografia de Lisboa, 

Com que objectivos ? 

São os seus estatutos que nos vão responder: 

«Artigo 2.°—Os fins da Sociedade são: 

O estudo e conhecimento da geografia nos seus diversos ramos; 

O estudo e o conhecimento especial da geografia, da história e da etno¬ 
logia portuguesa; 

A demonstração científica do lugar de Portugal na História da civili¬ 
zação, e, em especial, na História da geografia, da navegação e do comércio, 
bem como a reinvindicação histórica dos seus direitos e da sua individuali¬ 
dade independente e soberana; ... 

O estudo e a consulta dos meios de melhorar, aproveitar e desenvolver 
as forças e recursos naturais e económicos de Portugal e, especíalmente dos seus 
domínios ultramarinos; . 

O desenvolvimento das relações e permutações científicas e a represen¬ 
tação de Portugal, no movimento internacional de trabalho, cooperação e es¬ 
tudo em quanto importe às ciências geográficas; 

O desenvolvimento do ensino da geografia e do gosto pelos estudos geo¬ 
gráficos e pelas explorações e excursões científicas; 

A cooperação com o Estado, e a representação e a consulta aos poderes 
públicos e ao País, na esfera da ciência e das leis, em quanto importe aos fins 
sociais; 

A cooperação, convivência e protecção dos seus sócios no sentido de fa¬ 
cultar-lhes e facilitar-lhes, pelo trabalho em comum e pela assistência mútua, 
a instrução, o estudo, a economia e as diversões educativas», 


Não se poderia exigir que os objectivos da Sociedade de Geografia 
fossem mais nobres, mais alevantados, 

E a sua actuação começou imediatamente com extraordinária energia. 

Em cumprimento do plano pre-estabelecido mas disfarçado da partilha 
da África, reunia-se em 1876 a Conferência Internacional de Bruxelas, da qual 
sairía a Associação Internacional para a Exploração e Civilização da África 
Central, 

E por um inexplicável esquecimento, Portugal que abríra para o mundo 
os sertões do Continente Negro, não foi convidado a fazer-se representar nessa 
conferência. 

A Sociedade de Geografia, lavrou sem delongas um veemente protesto 
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contra essa ofensiva e atentatória omissão dos direitos de Portugal. E tanta 
justiça lhe assistia, tão superiores foram os argumentos empregados que a So¬ 
ciedade de Geografia foi convidada a promover o ingresso de representantes 
portugueses, na referida Associação Internacional da Exploração e Civilização 
da África. 

Mas não bastava operar no campo da diplomacia, Urgia actuar atacando 
o problema de frente. Urgia que renascessem os tempos de Baltazar de Castro, 
de Lacerda de Almeida e de Gamito. 

A Sociedade de Geografia deitou-se à obra e em 1876 sugeriu às altas 
esferas governativas a necessidade de se organizar uma expedição portuguesa, 
de carácter científico, que atravessasse a África de Angola a Moçambique, 
renovando de forma mais perfeita as façanhas do passado e marcando defini¬ 
tivamente a posição de Portugal, na questão africana, já que a ingratidão e o 
apetite de certos povos europeus lhes provocava lamentáveis amnésias. 

O governo de El-Rei D, Luiz I, abraçou a ideia com entusiasmo. 

O Ministro da Marinha e Ultramar, Andrade Corvo e Bernardino An¬ 
tónio Gomes, Vice-Presidente da Comissão Central Permanente da Sociedade 
de Geografia, trabalhavam em cc operação'. A Andrade Corvo sorria a ideia de 
entregar a missão ao major Serpa Pinto; Bernardino Gomes já pensava porém 
no Comandante Hermenegildo Capelo. 

Procurou-se resolver o caso juntando na mesma expedição os dois ofi¬ 
ciais. Ora Capelo desejava por seu turno, fazer do l.° tenente Roberto Ivens 
seu companheiro da aventura e a entrevista inicial com Serpa Pinto, no café 
Martinho, teve qualquer coisa de gélido. 

No entanto a organização da empresa foi por diante e em Agosto de 
1877 Serpa Pinto e Capelo desembarcavam em Luanda. Silva Porto, o glo¬ 
rioso sertanejo-, misto de aventureiro e de patriarca — como psicologicamente 
bem o classificou Gastão de Sousa Dias — acudiu aos exploradores, com os 
seus conselhos preciosos. 

Mas como todos sabemos, a expedição acabou por desdobrar-se em duas. 
Capelo e Ivens deram-se a percorrer minuciosamente vastos tractos de Angola. 

Serpa Pinto precipitou-se audaciosamente através do sertão, galgando 
serras, plainos, pântanos e florestas; sofreu vicissitudes inenarráveis; no Lui 
travou sangrento e vitorioso combate com nativos traiçoeiros e quando a vida 
lhe fugia, minado o corpo pela doença tenaz, a despeito da resistência inque¬ 
brantável da alma, teve a dita de encontrar o missionário francês Coillard que, 
acompanhado da esposa e de uma formosa sobrinha, procurava evangelizar os 
temidos povos do Barotze, 

O corpo curou-se-lhe mercê dos cuidados carinhosos das senhoras. Mas 
a alma sofreu um terrível embate sentimental do qual conseguiu sair triun¬ 
fante, graças ao seu carácter diamantino. 
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Obrigado pelas circunstâncias prementes modificou o seu plano, e em 
vez de continuar a carreira para Moçambique inflectiu o itinerário para sueste 
e atingiu finalmente Durban, terminando o seu glorioso feito, 

Recebido entusiasticamente quando regressou a Lisboa, foi nas salas 
da Sociedade de Geografia que recebeu o merecido galardão, D. Luís I, o Mo¬ 
narca popular, fê-lo seu ajudante de campo e condecorou-o com a Torre e 
Espada, 

Serpa Pinto coroou a sua obra escrevendo o famoso livro «COMO EU 
ATRAVESSEI A ÁFRICA» que tão grande e merecido êxito havia de obter. 

Decorreram quatro anos. A Sociedade de Geografia continuava a sua 
actividade entusiástica a bem da Grei. Manuel Pinheiro Chagas, o historiador 
apaixonado, ardendo em patriótica chama, mantinha contacto permanente 
com as primeiras figuras da agremiação. 

E começou a concretizar-se a ideia de uma nova travessia africana, 
Dentro em breve Capelo recebia ordem para organizar a expedição e partiu 
acompanhado do seu devotado colaborador Roberto Ivens, 

A travessia de Mcçâmedes a Quelimane, que durou perto de ano e meio, 
constituiu uma verdadeira epopeia. A fome, a sede, a doença, a traição dos 
carregadores e guias, constituiram-se em escolta frequente dos exploradores 
convertendo-lhe a viagem num verdadeiro calvário, Ora atascados nos pân¬ 
tanos do Cuando, ora famintos nos matagais de Caponda e da Iramba. Despis¬ 
tados pela inépcia de um guia e ameaçados de morte pela sede, vendo a cada 
passo fugirem-lhe os carregadores já pela deserção, já pela morte, outra fosse 
a sua têmpera e Capelo e Ivens teriam desistido, ou sucumbido. 

Mas Capelo e Ivens haviam friamente deliberado atravessar a África 
do Atlântico ao índico; de Moçâmedes a Quelimane, e nada os fez recuar, Pro¬ 
curaram mesmo itinerários cortando' as regiões mais desconhecidas e conse¬ 
guiram esclarecer a confusão que os geógrafos e os exploradores estabeleciam 
entre os rios Luápula e Lualaba, fazendo luz sobre um dos mais interessantes 
problemas geográficos africanos. 

Pormenor interessante posto em relevo pelo Dr. Ávila de Azevedo, no 
seu simpático livro sobre a travessia: Ao chegarem a Tete, o Governador Braga 
saudou comovidamente os heróis em nome do Rei, da Nação e da Sociedade 
de Geografia a que se honrava de pertencer, 

Numa modesta vilazinha, em plena África, lá vivia o espírito da Socie¬ 
dade de Geografia a insuflar novas energias à Pátria Portuguesa, 

A expedição de Capelo e Ivens trouxera um vastíssimo capital de co¬ 
nhecimentos geográficos sobre a África dos Trópicos, e a chegada dos explo¬ 
radores a Lisboa foi verdadeiraraente triunfal, seguindo após a recepção do 
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Município para a Sociedade de Geografia onde a Majestade pessoalmente pre¬ 
sidiu à consagração des seus feitos, 

Mas Capelo era profundamente modesto e após prolongadas semanas, 
meses mesmo, de apoteose em Portugal e no estrangeiro, diz-se que excl am ou 
um dia já algo cansado da celebridade: «Mas para que se maça toda esta 
gente? Fomos apenas de Moçâmedes a Quelimane por terra em vez de irmos 
pelo mar!». 

Aos três heróis; Serpa Pinto, Capelo e Ivens, agraciou a Sociedade de 
Geografia com a sua medalha de oiro. A Pátria ficou-lhes prefundamente de¬ 
vedora, mas as gerações de hoje precisam não esquecer que à Sociedade de 
Geografia devem, em grande parte, a posse tranquila dos imensos territórios 
africanos em que vivem, 

Vamos atrever-nos a abordar um assunto de certo melindre, 

A separação de Capelo e Serpa Pinto quando da primeira exploração, 
constitui tema que os narradores evitam. 

Por vezes fixam-na diplomaticamente no facto de todos desejarem alargar 
o âmbito das regiões exploradas. 

Embora esse desejo tivesse sido, na realidade, uma das determinantes da 
separação, teremos de confessar que não foi a única nem talvez a de maior ex¬ 
poente, 

Quando se faz a História após três quartos de século, é curial apresentar 
a verdade na sua nudez forte, livre de qualquer manto mesmo diáfano, 

Capelo era um chefe; Serpa Pinto era um chefe, Ambos com C maiusculo. 
Ambos tinham a mesma graduação militar — um era capitão-tenente o outro 
major, Os dois tinham bem viva, militares briosos que eram, a noção de hierar¬ 
quia e a diferença de antiguidades não chegava para definir uma chefia em ex¬ 
pedição de tal magnitude. Fora grave erro psicológico juntar os dois. 

Ambos sabiam mandar e ambos tinham o direito de mandar. Mas ambos 
sabendo-se nivelados tinham igualmente escrúpulo em impor a sua autoridade. 

A cooperação em pé de igualdade era o objectivo procurado e exequível 
na rotina diária, mas absolutamente impraticável quando surgisse um momento 
de grave perigo ou crise exigindo decisões rápidas. 

Quem comandaria então? E se os critérios fossem divergentes? 

E se ambos os chefes opinassem por soluções diferentes? 

Seria o fracasso fatal da missão motivado pela desunião do Comando. 

Não foi o ciume da futura glória que levou à cissão, como se murmurava 
pelas tertúlias maldizentes e mesas de café. E, para nós, foi exactamente.o receio 
da propagação às claras dessa conjectura absurda que, certamente, levou a 
evitar-se investigar as reais razões do facto e a conservar oficialmente o assunto 
em silêncio. A agitar-se a questão os maldizentes teriam oportunidade de ex- 
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pender em altos berros as suas teorias, aproveitando-se das paixões de momento, 
hoje totalmente extintas. 

Essa hipótese absurda de rivalidades inferiores deve ser repelida com 
indignação. 

Capelo, Serpa Pinto e Ivens pairavam muito acima dessas preocupações. 
O carácter estreme, era livre de vaidades balofas. As vidas que levaram de de- 
votamento, de sacrifício à causa da Pátria, apagando-se modestamente após os 
feitos heróicos, é a demonstração mais clara da sua isenção. 

A causa que os levou a separarem-se foi sensata e, por motivos óbvios, não 
podiam estar a explicar um ao outro, aos governantes e muito menos à opinião 
pública que cada um, de per-si, se sentia com justificado direito à chefia, 

Assim compreenderam-se tacitamente e actuaram adrede. E ainda da de¬ 
cisão tomada resultou de facto, uma área explorada incomparavelmente maior, 
Três homens daquela têmpera eram incontestavelmente desnecessários numa 
só missão. 


Abordemos agora um assunto, índice irrefutável do prestígio da Sociedade 
de Geografia: As suas relações com o estrangeiro 

Ouçamos uma passagem do relatório elaborado por Luciano Cordeiro 
apresentado na primeira sessão solene anual da Sociedade de Geografia. — «Que 
o mundo começa a fazer justiça ao nosso esforço e à nossa iniciativa quando, 
porventura, nos falta ainda a de todos os nossos compatriotas, provam-no as 
congratulações das primeiras sumidades geográficas que enriquecem o nosso 
arquivo; as palavras de estímulo de Além-Atlântico e Além-Guadiana; o registo 
dos nossos correspondentes onde se lêem nomes com os de Petermam , Lesseps, 
Cameron, major Levamur, Ruge, Sweiníurth, Brunhs, Delitsch , e outros», 

Não é fácil, de facto, a qualquer agremiação juntar uma tal pleiade entre 
os seus membros, a menos que, paradigma a admirar, se converta em centro de 
atracção de valores. 

Mas os exemplos sucedem-se, 

Quando Lovett Cameron terminou a sua famosa viagem, publicou um 
monumental relato da sua audaciosa exploração. 

Pois um dos primeiros exemplares do referido relato, foi oferecido pelo 
autor à Sociedade de Geografia de Lisboa, 

Em Setembro de 1880 o abade Durand, professor geógrafo da Universi¬ 
dade Católica de Paris, escrevia à Sociedade de Geografia uma carta da qual 
respigamos o seguinte trecho: 


«A África interior foi descoberta e percorrida pelos portugueses no XVI 
Século. Os portugueses dessa época conheciam melhor o interior do continente, 
região dos lagos incluída, do que se conhece hoje. 

Livingstone encontrou somente o que os antigos portugueses já tinham 
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descoberto e, para mais, serviu-se de informações portuguesas sem ter a leal¬ 
dade de o dizer», 

Um tal depoimento reveste um valor extraordinário, 

Primeiro, porque parte de um, homem de ciência. Segundo porque parte 
de um sacerdote. Terceiro porque parte de um francês, numa época em que as 
ambições territoriais africanas da sua própria pátria eram bem notórias, 

Honra pois ao abade Durand pelo seu altíssimo espírito de justiça e honra 
à Sociedade de Geografia de Lisboa que tais correspondentes tinha, 

Surge agora a oportunidade de citar um documento profundamente ca¬ 
racterístico. 

Em 1882, o italiano Brazza ao serviço da França e da Associação Inter¬ 
nacional já referida, após umas interessantes viagens de reconhecimento na 
região do Zaire, região aliás conhecida dos pioneiros portugueses, fez várias 
afirmações sem fundamento, nas quais os nossos direitos de prioridade histórica 
eram postergados com... engraçada desenvoltura. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, pela pena do seu Secretário Luciano 
Cordeiro reagiu pronta e energicamente. Eis um curto extracto desse documento: 

«Senhor Secretário da Associação Africana Internacional. 

A discussão provocada pelas recentes conferências e leituras de Mr, Sa- 
vorgnan de Brazza, e o carácter das afirmações feitas, atacando directamente os 
direitos de Portugal e desferindo um golpe nas verdades históricas e geográficas, 
as quais são reconhecidas e admitidas há séculos, compele a Sociedade de Geo¬ 
grafia a levantar a questão». 

Depois deste intróito, já vigoroso, Luciano Cordeiro fazia o elogio da ge¬ 
nerosa ideia de Sua Magestade o Rei dos Belgas, ao promover a organização da 
Associação Africana Internacional, mas acentuava bem que o carácter da refe¬ 
rida associação era puramente humanitário e civilizador, com formal e absoluta 
exclusão de qualquer natureza ou tendência política. E a seguir demonstrava 
que, afinal, as actividades de Brazza estavam em desacordo com os objectivos 
da Associação Africana. 

E chega agora o momento mais interessante da carta, o momento em que 
as velhas energias lusitanas, despertadas pela injustiça, vibram nas palavras de 
Luciano Cordeiro, 

Quando lemos a passagem que vamos repetir, parece-nos escutar ao longe, 
diluídas pela interposição dos séculos, as vozes do Gama, dos temidos Almeidas 
e do Terríbíl: 

l «Devem os senhores Stanley e Savorgnan de Brazza»—perguntava com 
orgulhosa energia Luciano Cordeiro—«ser considerados como exploradores da 
Associação Africana Internacional, e como tal inteiramente subordinados ao 
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carácter humanitário e científico da Associação, com absoluta exclusão de quais¬ 
quer intenções particulares e de qualquer autoridade ou representação política ? 

d Foram estes senhores autorizados pela Associação Africana Interna¬ 
cional, ou com seu conhecimento e consentimento, a erguer nos seus acampa¬ 
mentos ou estações, qualquer bandeira nacional, ou a negociar, em nome de 
qualquer país, tratados ou acordos de natureza política ? 

I A Associação Africana Internacional, que declinou aceitar carácter po¬ 
lítico ou de autoridade, toma a responsabilidade da propaganda, manobras, ou 
intenções desta natureza da parte dos seus exploradores, nas suas relações com 
as tribus nativas, ou com os chefes individuais?» 

Às preguntas enérgicas, contundentes, nas quais vibrava a mais justa 
indignação, respondeu a Associação Africana Internacional, apenas com 12, dias 
de intervalo: 

«Senhor Secretário da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

No relativo a Mr. Brazza, esta Associação sabe que lhe foi confiada uma 
missão pelo Comité Francês da nossa Associação e que tem recebido certos 
subsídios do Governo Francês. 

Mr. Stanley, está pelo contrário, ao Serviço do Comité Internacional, 
sendo as suas instruções referentes apenas à pesquisa de recursos, etc,, com vista 
à civilização e ao progresso, 

A bandeira da Associação flutua, com exclusão de todas, sobre as esta¬ 
ções criadas por Stanley». 

A,satisfação dada havia sido completa, mas como Brazza continuasse as 
suas actividades, Luciano Cordeiro voltou ao assunto informando que a Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, se reservava o direito de opinião e mesmo de 
actuação. 

Eram assim os fundadores da Sociedade de Geografia, 

Em consequência das suas actividades, coroadas pelo mais brilhante êxito, 
e dado o valor pessoal dos seus orientadores, o prestígio da Sociedade de Geo¬ 
grafia crescia sempre. 

O Governo da Nação não hesitava em consultar a Sociedade sobre os 
mais altos problemas. 

Em 1881 o Ministério pedia à Direcção da Sociedade de Geografia que 
emitisse o seu parecer no referente a um tratado de comércio a assinar com a 
França, 

E a actividade continuava intensa, visando sempre o engrandecimento e a 
consolidação do nosso Império Ultramarino-. 

O porto de Lourenço Marques continuava a ser alvo das atenções es¬ 
tranhas, em consequência das suas magníficas condições e por ser o mais bem 
localizado entreposto de trocas entre o interior e o mar. 

Os nossos direitos de posse eram indiscutíveis, mas na realidade o nosso 
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dever, no campo internacional, era facilitar a vida dos que tinham as comu¬ 
nicações com o mar dependentes do impulso que dessemos aos nossos territórios, 
E, mais uma vez, a Sociedade de Geografia viu bem o problema repre¬ 
sentando ao Governo a necessidade imperiosa e urgente de se construir um 
caminho de ferro que ligasse Lourenço Marques à fronteira, 

Os relatores do estudo foram Augusto de Castilho e Joaquim Machado, 
dois nomes brilhantes na nossa História Colonial. 

O Governo respondeu à sugestão ponderando as dificuldades resultantes 
da demora da aprovação do tratado de Lourenço Marques e da continuação das 
hostilidades entre boers e ingleses, 

Mas os homens d a Sociedade de Geografia tinham a tenacidade do aço 
quando se tratava dos superiores interesses de Portugal, As dilações não lhes 
agradavam e, decorrido pouco tempo, voltaram à carga insistindo que se promo¬ 
vesse com a máxima urgência a construção do caminho de ferro de Lourenço 
Marques à fronteira; que se mandasse quanto antes estudar e reconhecer os 
rios Maputo, Tembe, Incomati e Inhampura, visto ser possível que algum deles 
fosse navegável em grande extensão; que se estudasse igualmente o lago Inhar- 
rime e as suas relações com o Limpopo; que o Governo atendesse à influência 
que a independencia dos Swases, prescrita, sem que Portugal fosse ouvido, na 
convenção de 3 de Agosto de 1881, negociada e adoptada pela Inglaterra e pelo 
"Transvaal, podia ter sobre o distrito de Lourenço Marques, 

E assinavam o documento o visconde de S. Januário, Barbosa du Bocage, 
Oliveira Chamiço, Serpa Pinto, Augusto de Castilho, Batalha Reis e Luciano 
Cordeiro, 

Outro problema fundamental que também preocupava a prestigiosa agre¬ 
miação, era o da civilização das populações nativas. E mais uma sugestão foi 
dirigida ao Governo: Que se criassem estações civilizadoras a cooperarem com 
a obra eminente das Missões Católicas, 

A idéia foi bem acolhida e convertida em decreto. 

O aspecto científico do reconhecimento africano continuava a constituir 
um dos objectivos principais e a Sociedade de Geografia promovia a organi¬ 
zação dos Serviços Hidrográficos Ultramarinos, propondo também a exploração 
do rio Cunene que, mais tarde, Artur de Paiva havia de levar a efeito. 

Em meados de 1880 a Sociedade de Geografia viu objectivamente a 
ameaça que pairava sobre o nosso Império Ultramarino, Os nossos direitos, 
velhos de séculos, baseados na prioridade da descoberta, na posse provada pelos 
padrões, acordos diplomáticos, bulas pontifícias, cartas régias, no reconheci¬ 
mento estrangeiro implícito e explícito, começavam a ser discutidos com funda¬ 
mento no moderado nível de exploração agrícola, comercial e industrial dos 
vastos territórios ocupados. Havia pois que reagir com realizações adequadas. 
E .a Sociedade de Geografia entregou um a representação ao Governo Português 
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fazendo ver a necessidade de ume revisão e transformação geral da adminis- 
tração ultramarina, 

Nesse documento de um alcance extraordinário, focavam* os seguintes 

problemas: , , , „ < 

Necessidade de se continuarem as explorações geográficas; mstalaçao de 

exploração comercial e agrícola e de protecção aos indígenas; aumento do nú¬ 
mero de missões católicas; do desenvolvimento da instrução dos colonos e na¬ 
tivos principalmente com o aspecto profissional; melhoria dos serviços de sa¬ 
nidade; desenvolvimento das comunicações e transportes; obras portuárias; 
estudos hidrográficos; e até se sugeria a domesticação dos elefantes! 

Estamos indiscutivelmente em face de um programa completo.^ 

E indo direito ao âmago da questão, Luciano Cordeiro, o secretário exce¬ 
lente da Sociedade de Geografia, era em 1885 nomeado Delegado de Portugal 

à Conferência de Berlim. , , . . . 

Mas surge um dos episódios mais dolorosos da nossa História: 0 ultimato 
de 1890. E classifico o facto como um dos mais dolorosos, porque a mjustiça, 
o abuso da força partiu exactamente de nosso tão velho aliado, da naçao amiga, 
ao lado da qual nos batêramos tantas vezes contra adversários comuns, na de¬ 
fesa dos mesmos ideais e dos mesmos interesses. E afinal para quê? Ha uma 
justiça imanente. 

O Caminho de Ferro Transafricano de Angola à Contra-Costa e uma 
magnífica realidade e o sonho do Caminho de Ferro do Cabo ao Cairo, con¬ 
tinua sonho. 

Demais, a bandeira portuguesa, jamais foi hostil aos estrangeiros, por 
serem estrangeiros. Sob a sua protecção fraterna, amiga, todos sem distinção 
de raças, credos e cores da tez, podem trabalhar para o bem comum. Oxalá o 
mesmo acontecesse em toda a parte. É mercê de esta concepção fundamental¬ 
mente cristã que o nosso Império, onde o Sol apenas se esconde por três horas, 
permanece intacto enquanto' outros se vão desagregando, desmoronando mesmo. 
Não dizemos isto com orgulho antes, pelo contrário, com profundo reconhe¬ 
cimento para com DEUS, 

É mercê desta concepção essencialmente humana, da política, que nasceu 
o Brasil, grandioso cadinho etnográfico, modelo do mundo de amanhã. 

Mas deixemos isso. Portugal não guarda rancores. É como o Oceano 
imenso que o banha do Ocidente ao Oriente, 

Estoira, rugindo em iras demolidoras, quando a indignação, quando a 
dignidade ferida o fazem vibrar; acalma-se, sossega e ajuda o inimigo da véspera, 
quando ele demonstra contrição ou necessita do auxílio. É que a nação portu¬ 
guesa sabe, intuitivamente, que os povos em muitos casos não podem,^com jus¬ 
tiça, ser responsabilizados pelos actos dos dirigentes; e que a actuaçao destes, 
mesmo quando abusiva e prepotente é, em geral, norteada por um hipertro- 
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fiado, e portanto censurável mas compreensível, amor à própria pátria. Daí 
a necessidade da absolvição, do esquecimento mesmo. 

Retomemos o fio. 

Surgiu o ultimato. 

O povo português reagiu soberbamente, violentamente mesmo nalguns 
casos das ruas.. Os dirigentes, obrigados pelas circunstâncias deixaram falar a 
voz da prudência, do bom senso, e transigiram; e o plano simbolizado pelo 
«mapa cor de rosa» não passou de um sonho. 

A bem da justiça convém todavia esclarecer um ponto obscuro, para a 
maioria dos portugueses. 

Documentos indicados pelo Marquês do Lavradio no seu livro «Portugal 
em Ãlríca depois de 1851» revelam que nem toda a censura do triste aconte¬ 
cimento deve recair sobre a Grã-Bretanha. 

O Governo de Barres Gomes teve algumas responsabilidades, 

Mr. Petre, Ministro da Grã-Bretanha em Lisboa, ainda propôs a Barros 
Gomes, a troco da livre navegação do Zambeze e Chire e da manutenção de 
esferas de influência comuns nas margens do Niassa, no todo ou em parte, que 
a Grã-Bretanha se reservasse a posse dos territórios ao Sul do Zembeze, a 
partir do Zumbo para o interior, conservando nós as regiões ao norte do 
mesmo rio, 

Isto significa que Angola, ficaria ligada a Moçambique embora por uma 
faixa relativamente estreita em determinada zona, 

Mas Barros Gomes manteve-se intransigente, procurou apoiar-se na 
Alemanha e as negociações romperam-se, 

Nesse terrível transe a Sociedade de Geografia não hesitou. E sugeitan- 
do-se a provocar reacções que a levassem ao ostracismo dos meios estrangeiros, 
levantou a luva e espalhou pelo mundo um enérgico e fundamentado protesto 
contra a violação dos nossos direitos históricos, 

Mas não; se bem que só recentemente um dos nossos maiores estadistas 
de todos os tempos, simultaneamente um dos maiores estadistas mundiais, ti¬ 
vesse estabelecido, como norma, a máxima lapidar de que a moral do Estado 
não pode ser diversa da moral do indivíduo, os meios científicos estrangeiros 
souberam compreender que acima das ambições dos homens de Estado estava 
a justiça que nos assistia e a Sociedade de Geografia de Lisboa, ganhou no seu 
prestígio com a atitude tomada. 

Eduardo VII, o simpático soberano inglês, tão amigo de D. Carlos I, o 
Rei ilustrado a quem a arte e a oceanografia tanto devem, visita oficialmente o 
nosso país, 

Vai à Sociedade de Geografia onde é recebido com todas as honras a que 
tinha direito. 

Encanta-se com o Museu, com a Biblioteca, enfim com a obra da So- 
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cíedade de Geografia e manifesta o desejo de se fazer sócio. Ante a honra 
inesperada e na realidade lisongeira, a Sociedade de Geografia sente quão sólido 
é o seu prestígio além fronteiras e corresponde à manifestação de apreço com 
galhardia: Eduardo VII é eleito sócio honorário por aclamação. 

E não foi Eduardo VII o único Chefe do Estado estrangeiro que honrou 
a Sociedade de Geografia com a sua visita. 

D. Pedro II, o sábio e magnânimo Imperador do Brasil, o faustoso 
Kaiser Guilherme II, Loubet, Presidente ilustre da República Francesa, Hermes 
da Fonseca, o popular marechal Presidente des Estados Unidos do Brasil, o 
Príncipe de Mónaco, também são recebidos e homenageados nas salas da So¬ 
ciedade de Geografia, à qual exprimem o seu apreço. 

E outras altas personagens, como o General Hertzog, o príncipe Cito-Fi- 
lomarino e o príncipe Leowenstein, não deixaram de visitar a agremiação cheia 
de prestígio, quando passaram por Lisboa. 

E a faina ininterrupta abarcava todos os campos, 

Os homens do mar queixavam-se de que a balizagem marítima era feita 
segundo a fantasia dos países interessados. 

Daí um aumento na percentagem dos naufrágios. 

Pois em 1887 a Sociedade de Geografia levantava a questão e propunha 
a uniformização internacional da balizagem marítima. 

Tão rotineiros são todavia os homens, que a ideia,, a despeito do seu in¬ 
teresse mundial, só foi pràticamente aceita pela falecida Sociedade das Nações,., 
e ainda hoje há países que não rectificaram a convenção! 

Passou lentamente a época em que o nosso Império vacilava acometido 
pelas ambições de poderosas forças. Algo cerceados em territórios e direitos, 
conseguimos vencer a tormenta. 

A intervenção quase permanente da Sociedade de Geografia nos assuntos 
públicos deixou de ser necessária, se bem que, sempre vigilante, esteja pronta 
de novo a actuar, 

Mas a sua actividade criadora de novas energias, a sua actividade cul¬ 
tural, continuaram indefectíveis. 

Mouzinho de Albuquerque, o assombroso Cid-Africano; os heróicos Aze¬ 
vedo Coutínho e Sousa Machado; Gago Coutinho e Sacadura Cabral, as águias 
atlânticas; Alves Roçadas, e os seus valentes companheiros do Cuamato; Hum¬ 
berto Cruz e Lobato, são glorificados nas suas salas. 

E seguem-se através dos anos as conferências, os congressos científicos 
nacionais e internacionais, as comemorações patrióticas, as «semanas das coló¬ 
nias», as publicações de livros, cartas, boletins. 

Cameron, Joaquim José Machado, Paiva Couceiro, Holland Hansen, Ruy 
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Chianca, Gago Coutinho, Lord Hailey, René Lerich, falam nas salas «Portugal» 
e «Alarve» para auditórios cultos. 

Sempre atenta à sua missão a Sociedade rectifica erros da «Geografia 
Universal» de Réclus, rebate falsidades e erros existentes na obra «Histoire 
Economique» de Lille, num trabalho de Gonçalo de Reparaz, numa publicação 
de Boehm e ainda no livro «O descobrimento da América e a suposta priori¬ 
dade dos portugueses» da autoria do brasileiro Marcondes de Sousa. 

As representações portuguesas nos congressos internacionais são entre¬ 
gues de preferência à Sociedade de Geografia. Assim se fez quando do Con¬ 
gresso Internacional de Ciências Geográficas de Berlim, do Congresso Inter¬ 
nacional de Antropologia e Arqueologia Pré-históricas, reunido em Coimbra e 
no Porto, 

Duas grandes e merecidas recompensas morais foram concedidas, pelo 
Governoi da Nação, à Sociedade de Geografia: a Grã-Cruz da Ordem de Cristo 
e o Grande Oficialato da Ordem do Império Colonial Português. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, mostra bem a sua alma portu¬ 
guesa em tudo, pois não enaltece apenas os notáveis deste mundo. Os velhos 
colonos foram em 1940 recebidos carinhosa e festivamente na sua Sede. 

E estamos certos que sob a orientação actual de homens como Moreira 
Júnior, Lopes Galvão, Ferreira Martins e seus colegas, a Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, continuará a sua marcha, podemos dizer triunfal, ao longo da 
vida da nação. 

Minhas Senhoras 
e Meus Senhores 

O elogio merecido da Sociedade de Geografia de Lisbca está neste mo¬ 
mento sendo feito em vários pontos do Império, certamente por vozes mais 
autorizadas, mais eloquentes — impressionante homenagem. 

Os milhares de sócios componentes da Sociedade, dispersos por esse 
mundo, vibram de nobre orgulho ao sentirem-se integrados numa agremiação, 
com um tal passado, que é sem dúvida uma força nacional. 

A Sociedade de Geografia necessita de Angola para continuar, na mais 
opulenta, na mais vasta parcela do Império, a obra do engrandecimento lu¬ 
sitano. 

Angola necessita da Sociedade de Geografia, para que a sua ascensão 
soberba, a mostrar-lhe no futuro auroras deslumbradoras, encontre no escol 
orientador da Sociedade, escol com peso no país, a mais viva simpatia, o mais 
sólido apoio, para a consecução das suas nobres aspirações. 

Muito há pois a esperar de um sensato e íntimo entendimento. 
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Senhor Secretário Geral 
Excelência 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Deixem-me sinceramente apresentar-lhes, em nome da Sociedade de Geo¬ 
grafia, da sua Delegação em Luanda, e em meu nome pessoal, os mais rendidos 
agradecimentos pela benevolência com que se dignaram escutar-me. 

SESSÃO SOLENE PROMOVIDA PELA DELEGAÇÃO 
DE BENGUELA 

—Do «Jornal de Benguela», em 11 de Novembro: 

«Como havíamos noticiado, foi ontem comemorado, nesta cidade, o 75° 
aniveisárío da fundação da Sociedade de Geografia de Lisboa, com uma sessão 
solene promovida pela delegação da prestantíssima colectividade\ confiada, 
como já igualmente noticiámos, ao sr, dr. Francisco Côrte-Real Delgado, 

Na sessão — cujo relato sucinto damos nas páginas centrais dests jornal 
—proferiu a sua anunciada conferência o sr. Emílio Simões de Abreu, Trata-se 
dum trabalho de alto sentido patriótico, do qual temos o maior prazer em ar¬ 
quivar algumas passagens essenciais: 

«Fomes um povo de gigantes, e de homéricas realizações no mundo. 

Mas nada é eterno na vida material O sol que doirou os altos cumes da 
glória dos portugueses, devia ter o seu declínio. 

Atenas, Roma e a magnífica Bizâncio também viram a decadência dos 
seus gloriosos impérios. 

Gengiskan e Tamerlão também sossobraram. 

Napoleão, vencido, adormeceu eternamente, em Santa Helena, o sonho de 
reviver o seu Império desfeito. 

Washington, Juarez e Simão Bolívar, arrancaram aos Windsors e aos 
Bourbons os seus Impérios americanos! 

No passado, como no presente: Hitler e Mussolíni viram tombar frago- 
rosamente a sua sanha dominadora. 

A coroa imperial da índia que a orgulhosa Rainha Vitória acrescentou 
aos seus reais poderes, caiu da cabeça de Jorge VI; a Rainha Juliana, da 
Holanda, viu desmantelar-se o seu rico poderio na Indonésia, 

E certos imperialistas eslavos, nos seus subversivos anseios políticos e 
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apetites materiais, nas suas demolidoras doutrinas morais e religiosas, hão-de 
fatalmente ter o mesmo destino! Deus não dorme»... 

Porluga! no Orienfs 

Emocionado, o orador recordou, em seguida, a sua estadia, há anos, no 
Oriente, afirmando: 

«Há cinco anos, viajando pelo Oriente, senti-me mais orgulhoso da minha 
Pátria — e comovi-me: na velha Goa, perante o túmulo do gloriosamente 
santo Francisco Xavier; em Colombo, vendo por todas as ruas nomes portu¬ 
gueses; em Candi, onde ainda hoje, na nossa língua, se reza o- Padre-Nosso e a 
Avé-Maria; em Singapura, quando, num estabelecimento moderno, uma figura 
gentil de mestiça malaia me sorriu, e alegrou-se sabendo-me português; falou- 
-me num estropiado português de sabor quinhentista, tratando-me por vossa 
mercê e disse-me: que era de Malaca e que também descendia de portugueses 
—talvez daguns daqueles valentes guerreiros de Albuquerque. 

Ide, como eu fui, a Bombaim ou a Mombaça, à cidade do Cabo, a Porto 
Elizabeth, a Durban, e visitai os Museus e vereis, vereis com orgulho e co¬ 
moção, carinhosamente guardadas, conservadas e respeitadas, coisas e glórias 
do nosso velho Império, atestando a nossa valorosa epopeia. 

Por isso o grande marechal Lyautey, combatente da Indochina, pacifi¬ 
cador de Madagáscar e inigualável colonizador de Marrocos, com toda a res¬ 
ponsabilidade do seu nome de grande colonialista, afirmou com o desassombro 
só dado aos homens superiores: «Em todas as partes do mundo- por onde an¬ 
dei, ao ver uma ponte perguntava: de quem era isto? Respondiam: dos Portu¬ 
gueses, Ao ver uma estrada fazia a mesma pergunta e respondiam: dos Portu¬ 
gueses, Ao ver uma igreja ou uma fortaleza, sempre a mesma resposta: Por¬ 
tuguês, Português, Português». 

Esta a glória que nos resta dum esplendoroso Império — e ninguém, 
nenhum povo e nenhuma política poderá, algum dia, apagar da História do 
Mundo as páginas gloriosas que nos pertencem». 

A fundação e acção da Sociedade de Geografia 

Por fim, vibrando, Simões de Abreu focou, nos seguintes termos, a fun¬ 
dação e alguns passos da acção desenvolvida pela Sociedade de Geografia de 
Lisboa ao longo dos seus 75 anos de nobre existência: 

«Era evidente que sobre a África havia olhares concupiscentes. Na capa 
de explorações científicas e de reconhecimentos, escondia-se, não há dúvida, 
o desejo de exploração e de domínio. E esse desejo foi fartamente cumprido: 
muito do que em África era nosso passou a mãos estrangeiras. 
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Em Portugal reagiu-se e foi então que Luciano Cordeiro, agitando a nossa 
tradição imperial, juntou à sua volta 74 portugueses de alto patriotismo e 
fundou a Sociedade de Geografia de Lisboa, com Rodrigo Pequito, Cândido 
de Figueiredo, Pinheiro Chagas, António Enes, José Estêvão de Morais Sar¬ 
mento e outros, 

Em 10 de Novembro de 1875, é apresentado o projecto dos Estatutos 
—e nessa data se marca a fundação daquela prestigiosa e patriótica colectí- 
vidade. 

Faz hoje, precisamente, 75 anos. 

Os fins de tão prestigiosa Sociedade alcançaram-se honrosamente. Com 
efeito, o estudo, a discussão, o ensino das investigações e explorações cientí¬ 
ficas e designadamente dos nossos assuntos ultramarinos têm sido seu objectivo 
permanente, alta e dignificantemente atingido. 

Pertence-lhe, quase no início da sua actividade, a organização das explo¬ 
rações africanas de Serpa Pinto, que atravessa a África de Benguela a Durban; 
pertence-lhe a iniciativa e organização e popularidade da travessia de Capelo 
e Ivens, de Moçâmedes a Quelimane; pertence-lhe a rectificaçao dos erros da 
Geografia Universal, de Reclus, no referente a territórios portugueses; perten¬ 
ce-lhe a organização da «primeira exposição de Cartografia Nacional», fazendo 
revelar espécies cartográficas quase todas desconhecidas, como representação 
fiel da actividade de Portugal, em tempos idos, no Ultramar; pertence-lhe o 
estudo da exploração geológica e mineira de Angola; pertence-lhe a organização 
do Museu Colonial; pertence-lhe a fundação e desenvolvimento da Escola Supe¬ 
rior Colonial; pertence-lhe a criação de um «fundo africano» destinado a desen¬ 
volver estações civilizadoras no Ultramar, cujo estabelecimento foi depois decre¬ 
tado; pertence-lhe a celebração do 5.° Centenário do nascimento do Infante 
D, Henrique; do 4.° Centenário- da descoberta do caminho marítimo para a índia, 
à qual se associaram todas as nações coloniais; psrtence-lhe a iniciativa do Mos¬ 
truário da capacidade industrial portuguesa; pertence-lhe a Exposição dos Meios 
de Transporte Coloniais; pertence-lhe a iniciativa interessantíssima da organização 
anual da Semana das Colónias, passada a denominar-se Semana do Ultramar 
Português — e pertencem-lhe inúmeras e luzidas sessões solenes, conferências, 
palestras e manifestações destinadas a recordar e homenagear as grandes fi¬ 
guras e fastos da nossa história ultramarina!» 

NA CALIFÓRNIA 

Palestra proferida na Estação de Rádio K E E N de San José Calif, 
pelo Ditedor do Programa Radiofónico Português «Da Nossa Terra » e dedi¬ 
cado sócio da Sociedade de Geografia, sr, Francisco de Canto e Castro, no dia 
10 de Novembro findo: 


COMEMORAÇÕES PROMOVIDAS 


723 


Caros rádio-ouvintes: Se de há muito nestas emissões radiofónicas vem 
sendo nossa maior preocupação estabelecer estreita e íntima ligação com as 
coisas da nossa terra, difícil seria agora, esquecer uma data que põe em relevo 
a existência duma organização portuguesa que ao nosso país de origem tem 
prestado valiosíssimos serviços. Há setenta e cinco anos se fundou em Por¬ 
tugal continental a benemérita e patriótica Sociedade de Geografia de Lisboa, 
e ao passar hoje, 10 de Novembro, as suas bodas de diamante, cumpre-me, 
como sócio efectivo dessa simpática instituição-, dizer-vos, embora resumida¬ 
mente, o que representa para o nosso património ultramarino a existência útil 
e prestimosa da Sociedade de Geografia de Lisboa, que tanto tem sabido honrar 
o nome de Portugal, através da sua actividade científica ligada às investigações 
e explorações geográficas de capital importância, assim como ao estudo de todos 
os documentos que se relacionam com a vida da Nação portuguesa. 

Desde o dia 10 de Novembro do ano de 1875 que Portugal podia en¬ 
contrar apoio moral e político para enfrentar a vida difícil das suas possessões 
ultramarinas, olhadas sempre de má vontade por quantos não admitiam a nossa 
soberania e com ameaças falsas pretendiam ainda insinuar que nelas se favo¬ 
recia a escravatura, quando não- existem na África regiões onde, de facto, mais 
se tenha facilitado e cristianizado a vida do indígena, do que as que estão, ao 
abrígo da vida política de um Governo pacifista—e portanto sem a arrogância 
do domínio que humilha e revolta — como sempre foi o de Portugal, 

O desenvolvimento fantástico de Angola e Moçambique, podem servir 
para exemplo de quanto tem valido a acção colonizadorá dos portugueses no 
ultramar. Por isso será impossível esquecer o papel preponderante que a So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa tem desempenhado ao lado dos Governadores 
e de todas as figuras de valor, como militares e professores, que no ultramar 
têm sabido com dignidade honrar o nome português, 

Aqui na Califórnia, é forçoso confessar, com verdade, que muitos factos 
da nossa vida política são totalmente desconhecidos, e não admira portanto 
que uma ideia errada se forme da nossa acção colonizadora, mas o Programa 
«Da Nossa Terra», que nasceu e se mantém para elevar tanto quanto possível 
o prestígio da nossa Pátria de origem—Portugal—, cá está na emissão de hoje 
a prestar justa e bem merecida homenagem aos inteligentes portugueses, que 
fundaram a Sociedade de Geografia de Lisboa, em 10 de Novembro de 1875, 
como uma necessidade nacional, e a esses que hoje como ontem ainda a man¬ 
têm num nível de superior sentido patriótico, para marcar o interesse que 
merece a Portugal a sua útil existência, 
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NA COLÓNIA PORTUGUESA DE BAGÉ 
-RIO GRANDE DO SUL-BRASIL 

Discurso proferido pelo sr. Watter Conceição, na Sociedade Portuguesa 
de Beneficência de Bagé, na cerimónia ali realizada em comemoração do 80.° 
aniversário da fundação daquela instituição e das Bodas da Diamante da So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa: 

«O prefeito municipal de Bagé, dr. Carlos Kluwe, vem solidarizar-se com 
a colónia lusitana bageense, nesta solenidade tocante, em que a Sociedade Por¬ 
tuguesa de Beneficência comemora, simultâneamente, o 80.° aniversário de sua 
fundação e o 75.° aniversário da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

E nesta manifestação vai a homenagem do governador deste município e 
da população bageense — por ele representada — aos descendentes dos bravos 
portugueses, que escreveram tantas das mais brilhantes paginas da História 
Universal. 

Todas as nações ibero-americanas prestam sempre a maior veneração à 
velha Espanha, a que chamam sempre «La Madre-Pátria»; é imprescindível 
que os brasileiros, com mais ardor, recordem sempre, da mesma forma, esse 
Portugal paradoxalmente tão pequenino e tão grande, pequeno na sua extensão 
territorial, mas incomensurável quando tentamos avaliar a grandeza do seu 
povo. 

As caravelas de Vasco da Gama e Pedro Álvares Cabral ligam-se as pa¬ 
ginas mais brilhantes da história da humanidade, sulcando- os mares, desbra¬ 
vando os oceanos, doando ao mundo, novos países, entre eles o mais belo florão, 
o Brasil, a' nossa grande Pátria. 

No génio político cita-se um Marquês de Pombal, o verdadeiro criador 
da nação portuguesa, e seria demasiado prolixo quem quisesse citar os rasgos 
de seu génio. 

Na literatura, em que se plasmou a mentalidade intelectual brasiliense, 
vislumbramos um Camões, émulo de Goethe, de Shakespeare e de Dante, com 
«Os Lusíadas», que, segundo muitos pensadores, só tem um rival na «Divina 
Comédia»; vislumbramos um Eça de Queirós, tanto mais apreciado quanto mais 
passam os anos; admiramos um Guerra Junqueiro, cujos poemas nos encantam, 
com uma linguagem poética nunca superada; admiramos uma poesia dolorosa 
e pessimista num Antero Tarquínio do Quental, o poeta-suicida; encontramos 
um Manoel Maria Barbosa du Bocage, «exímio sonetista», o «mais popular 
dos versificadores de sua geração». 

Depois se nos deparam os chamados renovadores, Almeida Garrett e 
Alexandre Herculano, António Feliciano de Castilho, Rebelo da Silva, Pinheiro 
Chagas e o fecundo Camilo Castelo Branco, 
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Nos dias de hoje, pontifica Júlio Dantas, poeta magnífico, cujas crónicas 
são verdadeiras obras primas. 

É o povo português, por conseguinte, um dos expoentes da latinidade. 
Unidos pelos laços do amor, que poderíamos chamar filial, falamos a mesma 
língua maravilhosa que o imortal Bílac tão bem decantou: 

Última flor do Lácio, inculta e bela, 

É a um tempo, esplendor e sepultura; 

Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela... 

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 

Tuba de alto clangor, líra singela, 

Que tens o troar e o silvo da procela 
E o arrulho da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens belas e do oceano largo! 

Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi «meu filho!» 

E em que Camões chorou, no exílio amargo, 

O génio sem ventura e o amor sem brilho! 

E o grande Olegário Mariano, assim definiu a nossa língua-mater: 

Da avena dos pastores, da harmonia 

Que o vento imprime à teorba das palmeiras, 

Do bramido do mar e das cachoeiras, 

Da voz que impreca à voz que balbucia; 

Do sol que fala quando nasce o dia, 

Do luar que reza sobre as Cordilheiras, 

Vem este claro idioma, que é poesia, 

Graça e esplendor das gentes brasileiras. 

Rumor de asas de insecto... Um ruído apenas, 

Doce afago de arminhos e de penas, 

Perdão, blasfémia, lágrima, reclamo, 

Ou grito estuante de alma arrenpendida: 

Do desgraçado: «Eu te condeno, ó Vida!» 

Do poeta que sofreu: «Ó vida, eu te amo!» 
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Unidos pela mesma língua e pelo mesmo sangue, separa-nos o oceano, 
mas une-nos o afecto. 

É assim, homenageando duas entidades portuguesas, é a Portugal que 
reverenciamos, agradecendo a criação da nossa pátria e a estruturação moral 
e intelectual da nossa gente. 

E como uma apoteose ao «jardim da Europa â beira-mar plantado», per¬ 
mitam mais uma citação do poeta brasileiro, evocando a descoberta do Brasil: 

E as caravelas de Cabral vieram um dia, 

De repente, na irradiação da luz solar: 

«Que terra é aquela terra, opulenta e bravia, 

Que sobe para o céu como um gesto do mar? 

Que milagre de luz, de sonho e de magia?» 

E o gageiro na gávea abria os braços no ar: 

A terra pouco a pouco ao longe aparecia 
Enfeitada de sol, pura como um altar. 

E os rios em' caudal, e os índios na floresta, 

Pássaros, feras, tudo, em delírio, dançava 
Neste dia de sol, uma dança de festa. 

E quando a noite ungiu a selva tropical, 

O Cruzeiro do Sul no alto céu cintilava, 

E emergia da terra a Cruz de Portugal. 

Senhores: 

Bagé inteira almeja, com abundância de alma, o progresso sempre cres¬ 
cente da Sociedade Portuguesa de Beneficência, e, pari-passu, da colónia lusi¬ 
tana aqui sediada. 

E quem pode duvidar desse progresso? 

Quem desconhece o acendrado amor do português ao trabalho, qualidade 
que o tornou um dos povos mais prósperos e felizes do mundo? 

Portugueses e descendentes: esta Pátria também é vossa. Continuai pro¬ 
pugnando pelo seu engrandecimento. E que os povos latinos, caracterizados pelo 
seu romanticismo, unificados pelas suas tendências de amor, guiem a humani¬ 
dade na senda da confraternização universal». 


Instituições e entidades que se associaram 
às comemorações 

Foram numerosas as instituições e entidades nacionais e estrangeiras 
que se representaram nas solenidades comemorativas das Bodas de Diamante 
da nossa Sociedade ou lhe enviaram , por telegrama, ofício e mensagens, os 
testemunhos do seu apreço. 

Na impossibilidade de aqui se reproduzirem os termos altamente hon¬ 
rosos, não só para a Sociedade, mas também para o País, de todas essas sau¬ 
dações, limitamo-nos a reiterar os nossos, melhores, agradecimentos a quantos 
ais firmaram, 

NACIONAIS 

Academia de Ciências de Lisboa. 

Acção Católica Portuguesa (Junta Central)—Lisboa, 

Agência Geral das .Colónias, 

A. Alcântara & Filho —Dacar. 

António Simões Neto — Porto, 

Associação Comercial de Lisboa. 

Associação Industrial Portuense— Porto. 

Associação de Socorros Mútuos dos Empregados no Comércio e Indústria — Lisboa. 
Ateneu Comercial de Lisboa. 

Bispo de Limira— Lisboa. 

Brigadeiro Luiz Monteiro Nunes da Ponte— Porto. 

Caixa Económica Operária—Lisboa. 

Capitão Afonso dos Santos — Bruxelas, 

Capitão Agostinho Lourenço—Lisboa. 

Capitão Joaquim de Lemos Salgueiro Rego—Lisboa. 

Carlos Jacinto Machado — Xaniai. 

Casa de Portugal em Londres, 

Centro Cultural Português— Lisboa. 

Companhia de Açúcar de Angola — Lisboa, 

Companhia Portuguesa da Rádio Marconi — Lisboa. 

Cônsul de Portugal em Nairobi — Quénia. 

Coronel Silva Leal— Anéra do Heroísmo. 
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Direcção da Academia Figueirense — Figueira da Foz. 

Director do «Açoreano Oriental» — Ponta Delida — Açores. 

Director do Arquivo Histórico Colonial — Lisboa. 

Director da Escola Oficial n.° 78-Guimarães.. 

Director dtf Instituto Francês em Portugal — Lisboa. 

Dr. Alexandre Sarmento — Nova Lisboa Angola, 

Dr. António Álvaro Dória — Braga, 

Dr. António Correia Caldeira Coelho — Lisboa. 

Dr, Baltazar de Aguiam—Lisboa. 

Dr. Elmano da Cunha e Costa Lisboa. 

Dr. Don Eugênio Montes — Director do Instituto Espanhol — Lisboa. 
Dr. Francisco Vieira Machado'— Lisboa, 

Dr. João de Barros — Lisboa. 

Dr. Juvenal de Araújo — Funchal, 

Dr. José Gardette Martins — Monfortinho, 

Dr. José Rafael Basto Machado — Funchal. 

Dr. Luís Chaves — Lisboa. 

Dr. Luís Silveira — Lisboa. 

Dr. Luís Vieira de Castro —Junta de Crédito Público — Lisboa. 

Eng.° Ruy de Sá Carneiro — Lisboa. 

Escola Académica — Lisboa. 

Francisco do Canto e Castro — Caliiortua, 

General José Justino Teixeira Botelho — Lisboa. 

General Norton de Matos— S. João do Estoril. 

Ginásio Clube Português — Lisboa. 

Governador do Funchal — Madeira. 

Governador Geral da índia— Nova Goa. 

Governador da Guiné— Bissau. 

Governador de Macau. 

Governador de Ponta Delgada—Açores. 

Joaquim Bensaúde — Lisboa. 

Liga dos Combatentes da Grande Guerra — Lisboa. 

Lisboa Ginásio Clube— Lisboa. 

Ministro das Corporações. 

Missionários do Espírito Santo — Lisboa. 

Padre- Vital Cordeiro — Cadaval. 

Presidente da Câmara Corporativa, 

Presidente da Câmara Municipal de Lobito — Angola. 

Presidente da Casa do Algarve — Lisboa, 

Presidente da Casa do Ribatejo — Lisboa, 

Presidente da Sociedade «A Voz do Operário»— Lisboa. 

Rotary Club de Lisboa. 

Rotary Club do Porto. 

Secretariado Nacional da Informação. 

Seminário das Missões.— Cucujães. 

Sindicato Nacional dos Caixeiros do Distrito de Lisboa 
Sindicato Nacional dos Profissionais de Enfermagem — Lisboa, 
Sindicato Nacional dos Profissionais de Seguros do Distrito de Lisboa. 
Sociedade de Estudos da Colónia de Moçambique. 
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Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 

Sociedade Nacional de Belas Artes—Lisboa. 

Ventura Ladesma Abrantes — Estoril. 

Vice-Cônsul de Portugal em Palma de Mallorca. 

ESTRANGEIRAS 

Da África Equatorial Francesa; 

Institut d’Études Centrafricaines — Brazzaville. 

Da Á/rica Ocidental Francesa: 

Centre de Guinée de 1’Institut Français d’Afrique Noire—Cona/cry, 

Institut Français d’Afrique Noire — Dacar. 

Da Alemanha: 

Academia de Ciências da Baviera— Munchen. 

Geographisches Institut der Johann-Wolgang-Goethe-Universitat — Francíorte, 

Da Argentina: 

Luís Fernandes da Silva — Buenos-Aires. 

Universidade Nacional de Tucumán, 

Da Áustria: 

Geographische Gesellschaft — Viena. 

Instituto Geográfico da Universidade de Viena. 

Da Bélgica: 

Musée Royaux d’Art et dTíistoire— Bruxelas. 

Société Belge d’Études et d’Expansion — Liège. 

Société Belge de Géologie, de Paleontologie et d’Hydrologie — Bruxelas. 

Société Royale Belge de Géographie— Bruxelas. 

Société Royale de Géographie d’Anvers, 

Do Brasil: 

Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas — Manaus. 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro — Rio de Janeiro, 

' Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 

Real Gabinete Português- de Leitura—Rio de Janeiro. 

Sociedade Portuguesa de Beneficência — Bagé, 

Da Checoslováquia : 

Czechoslovak Geographical Society —Praga. 

Da Colômbia: 

Sociedade Colombiana de Ingenieros — Bogotá. 

Da Dinamarca: 

Real Sociedade de Geografia da Dinamarca. 

Do Egipto: 

Institut d’Égipte — Cairo. 

Société Royale de Géographie d’Égipte — Cairo. 
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Dos Estados Unidos da América do Norte: 

Connecticut Academy of Arts' and Sciences — Connecticut. 

Department of Geography of the University of Califórnia — Los Angeles, 

National Academy of Sciences — Washington. 

Da Finlândia: 

Societas Geographica Fenniase— Helsínquia. 

Da França: 

Academie des Ciences, Arts et Belles Lettres — Dijon. 

Instituí Géographique National — Paris. 

Section de Géographie du Comité des Travaux Historiques et Scientifique— Patk 
Société de Géographie Commercial et d’Études Economiques — Paris, 

Société Languedocienne de Géographie — Faculte des Lettres — Montpellier, 

Société de Géographie de Lille. 

Da Grã-Bretanha: 

Internacional African Institute — Londres. 

Manchester Geographical Society — Manchester. 

Rochester Academy of Sciences — Rccheaist. 

Royal Geographical Society — Londres. 

Royal Scottish Geographical Socioty — Edimburgo. 

Da Itália: 

Academia Nacional dei Lincei —Roma. 

Instituto Geográfico de Agostini — Novara . 

Instituto Geográfico Militare— Roma, 

Società Geográfica Italiana — Roma. 

Società Italiana per il Progresso delle Scienze—Roma. 

Società di Storia Patria per la Sicília Orientale — Catada, 

Società di Studi Geografici — Firenze. 

Do México 

Academia Nacional das ■ Ciências — México, 

Sociedade Mexicana de Geografia y Estatística—México. 

Da Noruega; 

Det Norske Meteoroligiske Institut — Blindern-Osle, 

Do Peru: 

Sociedade de Geografia de Lima. 

Da Suécia: 

Fysiografiska Sallskapet — Lund. 

Institut Géographie' de 1’Université Royale de Lund, 

Société de Géographie Sud-Suédoise — Lund. 

Da Suíça: 

Geographiscb-Ethnographisch Gesellschaft Zurich, 

Société des Sciences Naturelles de Bale. 
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Alguns artigos e referências da 
Imprensa Portuguesa e Estrangeira 

TRÊS QUARTOS DE SÉCULO AO SERVIÇO DA NAÇÁO 

(Artigo do diário «O Século », em 10-11-950) 

Faz hoje setenta e cinco anos que um grupo de homens, devotados ao 
estudo e à vulgarização das ciências geográficas e a todos os assuntos correla¬ 
cionados com os territórios ultramarinos de Portugal, fundou a Sociedade de 
Geografia de Lisboa. O simples facto de uma agremiação desta natureza, fora 
de todo o interesse individual e isenta de ambições e de taras políticas, ter vi¬ 
vido e prosperado durante um tão largo espaço de tempo, sempre fiel ao seu 
programa inicial e sabendo adaptar a sua acção às exigências nacionais, merece 
ser exaltado, tão excepcional e exemplar é, Durante estes tres quartos de sé¬ 
culo de vida activa da prestimosa colectividade, que se encontra hoje em festa, 
não têm sido poucas nem pequenas as transformações de toda a ordem por que 
o País tem passado, quer nos domínios de um progresso sempre em crescimento, 
quer no ponto de vista político, que não tem sido nem o menos agitado nem o 
menos fecundo em acontecimentos 1 , já agora com lugar marcado na História, 
Pqr sua vez, os territórios de além-mar, que na Sociedade de Geografia 
de Lisboa têm tido sempre um poderoso órgão de propaganda e defesa, também 
há muito que deixaram de ser o que eram quando foram lançadas as bases do 
cenáculo que no dia de hoje celebra, com orgulho bem legitimo, mais um ani¬ 
versário. Fez-se a definitiva ocupação desses territórios, o que, como não podia 
deixar de acontecer, custou muito sangue e exigiu sacrifícios considerados du¬ 
rante muito tempo como superiores às forças da Nação, A tudo isso, à criação 
do Império Ultramarino Português, à sua consolidação, à renovação da sua 
máquina administrativa e soberana, à consagração dos heróis que levaram a 
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cabo obra de tamanha magnitude, assistiu a Sociedade de Geografia, colabo¬ 
rando com os governos e com os seus agentes e delegados com um patriotismo 
inexcedível, Fiel ao seu ideal e aos seus objectivos, a agremiação, que tão bem 
soube integrar-se na estima e no sentimento públicos, jamais se desviou dos 
seus propósitos iniciais, tendo' sido sempre um admirável instrumento dé pro¬ 
paganda e de cultura, ao qual se deve a vulgarização da ideia colonial e, em 
grande parte, a nítida compreensão da importância fundamental das colónias 
na grandeza deste País. 

Se nesse sentido mais não tem feito é porque não tem podido, Homens 
ilustres como Luciano Cordeiro e Ernesto de Vasconcelos, para nao se citarem 
senão os seus dois primeiros secretários perpétuos, conseguiram imprimir-lhe 
vida proveitosa e fecunda oferecendo-lhe em actividade mental e em colabo¬ 
ração abnegada tudo quanto tinham para lhe dar. Merecem esses patriotas, 
nesta hora de regozijo, que a sua memória seja recordada e louvada. Foram eles 
quem pôs, por meio da sua agremiação, o mundo ultramarino português em 
directo contacto com os de outros países, onde os estudos geográficos e histó¬ 
ricos e os assuntos relativos à ocupação e colonização de terras e raças, ainda 
muito afastadas da civilização, de há muito haviam atingido um esplendor que 
em Portugal não se conhecia. Com o seu extraordinário passado de navegador e 
de descobridor, de criador de nacionalidades, que teriam de vir a ocupar no 
convívio internacional um lugar de imenso relevo, o povo português quase se 
esquecera de que tinha de continuar no desempenho de uma missão de que 
não podia apartar-se, sob pena de lavrar contra si uma irrevogável sentença 
de abdicação. 

Mercê, em grande parte, da intervenção tenaz da Sociedade de Geogra¬ 
fia, os domínios ultramarinos portugueses, os seus fundamentos e origens foram 
a pouco e pouco alcançando a popularidade de que necessitavam para se im¬ 
porem à consideração dos seus possuidores e ao respeito de quantos por esse 
Mundo não deixavam de lançar sobre eles olhares de cupidez e de cobiça. 
Dispondo de recursos limitados, a benemérita colectividade não se cingiu a 
proclamar direitos e a afirmar a existência de vínculos que foram conquistados 
em lutas seculares e se argamassaram com o sangue e com a carne generosa 
dos heróis. Foi mais longe. Quis juntar a lição dos factos e das coisas aos 
exemplos e aos ditames irrevogáveis da História, As suas colecções de produtos 
e objectos referentes à etnografia ultramarina, em que a arte indígena tão 
abundante representação possui, têm servido para elucidar quantos, nao po¬ 
dendo socorrer-se de outros meios de informação, a elas têm recorrido para to¬ 
marem contacto com um mundo exótico tão intimamente ligado àquele em 
que vivem que seria loucura pretender separá-los. 

Não há ainda em Portugal um museu colonial que possa rivalizar e 
exceder os da França e da Bélgica, por exemplo. Na história do povo que tão 
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longe levou a sua projecção através do Globo essa falta não se compreende, 
Nao depõe em favor do apego nacional às gerações sucessivas de heróis, de 
guerreiros e de políticos que andaram pelas índias e por todo o Oriente, que 
tocaram em toda a costa africana, foram ao Brasil e por toda a parte deixaram 
padrões imortais da sua presença e da sua passagem. São as colecções da So¬ 
ciedade de Geografia que, apesar da sua relativa modéstia e do seu carácter 
particular, suprem uma lacuna que só espera por uma intervenção oficial deci¬ 
siva para desaparecer. Quando um passado como o de Portugal se projecta 
com indomável força para o futuro tudo quanto se empreender para o forta¬ 
lecer, para o animar de um novo fluido vital é pouco, comparado com a imen¬ 
sidade da sua grandeza. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa celebra hoje o seu septuagésimo 
quinto aniversário. Esta data não lhe pertence exclusivamente. Não é apenas 
uma parcela do .património da agremiação que teve como primeiro presidente 
o visconde de S. Januário e vê hoje à sua frente esse espírito brilhante e esse 
homem de robusta e polimorfa inteligência que é o dr. Moreira Júnior. É 
também, em certa medida, um bem da Nação, O'País reconheceu de há muito 
os brilhantes serviços de ordem social, cultural e vulgarizadora que deve a 
quem tão perfeitamente o tem sabido servir, quer salvando da perdição do¬ 
cumentos do mais alto valor, quer procurando situar no lugar que lhe compete 
a obra monumental dos cosmógrafos portugueses, sobre a qual nunca será pos- • 
sível lançar o manto nivelador do esquecimento. E às homenagens do País e 
da Nação junta O Século as suas, desejando à patriótica e benemérita insti¬ 
tuição o prolongamento de uma vida que, pelo prestígio que a cerca, merece 
todo o respeito. 

AO SERVIÇO DA CIÊNCIA E DA PÁTRIA 

(Artigo do «Diário de Notícias », em 22-11-950), 

Quando, em 10 de Novembro de 1875, foram submetidos à sanção do 
Governo os estatutos da Sociedade de Geografia de Lisboa, o grupo de portu¬ 
gueses que constituía a respectiva comissão instaladora acentuou que o movia 
o simples desejo de cumprir um dever para com a Ciência e para com a Pátria, 
Os objectivos essenciais da iniciativa eram a ligação do nosso país ao convívio 
cintífico do mundo civilizado, por mais aquele meio tão especialmente desti¬ 
nado ao cultivo das ciências geográficas e atrair a «luz e a justiça da crítica 
moderna para o grandioso e infelizmente esquecido, caluniado ou mutilado tra¬ 
balho com que a Nação Portuguesa, pelos seus velhos cosmógrafos e nave¬ 
gadores, há contribuído para a civilização • geral e para a vasta e completa 
Ciência da Terra», 
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ACTIVIDADE DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

(De um artigo de Pedro de Alíerrara, no «Diário da Manha», 
em 10-11-950). 

«Na Sociedade de Geografia têm estado inscritos, desde a sua fundação-, 
alguns nomes de maior relevo da vida nacional, tanto políticosl como homens 
de letras, soldados e marinheiros, e durante dezenas de anos — como diz um 
seu panegirista, o ilustre e eminente professor Doutor Manuel Lopes de Al¬ 
meida, — a sua actividade foi tão benemérita oomo a das lanças de África, A 
colecção das suas memórias e relatórios, das suas propostas e informações, são 
o testemunho eloquente do entusiasmo e dedicação pela política ultramarina 
que animava os seus fundadores, Devem-se-lhe serviços inestimáveis e se há 
que especializar alguém, seja o seu primeiro secretário perpétuo, Luciano Cor¬ 
deiro, que na imprensa e na tribuna parlamentar, tanto quanto na mais come¬ 
dida representação internacional, honrou o nome do País com a sua inteligência 
e o seu coração de incansável defensor do nosso património ultramarino. 

Logo após a sua fundação, teve a Sociedade de Geografia de enfrentar 
e refutar as caluniosas afirmações dos exploradores estrangeiros Cameron e 
Young, que nos acusavam de favorecermos a escravatura no nosso Ultramar. 

Graças à ação patriótica e benemérita da Sociedade de Geografia foi 
possível desfazer as acusações dos dois colonialistas tão empenhados no nosso 
descrédito. 

E desde então, nestes três quartos de século a obra da prestimosa insti¬ 
tuição tem sido das mais beneméritas e patrióticas em defesa de tudo quanto 
é português e dum modo especial do nosso vasto e valioso património ultra¬ 
marino», 

UMA PAGINA DE HISTÓRIA 

(Artigo de Manuel Mota, publicado no jornal de Lisboa — «Mundo 
Desportivo », em 17-11-950), 

A Sociedade de Geografia de Lisboa está a comemorar as suas Bodas de 
Diamante. Ê uma data gloriosa a que festeja a prestigiosa colectivídade, cuja 
influência na vida nacional não pode esquecer-se. 

Independentemente de outros aspectos da sua actividade, compéte-nos 
salientar a contribuição dada para o progresso da educação física em Portugal. 
Na verdade, foi na Sociedade de Geografia que se formou a primeira Escola 
Superior de Educação Física, de onde saíram professores que ainda hoje desem¬ 
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penham papel preponderante nesse sector da vida portuguesa, Muitos tomaram 
outros rumos, outros vivem um tanto afastados, mas dois exercem na «Moci¬ 
dade Portuguesa» as funções de sub-inspectores de educação física: José Júlio 
Moreira, o professor português com maior número de exibições públicas das 
suas classes, e Ferreira da Costa, que só há pouco deixou de leccionar. Ambos 
sairam da Escola Superior de Educação Física da Sociedade de Geografia, que 
frequentaram desde o primeiro ano. Foram dos nove que desde esse primeiro 
ano chegaram até final do curso. 

A Escola foi fundada em Novembro de 1930 com um escol de professores. 
O curso durava quatro anos e as matérias nele versadas eram ensinadas por 
professores de alta categoria: Dr. Reis Santos, dírector da Escola; Dr. Pinto 
de Miranda, subdirector; Dr. Leal de Oliveira; Dr. Faria de Vasconcelos; 
Dr. Vítor Fontes; Dr. Pacheco de Miranda; Dr. D. Fernando de Almeida; 
Dr. Batoreu; Dr, Paiva Nazaré e Dr, Salazar Carreira, O devotado apóstolo 
da educação física, Aníbal Pinheiro, desempenhara as funções de técnico da 
ginástica e Júlio Santos era o secretário da Escola. 

Em plena actividade, a Escola ficou ligada a uma das mais belas inicia¬ 
tivas da imprensa portuguesa ■— seja-nos permitido fazer esta afirmação. Raul 
de Oliveira, Dr. Salazar Carreira, Neves Reis e Rui da Cunha pensaram que 
era preciso levar a ginástica às criancinhas pobres de Lisboa. E se bem o pen¬ 
saram melhor o executaram! Nasceu, assim, esse lindo movimento que foi a 
criação dos cursos infantis de ginástica — prelúdio dessa obra notável que é 
hoje, sem dúvida, a Mocidade Portuguesa! Milhares de crianças dos bairros 
mais pobres da capital conheceram as alegrias e as vantagens da educação física. 
E hoje, volvidos 20 anos sobrei o primeiro grito de alarme — «acudamos às 
crianças de Lisboa» — lançado .nas colunas de «Os Sports», sente-se que 
alguma coisa ficou de grande, de útil, de projecção nacional, 

Os rapazes da Escola Superior de Educação Física da Sociedade de Geo¬ 
grafia foram os primeiros a secundar aquele grito de alarme. Logo apareceram 
vários clubes, professores já formados, juntas de freguesia... E com os esforços 
de todos se criou a obra. E esta chegou a atingir tais proporções, que houve 
necessidade de instalar uma Comissão Dirigente dos Cursos, constituída pelo 
Dr. Salazar Carreira, que presidia, e pelos professores José Júlio Moreira, Fer¬ 
reira da Costa e Antera Varejão. 

Em 28 de Dezembrp de 1938, pouco mais de um ano depois do- começo 
de tão notável empreendimento, escrevia o professor Moreira, então presidente 
da Associação dos Alunos da Escola: 

«Não falando, pois, dos cursos de Queluz, do Ho-queí e de Belém, estra¬ 
nhos à E. S. E, F., verifica-se que estão em plena actividade, sob a nossa di¬ 
recção, 15 cursos de ginástica para as crianças pobres. 
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«Calculando uma média de 35 crianças em cada curso, temos, números 
redondos, um total de 500 crianças beneficiando de uma ginástica racional e 
metódica,,.». 

Os cursos funcionavam nessa altura em Alfama, Escolas Gerais, Campo 
de Ourique, Sé, Pena, Santo Amaro, S. José, Anjos, Alhandra e Campo Pe¬ 
queno, na parte respeitante à direcção dos elementos da Escola. 

Rui da Cunha, o tenente Conceição, o professor Sousa Magalhães e o 
nosso prezado camarada Neves Reis dirigiam também os seus cursos, Neves 
Reis viria a ter acção preponderante no famoso curso de «Os Combatentes», 
onde estava como aluna a pequena Maria da Conceição Ferreira, mais tarde 
a distinta actriz Maria Clara, e, antes disso, conhecida jogadora de ténis de 
mesa de «Os Combatentes», a célebre «Bia». 

É curioso, a propósito', salientar que outra grande actriz do nosso teatro 
ligeiro foi também aluna de um dos cursos de ginástica de «Os Sports»; Laura 
Alves, que frequentou ò curso instalado no Clube Atlético de Campo de Ourique, 

Na época em que José Júlio Moreira escrevia aquelas palavras estavam 
em organização outros cursos; Sacramento, Almada, Graça, S. Bento e Bairro 
Alto. 

Davam o seu valioso concurso à obra de «Os Sports» um professor e 
dezasseis alunos da Escola, Eram: Dr. Salazar Carreira, Gil do Céu Costa, José 
Júlio Moreira, José Manteigas de Campos, Mário Ferreira da Costa, Joaquim 
Almeida Henriques, João Augusto dos Santos, João Maria Gonçalves, Manuel 
Henriques Gonçalves, Manuel Cruz Melo, António Martins Cavaco, António 
Maria de Almeida, António Barroso Cristino, Manuel Nunes Henriques, Antero 
Varejão, Alberto Viana e Fernando Correia Pereira, 

Mais tarde apareceram outros: Carlos Maggiolo, Dr, Manuel Farmhouse, 
etc. _ 

Quatro anos duraram os cursos, em pleno entusiasmo de professores, 
alunos, dirigentes de clubes, gente de «Os Sports»... As exibições sucediam-se, 
numa clara afirmação de vitalidade, e numa campanha, cada vez mais vasta, 
de divulgação. 

Os rapazes e raparigas dos cursos infantis de «Os Sports» apresentaram- 
-se, sempre com aprumo e correcção, em muitos locais públicos. No Coliseu 
dos Recreios; na parada saída do Congresso dos pequenos dos estabelecimentos 
de assistência pública (Casa Pia, Albergaria de Lisboa, Asilo de D. Maria 
Pia, etc.); no Parque Eduardo VII (numa grande festa popular); no Jardim 
Zoológico; em Sobral de MonfAgraço; em Torres Vedras; em Alenquer; no 
Alfeite; em Alhandra, etc,, etc. 

Por último, no dia 23 de Maio de 1936, na Sala «Portugal» da Socie¬ 
dade de Geografia, a obra de «Os Sports» tinha a sua consagração pílblica, 
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numa festa de grande repercussão. Encheu-se a Sala «Portugal» e mais de um 
milhar de pessoas ficaram cá fora — porque já não tinham lugar ali.., 

Meses depois — era criada a «Mocidade Portuguesa». 

Esta evocação parece-nos oportuna numa altura em que a benemérita 
Sociedade de Geografia festeja as suas Bodas de Diamante. Relembra-se, assim, 
uma das suas iniciativas mais úteis, à qual nós — referimo-nos, evidentemente, 
aos que trabalham no «Mundo Desportivo» e vieram de «Os Sports»—estamos 
de algum modo ligados, Nenhum, porém, como Raul de Oliveira! 

Na exposição comemorativa das Bodas de Diamante da Sociedade haverá 
um cantinho reservado à Escola Superior de Educação Física. É justo, 

A PROPÓSITO DE UM ANIVERSÁRIO HONROSO 
E EXPRESSIVO 

(Artigo do historiador Ralph Delgado, no «Jornal de Benguela », 
em 11-11-950) . 

Os monumentos ou as organizações patrióticas aparecidos à sombra de 
manifestações colectivas de exaltação e de protesto, ficam a atestar, por via de 
regra, na vida dos povos, etapas de franca transição. 

Cansada de sofrimentos ou de inércia, derivados, os primeiros, de sujeições 
prolongadas e vexatórias, e resultante, a segunda, da cegueira provocada pelo 
usufruto de bem estar excessivo (o pesadelo da dependência, no primeiro caso, 
e, no segundo, as delícias de Cápua), a colectividade age, em determinadas 
alturas, como processos inflamatórios do corpo humano, expulsando ou tentando 
expulsar de si o virus da sua febril idiopatia. 

Foi um caso semelhante que se deu em 1875, com a formação da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, valioso organismo criado por um punhado de 
patriotas de valor para auxiliar a Nação a reagir contra cl assalto a posições 
coloniais antigas, conquistadas à sombra de um Direito Público remoto, apoiado 
ao «jug inventiohe», Não se conformando com a adopção de novo direito co¬ 
lonial, baseado na «ocupação insofismável», impelido por ondas de interesse 
despertadas pela vitória alemã da guerra de 1870, as «élites» portuguesas ten¬ 
taram fazer despertar o País para o lançar numa actividade proporcional ao 
perigo contemporâneo e às exigências das novas doutrinas, assentes, em defi¬ 
nitivo, na conferência de Berlim. 

. O carácter utilitário da feliz organização, que hoje celebra o 75.° ani¬ 
versário, e as possíveis latitudes das suas activas intervenções foram revelados, 
imediatamente, a seguir à sua fundação: — contribuição franca e decidida 
para a determinação das viagens de exploração africanas, de que foram incum- 
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bidos Capelo e Ivens e Serpa Pinto. Esse inteligente esforço foi culminado pela 
parte activa tomada, em 1890, na reacção despertada pelo «ultimatum» rece¬ 
bido-da nossa velha aliada, a Inglaterra, numa atitude extrema lesiva do nosso 
«mapa cor de rosa», 

Podemos dizer, hoje, que o acordar sobressaltado do País, tão sàbiamente 
provocado pela Sociedade de Geografia de Lisboa, foi um tanto tardio e, simul¬ 
taneamente, desacompanhado de uma política governamental totalmente efi¬ 
ciente. Perdemos as margens do Zaire, indiscutivelmente nossas desde a hora "s 

feliz da passagem de Diogo Cão; e a ligação com a Costa Oriental, sonho fa¬ 
gueiro iniciado no tempo de Paulo Dias de Novais, sob o clarão radioso de uma 
possível mineração aurífera. j 

No entanto, os passos dados não foram ineficazes; os ensinamentos de 
toda a espécie, científicos e políticos, justificaram, por si só, a sua execução, E 
ninguém melhor do que a Sociedade de Geografia soube compreender o valor 
dos resultados colhidos, porque o seu rumo se dirigiu, à sombra deles, para um 
campo de realizações de nítido sentido renovador da actividade colonial por¬ 
tuguesa, na qual estabeleceu toda a sua longa carreira de sentinela vigilante 
das prerrogativas nacionais. 

Exposições, conferências, estudos, semanas comemorativas, estímulos per- ■ 
manentes, paradas valiosas de compreensão, de realização e de oportunidade, 
eis os indicadores mais sugestivos da intensa vibração da sua capacidade pro¬ 
dutiva e da fiel interpretação da sua espinhosa tarefa. 

Num país refractário à mentalidade colonial, por insuficiente propaganda 
dos territórios espalhados pelo mundo, passou a existir uma voz autorizada, 
pronta a defender todas as causas relacionadas com o Ultramar, Os grandes 
problemas da unidade imperial passaram a ter quem os estudasse e quem lhes 
devotasse um entusiasmo sempre vivo, sempre crescente, tendente a chamar, 
sobre eles, o interesse colectivo, Colonial por excelência, mercê de um con¬ 
junto de factores heterogéneos, donde sobressairam a Economia e a Fé, Por¬ 
tugal passou a contar uma tribuna prestigiosa, onde se fizeram e se fazem ouvir 
as vozes mais autorizadas das suas parcelas geograficamente divididas, 

Tem direito a ufanar-se, a enaltecer-se, quem fizer uma longa caminhada 
de 75 anos, devotada à defesa de sua própria Pátria; e tem jus, sobretudo, j: 

quando essa caminhada for proveitosa, à consagração pública, julgador sen¬ 
sato dos grandes acontecimentos históricos,' que são nem mais nem menos do 
que tournanis decisivos da vida mundial. 

Assim o compreendo e porque o tributo da homenagem significa uma 
adesão espontânea ao seu fundamento, não devemos regatear louvores, no dia 
de hoje, aos homens que tão bem souberam materializar um pensamento de 
profundo significado patriótico; homens inteligentes, de acção, de incansável 
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combatividade, que emprestaram à sua obra, com o mais desvelado carinho, o 
cunho das suas indiscutíveis aptidões. 

O maior prémio para as virtudes da sociedade é o reconhecimento dos 
serviços prestados por essas mesmas virtudes com agradecimento pela sua 
frutuosa e oportuna revelação. Reconhecendo trabalhos feitos por outrem, a 
bem de todos com efeito, somos justiceiros, somos agradecidos, somos anima¬ 
dores; e somos, implicitamente, colaboradores natos espirituais do trabalho rea¬ 
lizado sob a chancela expressiva da grei, Homenageando a Sociedade de Geo¬ 
grafia e os seus dirigentes, portanto, praticamos um acto elementar de justiça 
e denunciamos uma adesão íntima, justificada, com os seus zelosos e sábios 
empreendimentos, destinados a servir a Nação. 

É a alma portuguesa, em resumo, que se retrata na vasta obra do pres¬ 
timoso organismo da capital do Império. Alma—como a definiu Júlio Dantas— 
«depósito sagrado das gerações; voz do berço e dos túmulos; complexo de 
valores que os mortos criaram e os vivos perpetuam; mundo hereditário de 
ideias, de sentimentos, de aspiração e de crenças; cidade de Deus; fonte de 
ternura e fé; energia germinadora, labareda viva que sentimos arder no pró¬ 
prio peito», E, diremos nós: laço que nos une a todos, Portugueses, no mesmo 
ideal, no mesmo território, no mesmo orgulho civilizador e na.mesma cons¬ 
ciência serena de descobridores e de transformadores do mundo! 

UM ANIVERSÁRIO 

(De um artigo de Ralph Delgado, publicado no «Diário de Luanda », 
em 12-11-950) 

«Estava-se na última étapa da corrida a África, intensificada, sobretudo, 
depois da guerra franco-prussiana de 1870, que provocou, como se sabe, uma 
mutação de cenários na política colonial, até ali adstrita, por assim dizer, aos 
povos dedicados à expansão ultramarina, 

Numerosos e inconstestáveis os direitos de Portugal a determinadas re¬ 
giões africanas, mòrmente as relativas às opulentas margens do Zaire. No en¬ 
tanto, a indiferença, quanto ao Norte de Angola, combatida pela Metrópole 
mas mantida por falta de visão da maioria dos capitães-generais da colónia, 
admitiu a prática de todos os excessos de povos competidores, no sentido da 
usurpação, fundamentada no abandono. 

Foi necessário reagir, para marcar posições definitivas dentro do novo 
direito colonial internacional, e reagiu-se, realmemte, com decisão e com 
coragem. Cabendo lugar honroso, nesse papel, aos homens que fundaram a So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa, como lhes pertence grande quinhão, na inicia- 
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tiva da deslocação de Capelo e Ivens e Serpa Pinto, há somente que louvá-los, 
neste momento, reconhecendo-lhes a grandeza criadora, a desafrontada solici¬ 
tude e o incomensurável desejo de servir. 

Produto de uma hora de desespero, em que o mot d’otdre era a acção 
pronta e desassombrada, a Sociedade de Geografia de Lisboa e bem uma sín¬ 
tese, portanto, de força de vontade, de oportunidade manifesta, de necessidade 
de viver. 

Esta a melhor homenagem prestável a tão valioso organismo, neste mo¬ 
mento aniversariai dos seus 15 lustres reflectidos e engrandecedores: esclarecer 
e louvar a oportunidade da sua criação, as excelências da sua finalidade, a sua 
frutuosa duração, que corresponderam, inteiramente, ao audacioso plano do 
traçado associativo inicial. 

Quando a colectividade se expande e fixa os seus direitos numa forma¬ 
ção social utilitária, que corresponde pelo sua organização e pela sua acção, à 
envergadura deles, é dever elementar registar a actividade proveitosa dessa 
mesma formação; mas fazê-lo é tributar também, sem hesitações, a gratidão, 
a adesão e a admiração encorajadoras, verdadeiros e honrosos obstáculos da 
consagração pública, que é julgadora judiciosa dos grandes e inolvidáveis mo¬ 
mentos históricos». 

AS «BODAS DE DIAMANTE» DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

(Da «Gazéta dos Caminhos de Ferro » — Lisboa , em 1-12-950) 

Com uma sessão solene, presidida pelo Chefe do Estado, a Sociedade de 
Geografia de Lisboa comemorou, na noite de 22 de Novembro, as suas «Bodas 
de Diamante» ou sejam 75 anos de existência. A Sala Portugal, engalanada 
como estava com bandeiras nacionais e estrangeiras, a comprovar as relações 
de amizade e cultura da nobre colectividade com diversos países, parecia mais 
bela e mais vasta, 

Nela cabiam, com efeito, 75 anos de glória, que o ilustre Professor Fer¬ 
nando Emídio da Silva recordou em breve mas eloquente-discurso, e cuja 
acção, ao longo de três quartos de século, o sr, Ministro das Colónias elogiou 
em termos muito justos, 

O sr, Marechal Carmona, ao associar-se às homenagens prestadas à So¬ 
ciedade, houve por bem colocar na bandeira desta instituição as insígnias da 
Grã-Cruz da Ordem da Instrução Pública com que a condecorava. Com essa 
condecoração, o País, por intermédio do sr, Presidente da República, mani¬ 
festou, mais uma vez, o seu reconhecimento pela obra realizada pela Sociedade. 

Fundada em Novembro de 1875 por Luciano Cordeiro, Octávio Guedes, 
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Cândido Morais, Pereira de Miranda, Afonso Pequito e João de Brito Capelo, 
deve-se a esta colectividade não apenas serviços de ordem científica e de pro¬ 
paganda, mas também uma consciência mais ampla da nossa missão imperial. 

Só por isso ela merece a gratidão do País. 

SETENTA E CINCO ANOS DE BONS SERVIÇOS 

(Artigo do jornalista Correia Marques, no « Diário do Minho», 
em 12-12-950) 

Comemorou há pouco a benemérita Sociedade de Geografia o seu 75.° 
aniversário, Estas «bodas de diamante» relembram um passado benemérito de 
serviços à Nação, Por isso as comemorações, que do facto se fizeram em Lisboa 
e em outras partes, tiveram plena justificação 1 . A Sociedade de Geografia veio 
dar-nos alento, no que ao nosso império se refere, num tempo em que os por¬ 
tugueses pareciam andar desinteressados do seu Ultramar e em que as cubiças 
alheias em volta dele despertavam. Durante séculos consumiu-se a Europa 
em lutas intestinas, que as Cruzadas mal atenuaram, com o derivativo religioso 
e político da libertação dos Lugares Santos, 

Finda aquela série de expedições, em que as glórias e as catástrofes se 
entremearam, a Europa voltou a recrudescer nas suas lutas: internas. O turco 
fora vencido definitivamente, o mouro fora expulso da Península. Portugal e 
a Espanha lançaram-se ao descobrimento e à conquista do Mundo, abrindo o 
Globo aos homens. Logo lhes foram no encalço outros povos. 

Mas, como aos dois povos peninsulares sucedera, esses competidores dos 
peninsulares queriam principalmente o Oriente asiático e as Américas. Lu¬ 
ziam-lhes ali riquezas e facilidades, que a África Negra parecia recusar. Por 
isso, tirante a zona mediterrânea e a parte atlântica da costa marroquina, toda 
a costa africana a sul das Ilhas Afortunadas era tida como inhóspita, aprovei¬ 
tando-se apenas angras e ensedas para aguada dos navios, quê iam, em lenta e 
extensa rota até às terras maravilhosas do Oriente. 

É assim decorreu á vida até aos começos do Século XIX, Por seu lado 
os portugueses haviam-se limitado a manter naqueles vastos territórios alguns 
pontos de ocupação, sujeitos sempre à ressaca das revoltas do gentio. Durante 
o dualismo filipino, as expedições para as terras de África foram menos nume¬ 
rosas e menos eficazes. E depois de 1640 houve que tratar primeiro da con¬ 
solidação do movimento felicíssimo da Restauraçao e de ir recuperando os 
territórios ultramarinos, sobre os quais se lançaram outros povos, que já os 
supunham «Res mullius», 
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E logo veio o deslumbramento do Brasil e a riqueza dos seus engenhos 
e depois dos seus diamantes. 

A África era um pouco enteada na Casa Lusitana. Sobrevieram as per¬ 
turbações da Revolução francesa e a seguir as invasões napoleónicas, E a estas 
sucederam, fruto daquela semente pelos ventos de França trazida, as nossas 
desgraçadas lutas liberais. E estavamos a passar o primeiro quarteirão do 
Séc. XIX. 

Depois o Mundo começou a olhar para a África. Ainda não havia a 
noção dos imensos recursos daquele vasto continente, ainda não se dizia que 
ele seria o reservatório futuro da Europa. Mas entre-adivinhava-se, E começou 
a cubiçar-se o que Portugal possuía de direito naquela imensa África, Era 
tempo de os portugueses acordarem para defender o que era seu, A África 
devia ser para eles não apenas um lugar de desterro, mas também uma terra 
de promissão, uma terra de grande futuro para a grei. 

Fundou-se então a Sociedade de Geografia, graças à iniciativa de Lu- 
ciano Cordeiro e de mais quantos — não muitos — portugueses inteligentes 
no seu patriotismo e na sua larga visão do futuro. D. Luís e D, Carlos deram 
à organização o seu apoio e estímulo. E viu-se logo que viera a tempo a So¬ 
ciedade de Geografia. 

Na conferência de Berlim se abriram todos os territórios africanos à pro¬ 
paganda religiosa e ao comércio, Com a propaganda religiosa ia logo a influên¬ 
cia política e com o comércio a penetração económica. 

E logo se entendeu que os direitos históricos nada valiam, se não fossem 
roborados por uma ocupação efectiva do território. A consciência nacional 
havia despertado graças à Sociedade de Geografia, 

Quando D. Carlos empreendeu a ocupação efectiva do território africano 
português servindo-se duma pleiade de oficiais que realizaram nova epopeia, 
a Nação acompanhou com entusiasmo aquela empresa de prestígio e pacifi¬ 
cação. É que a Sociedade de Geografia havia criado o ambiente necessário. 
Nas suas, salas continuou sempre a propaganda das Colónias, Militares, fun¬ 
cionários civis, missionários, cientistas, escritores fizeram conferências notáveis, 

Criou uma Escola Colonial, que havia de ser a actual Escola Superior 
Colonial. Nos últimos anos tem realizado em todo o País uma Semana das Co¬ 
lónias, durante a qual nas Escolas, nos Centros culturais e profissionais, se 
realizam conferências e palestras sobre assuntos coloniais. 

E conhecida é a sua bela e benemérita iniciativa do intercâmbio escolar 
entre a Metrópole e as colónias, intercâmbio que existe também nas próprias 
colónias entre si e já chega ao Brasil. Os estudantes portugueses espalhados 
pelo Império e ainda por outros países, mantêm asssim uma comunicação espi¬ 
ritual, dando a todos uma noção de unidade nacional, que vale mais que toda 
a propaganda impressa, De 1939 a 1949 foram 246,286 as cartas que os Ser- 
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viços do Intercâmbio Escolar da Sociedade de Geografia receberam e expe¬ 
diram, 

Bem hajam os homens que à frente daquela benemérita Sociedade se 
encontram, aos quais, nas pessoas dos srs. Conselheiro Moreira Júnior, presi¬ 
dente, e coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo, apresentamos as nossas 
saudações, 


OS SETENTA E CINCO ANOS DA SOCIEDADE 
DE GEOGRAFIA 

(Da revista «Átomo», em 30-12-950) 

A benemérita Sociedade de Geografia comemorou,, em Novembro, as 
suas «bodas de diamante». Perante um facto de tão transcendente interesse 
nacional, «Átomo» não podia deixar de manifestar o seu sincero regozijo. É 
que a Sociedade de Geografia representa entre nós, Nação colonial, um papel 
importantíssimo. Com efeito, é impossível esquecer-se a sua acção durante 
épocas agitadas, permitindo a uma brilhante pleiade de corajosos exploradores 
científicos dignificarem o nome de Portugal, concorrendo ao mesmo tempo 
com os resultados das suas observações para o- património mundial, 

Desde os longínquos tempos de Luciano Cordeiro, João de Brito Capelo, 
etc., até aos dias de hoje, a Sociedade de Geografia tem mantido uma linha de 
conduta destinada sempre ao engrandecimento do País. Por isso, e merecida- 
mente, foi distinguida com as grã-cruzes da Ordem de Cristo e da Instrução 
Pública e o grande-oficialato da Ordem do Império. 

As comemorações do aniversário culminaram brilhantemente com uma 
sessão solene e uma exposição. À primeira, dignaram-se assistir o sr, Prsidente 
da República, o sr. Ministro da Educação Nacional e o sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa, que foram recebidos pelos srs. Dr. Moreira Júnior, presidente da 
direcção, e Coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo. Foi orador o sr. Prof. 
Dr, Fernando Emídio da Silva. 

O sr. Ministro das Colónias, representando o sr. Presidente da República, 
inaugurou a exposição que, como era de esperar, é mais uma lição que o povo 
português fica devendo à Sociedade de Geografia, 
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GEOGRAPHICÀl SOCIETY OF LISBON IN 75TH YEAR 

(Do jornal «Nippon Times», d& Tóquio, em 17-12-1950) 

The Society of Geography of Lisbon currently celebrating its 7Sth 
anniversary, was founded November 10, 1875, with the purpose of promoting 
geographical Sciences, the preservation of the Portuguese historícal patrimony 
and the contribiition of Portuguese navigators to the progress of those Sciences. "f* 

Always defending the rights and actions of Portugal as a colonial power, 
the Society of Geography of Lisbon during the last 75 years organized three 
Portuguese colonial oongresses and a Congress of Colonization and contributed 
to many Portuguese and International historical and geographical exhibitions. 

Many famous experts on geography, history and colonization have deli- 
vered important lectures sponsored by the society and it has always been in 
close contact with foreign institutíons of a similar nature, 

In its bulletín many studies of paramount importance on the activities 
of the Society have been published. The Portuguese writer Wenceslau de 
Morais, who died in Tokushiama thirteen years ago, contributed to that 
bulletin with many interesting articles about Japan, 


LISBON GEOGRAPHY SOC. CELEBRATES 75TH ANNIV. 

(Do jornal «The Mainichi», de Osaka, em 25-12-1950) 

KQBE, Dec. 24 — The Society of Geography of Lisbon is celebrating 
75th anniversary this year, according to V. E, da Silva e Souza, Portuguese 
Cônsul in Kobe, 

Founded on November 10, 1875, with the main purpose of promoting 
the development of geographical Sciences, the society has been preserving the 
Portuguese historical patrimony and the contribution of the Portuguese navi¬ 
gators to the progress of those Sciences, 

E depois de uma sumária indicação dos principais serviços prestados pela 
instituição, nos seus 75 anos de existência, o importante periódico recorda 
também; 

«The society has been honored with the visits of King Edward VII of 
England in 1903, Emperor Wilhelm II of Germany and President Loubert of 
France in 1905, President Fouseca of Brazil in 1910 and Prince of Monaco in 
1920, all of whom have paid warm tribute to its achievements», 
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SEVENTY-FIFTH ANNIVERSARY GEOGRAPHICAL SOCIETY 
OF LISBON 

(Do «South China Morning Post», de Hon^-Roni, em 17-11-1950) 

The Portuguese celebrate on November 22, this year, the seventy-fifth 
anniversary of. the establishment of the Geographical Society of Lisbon, 
Founded at the suggestion of Commander Luciano Cordeiro and other enthu- 
siasts, the declared objectives of the Society were to study, discuss and publish 
reports concerning geographical discoveries. 

In part the founders were encouraged by the studies published not long 
before, by Mr. R. H. Major of the British Museum Library, whose books on 
the scientific work of Prince Henry «the Navigator» were such a revelation 
to students of the subject, in the middle of the 19 th century. 

The activities of this Portuguese Geographical institution have done 
much to arouse and maintain among the Portuguese and other the coniscious- 
ness of the importance of the work carried out by the Portuguese pioneers in 
PortugaFs great age of discovery, Membership is limited to those give proof 
assiduous study of geographical matters or who have contributed to the same 
| objects, 

A fine building was erected and a splendid library assembled, and an 
uninterrupted series of lectures, conferences, and exhibitions has marked the 
life of this institution during the whole of its existence, Among the splendidly 
appoirited halls and rooms of the Society’s building is the museum, where 
valuable objects connected with the Portuguese discoveries have been got 
together. 

Many Researches 

A number of researches have been carried out by the Geographical So¬ 
ciety among them a study of Portuguese communities scattered all over the 
* world, and the Society has sponsored voyages to carry out studies in many 

places. A journal devoted to geographical research has been, published regu- 
larly, and prizes and other distinctions are awarded from time to time to those 
who have distinguished themselves in geographical lore, 

On a number of occasions, such as the tercentenary of the death of Ca- 
moens, the four hundredth anniversary of the discovery of índia, etc., the Lisbon 
Geographical Society as taken the lead in promoting festivities and congresses, 
with books and other publicatins as well as lectures by distinguished scientist. 
Among those who have delivered addresses at the Lisbon Geographical Society 
are a number of British geographers and historians, 
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The achievements of the Lisbon Geographical Society have been so 
distinguished that they have earned for it the patronage of the Portuguese 
Government, and the Kings of Portugal, in the early stages, followed by the 
Presidents of the Portuguese Republic, have all given their patronage to the 
Society. 

A feature of the Society’s anniversary celebratíons this and next year 
will be a number of addresses and public sessions, as well as publications on 
a variety of subjects conhected with the Society’s work and activities .—Corv 
tributed, 

# 

Não seria fácil arquivar neste número comemorativo todas as referências 
e artigos que a Imprensa portuguesa e estrangeira dedicou à evocação dos 
75 anos de actividade da Sociedade. A quantos por essa forma a saudaram, 
aqui fica, porém, o mais vivo reconhecimento da Instituição. 


Actividades da Sociedade de Geografia 

Colónias Portuguesas em Países Estrangeiros 
(Inquérito) 

CHINA— Shanghai —-Correspondendo aos desejos manifestados pelos 
serviços de inquérito, recebemos do nosso prezado representante, senhor Carlos 
Jacinto Machado, a promessa de manter-nos ao corrente de tudo que possa in¬ 
teressar, 

No que respeita, pròpriamente, ao cômputo, assegura uma existência de 
1.000 pessoas de ambos os sexos, incluindo também as crianças. 

O sobredito n úm ero afigura-se ter sido obtido com nítida indecisão. 

Como escasseiàm estabelecimentos portugueses os nossos súbditos pro¬ 
curam emprego nas casas estrangeiras, onde servem como contabilistas e dacti¬ 
lógrafos. O seu trabalho tem sido, em geral, apreciado embora não consiga 
grande remuneração. 

Chegamos mesmo a ter médicos, advogados e engenheiros, mas destes, 
hoje* 'só restam três engenheiros. Nenhum deles está, porém, trabalhando por 
conta própria. 

Deste modo, o grau de prosperidade da nossa, colónia de Shanghai e 
relativamente baixo e sem possibilidades de fazer qualquer progresso. 

Dizem não conseguir .economias que sirvam de ajuda na doença, adversi¬ 
dade ou velhice. 

Coma a carestia da vida se continua sentindo em grande escala, não há 
ensejo para enriquecer-se. 

São hábeis e honestos nos seus empregos; e, como desportistas bons e 
experimentados em vários ramos, gozam neste sector de grande prestigio. 

Não dispondo de técnicos a nossa colónia é quase únicamente constituída 
de empregados subalternos. 
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Diz o nosso representante: «Não temos estabelecimento algum comer¬ 
cial, que nos dê certa respeitabilidade no conceito dos estrangeiros com quem 
mantemos relações e estamos em contacto diário. Não temos nem sequer uma 
capelinha, uma escola, um pequeno hospital onde tratar os nossos doentes; e 
o que temos 1 de nosso não vai além de um. clube social, que conta dezenas de 
anos de existência, mas que está decadente e moribundo. 

E sendo nós uma colónia pobre, talvez a máis pobre das que existe em 
Shanghai, o nosso prestígio não tende a aumentar; e se não fora a generosa 
ajuda que o nosso Governo está actualmente concedendo aos pobres e desem¬ 
pregados seria, na verdade, enorme a miséria». 

Entre outras informações, de igual modo julgadas de interesse, acres¬ 
centa que é fácil prever com acerto q fim da carreira da colónia portuguesa 
para um próximo futuro. 

«Admite-se, nesse comunicado', que, nas circunstâncias actuais tudo indica, 
uma próxima evacuação da nossa colónia, dirigida talvez para uma das pro¬ 
víncias do ultramar português, onde possa ser convenientemente aproveitada 
a actividade comercial de quase todos aqueles indivíduos». 

Admite-se — ainda em hipótese, ja se ve, que Lourenço Marques 
seja a cidade preferida, por ser onde floresce o comércio estrangeiro e vivem 
muitos ingleses e o ponto geográfico que mais convém e que melhor se adapta 
aos portugueses de Shanghai, os quais, tendo sido educados a inglesa, falam 
e escrevem correctamente o inglês na sua grande maioria. 

«Outras cidades do nosso vasto domínio colonial, onde o conhecimento da 
língua portuguesa é uma necessidade, não oferecem à nossa colónia de Shanghai 
as vantagens que lhes podem ser facultadas na capital de Moçambique». 

Só assim lhe será assegurado o sossego à sombra da gloriosa bandeira de 
Portugal, em território genuinamente português da África. 

COLÔMBIA— Batranquilla— Quase não pode contar-se a pequena po¬ 
pulação portuguesa que vive nesta cidade, a qual esta computada em 5’ indi¬ 
víduos. Todo® estes portugueses têm negócios, mas destaca-se o senhor Jus- 
tino Fernandes, segundo as informações colhidas nos Laboratórios de Ron- 
callo y Gonzalez Rubio y C. a , 

É francamente boa a conduta dos nossos irmãos de raça. 

Embora as relações comerciais entre Portugal e a Colômbia sejam quase 
inexistentes, nem por isso os produtos se deixariam de permutar, se as negocia¬ 
ções se encaminhassem nesse sentido. 

FRANÇA— Dakat— (Senegal) Não existe uma estatística «impera¬ 
tiva»'—comunicam-nos—, mas admite-se a existência de uns 20 a 25 mil portu¬ 
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gueses. Deste número, que se subdivide em duas partes, há a considerar cerca 
de 15 metropolitanos e os restantes, a bem dizer, caboverdeanos. 

Principais actividades exercidas pelos nossos súbditos: a pintura de arte; 
a pintura da construção civil; os empregos na administração privada na criação 
de gados e, numa apreciável parte, ocupam-se como criadas de servir. 

GRÃ-BRETANHA— Londres— Em resposta ao nosso inquérito, obti¬ 
vemos a seguinte informação, quanto à existência de portugueses: permanentes 
280 indivíduos e temporários 94. 


PERMANENTES 


Profissões 

Cômpato 


6 


5 


21 

Criados. I . 

156 

(ambos os sexos) * Serviço domestico ..»«»%,,**«.. 

30 

„ da Embaixada, Consulado e Casa de Portugal . 

15 

18 


10 


4 


15 

Donas de casa (domésticas) ... 

280 

i 

. TEMPORÁRIOS 

: ... , . | 

Profissões 

Cômpato 


61 


3 


30 

Profissões liberais .... 

94 (a) 


0 ) De uma maneira geral estão a frequentar cursos ou a especializar-se 
tos de ensino. 


determinados estubeleçlmen- 


Ao todo há, assim, em Londres, presentemente, 374 portugueses. 

Sobre o prestígio de que gozam estes portugueses pode dizer-se que e 
individualmente bom, mas a natureza da sua posição impede-os de contactar 
e por isso manter qualquer coesão, dada a exiguidade do seu numero numa 
capital tio populosa, como Londres, em cujo meio, como e natural, interna- 


mente se perdem. 


JOÃO AFONSO CORTE-REAL 

(Relator dos Serviços de Inquérito) 
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4 de Novembro 

Comissão Insular 

Sob a presidência do Sr, General José Vicente de Freitas reuniu esta 
Comissão para tomar conhecimento da forma como decorreram as comemo¬ 
rações do l.° centenário do nascimento de Roberto Ivens. 

6 de Novembro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Dr. Amadeu Ferreira 
de Almeida 

Na sessão mensal da Sociedade de Geografia, presidida pelo sr. dr. Antó¬ 
nio Correia de Aguiar, ladeado pelos srs. coronel Lopes Galvão e dr. Pedroso 
de Lima, depois de lido o expediente decorrido desde a última sessão, proferiu 
uma sugestiva conferência subordinada ao tema «Paris e as suas Exposições 
de 1950», o sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida, ministro plenipotenciário 
aposentado, publicista e presidente da Direcção da Casa do Algarve em Lisboa. 

Apresentado pelo sr. dr, Correia de Aguiar, o' sr. dr. Ferreira de Almeida 
começou por mostrar a situação actual de Paris, que já esqueceu as dores da 
guerra para voltar a ser a cidade brilhante que fora. Descreveu as exposições 
que visitou em Maio, entre as quais a Grande Feira de Paris, a Exposição da 
Lã, o Salão de Escultura e Pintura, no Grand Palais, as Exposições de Arte 
Mçderna Francesa e Italiana, uma pequena Exposição Industrial Sueca, nos 
Campos Elíseos, e, finalmente, no Petit Palais, uma Exposição de Arte Sacra. 

Terminou por fazer o elogio da opereta de costumes portugueses «Sinfo¬ 
nia Portuguesa», representada nas Gaites Liriques, que disse ser «a mais va¬ 
liosa, encantadora e graciosa propaganda que ainda se fez do nosso País no 
estrangeiro». O sr, dr. Ferreira de Almeida, que ilustrou a sua conferência com 
projecções luminosas, foi, no final, muito cumprimentado, 

13 de Novembro 

Missa nos Jerónimos assinalando o 490.° aniversário da morle 
do Infante D. Henrique 

A Comissão «Infante D. Henrique» da Sociedade promoveu a realização, 
no majestoso templo dos Jerónimos, das suas anuais solenidades religiosas 
correspondentes ao dia da morte do glorioso Príncipe que tem por patrono. 

O acto foi celebrado pelo Rev. Padre Mendes Cabeçadas, capelão da 
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Armada, e ao Evangelho o Rev. Padre Ferreira da Silva, assistente dos 
escuteiros, proferiu uma oração de homenagem à memória do Infante de Sagres, 
enaltecendo a acção que o mesmo desempenhou no engrandecimento da Pátria, 
na difusão da Fé e da religião cristã, terminando por acentuar que o acto que 
se estava a celebrar era por determinação feita especialmente pelo Infante, nos 
últimos momentos da sua vida e como tal sagrada para todas as gerações de 
portugueses. 

Assistiu o Sr. Ministro da Marinha, a quem fez guarda de honra, à en¬ 
trada do templo, o corpo de alunos da Escola Naval, com bandeira e terno 
de clarins. O sr. Ministro das Colónias fez-se representar pelo seu oficial às 
ordens 2.° tenente Almeida Pinto. 

O templo estava cheio de fiéis, vendo-se entre eles muitas das nossas mais 
representativas individualidades. 

A Comissão do Infante D. Henrique estava representada pelos Srs. Co¬ 
mandantes Jaime do Inso e Celestino Ramos, coronel Lopes Galvão, secretário 
perpétuo da Sociedade de Geografia, Viscondes de Santarém e de Botelho, é 
pelo respectivo secretário, sr. João Afonso Corte Real. Junto do altar-mór, no 
lado do Evangelho, encontravam-se as altas personalidades presentes, e, do 
lado oposto, o Corpo de Alunos, com a sua Bandeira. 

Na nave central formaram as deputações de alunos da Escola de Mari¬ 
nheiros e Mecânicos da Armada; alunos dos cursos da Marinha Mercante e da 
Escola de Caxias; e deputações do Corpo de Marinheiros da Armada, com a 
respectiva fanfarra, que à elevação executou a marcha de continência. 

No final do piedoso acto, o Sr. Ministro da Marinha, acompanhado dos 
oficiais da Armada e da Comissão Infante D. Henrique, assistiu, do pórtico 
principal, ao desfile, em continência, dos cadetes da Armada, retirando-se em 
seguida. , 

13 de Novembro 

Homenagem ao Professor Dr. Eges Moniz 

A Direcção da Sociedade de Geografia esteve na residência do eminente 
professor sr, Dr. Egas Moniz, a apresentar-lhe as suas homenagens, pela alta 
distinção do «Prémio Nobel» da Medicina, que lhe foi conferido, e a entre¬ 
gar-lhe a seguinte Mensagem contraí ulatória da instituição, subscrita por cen¬ 
tenas de sócios: 

«Mensagem congratulatória da Sociedade de Geografia de Lisboa ao 
seu prestigioso sócio, académico insigne, de mundial cotação o professor 
exímio Egas Moniz», 
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Esta mensagem é dirigida ao Eminente Académico e 
Exímio Investigador Cientííico — Proí. Dt. Egas Moniz — 

, e representa documento comprovativo do grande e justifi¬ 
cado júbilo que a todos os sócios da nossa agremiação anima, 
atenta a alta distinção do «Prémio Nobeb, justiíicadamente 
conferido a quem tanto honra e sobremaneira eleva a Ciência 
Portuguesa. 

A repercussão no Mundo, dos trabalhos do Proí, Egas 
Moniz, tornou luzentíssima e inolvidável a cooperação pro¬ 
fícua que à Medicina tem dado o Mestre Consagrado. 

A Sociedade de Geograíia, que com grande desvaneci¬ 
mento conta entre os seus membros mais ilustres o Proí, 
Egas Moniz, não poderia ficar silenciosa, tal a sua admi¬ 
ração pelo sábio neurologista, que ê honra e gloria das letras 
e da ciência lusitana. 

À homenagem logo de início tributada pela Direcção 
da Sociedade de • Geografia, adita-se a presente mensagem, 
subscrita, com efusivo entusiasmo, pelos signatários. 

O sr, prof. Dr. Egas Moniz agradeceu, comovidamente, a homenagem 
da Sociedade. 

22 de Novembro 

Sessão solene comemorativa das Bodas de Diamante da Sociedade 

Como noutro lugar se refere, a sessão solene comemorativa das Bodas 
de Diamante da Sociedade, presidida pelo Chefe do Estado, ladeado pelos 
srs. Ministros das Colónias e da Educação Nacional e pelos srs. Prof. Dr. Mo¬ 
reira Júnior e Coronel Lopes Galvão 1 , revestiu-se do maior brilhantismo. 

Entre a selecta assistência, que por completo enchia a grande Sala 
«Portugal», além de numerosas entidades oficiais, representantes do corpo 
diplomático, altas patentes do Exército e da Armada e categorizados sócios 
da Sociedade de Geografia, viam-se alguns antigos combatentes das campa¬ 
nhas coloniais. 

Foram oradores os srs. prof. dr. Moreira Júnior, que na sua qualidade de 
Presidente da Sociedade de Geografia abriu a sessão, em nome de S. Ex. a o 
Presidente da República; prof. dr. Fernando Emídio da Silva, incumbido de 
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j proferir o elogio histórico da obra da Sociedade; e Comandante Sarmento Ro- 

| drigues, ilustre Ministro das Colónias, que em representação do Governo sa¬ 

lientou cs altos serviços prestados ao Ultramar Português pela Sociedade de 
Geografia, nos seus 75 anos de existência, anunciando que em reconhecimento 
! oficial de tais serviços ia ser condecorada a benemérita instituição com a Grã- 

I .Cruz da Ordem de Instrução. Pública, - acto a que, após rápidas palavras 

, de apreço pela obra patriótica da Sociedade, o venerando Chefe do Estado dá 
t execução, colocando as insígnias; da referida condecoração na bandeira da So- 

j ciedade, que lhe é apresentada pelo seu secretário perpétuo, sr. Coronel Lopes 

I Galvão, 

25 de Novembro 

Inauguração da Exposição Comemorativa das Bodas de Diamante 
da Sociedade 

!■ 

j 

1 É também referido noutro lugar deste número do Boletim da Sociedade 

i de Geografia o interesse que revestiu a cerimónia inaugural da Exposição Co- 

' memorativa das suas Bodas de Diamante, que toda a Imprensa classificou de 

f certame «que orgulha não só a Sociedade de Geografia, mas a verdadeira histó- 

| ria dos últimos três quartos de século da vida nacional», 

í O sr, Ministro das Colónias, comandante Sarmento Rodrigues, que inau- 

j gurou a referida exposição, como representante do Chefe do Estado, depois 

de percorridas, demorada e interessadamente, com as altas individualidades 
| que assistiram ao acto, as três salas que a constituíam, teve palavras de muito 

apreço pelo êxito da iniciativa, vivamente felicitando, ao despedir-se, o sr. Prof, 
Dr. Moreira Júnior, como Presidente da Sociedade; o sr. Coronel Lopes Galvão, 
como seu secretário Perpétuo, e o sr. Major Mateus Moreno, como organizador 
da exposição, 

27 de Novembro 

«A Coreia, o país e os seus habitantes»-conferência pelo 
Prof. Herman Lautensach, da Universidade Técnica de Estugarda 

Foi de bastante aportunidade e interesse a conferência que, sob o título 
«A Coreia, o país e os seus habitantes», proferiu na sala «Algarve» o prof, 
Herman Lautensach, da Universidade Técnica de Estugarda, acompanhada de 
projecções luminosas, , 

Presidiu o .sr. Dr. Braga Paixão, secretariado pelos srs. coronéis Lopes 
Galvão e Ferreira Viana. 
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Feita pelo presidente a apresentação do prof, Lautensach, este, depois 
de agradecer as palavras de entusiástico acolhimento que lhe foram dirigidas, 
começou a leitura do seu valioso trabalho por uma impressiva descrição das 
Coreias do Norte e do Sul, sob os aspectos histórico, geográfico, político, eco¬ 
nómico e militar, referindo-se depois à sua situação de guerra. 

Além de um excelente mapa geográfico, ilustraram a brilhante expo¬ 
sição do conferente várias fotografias de aspectos da paisagem e dos costumes 
coreanos. 

O prof. Lautensach foi, no final, muito aplaudido pela numerosa assis¬ 
tência, que interessadamente o ouviu, de novo salientando o presidente da 
sessão a oportunidade e interesse do seu trabalho, 

29 de Novembro 

Secção de Estudos Militares-Saudações 

Em séssão presidida pelo presidente efectivo, sr. General Ferreira Mar¬ 
tins, foi aprovada, por aclamação, a proposta de se saudar ,o devotado com¬ 
panheiro de trabalho, sr. Comandante Sarmento Rodrigues, pela sua investi¬ 
dura no alto cargo de Ministro das Colónias, e, por unanimidade, a de se apre¬ 
sentar à Direcção da Sociedade de Geografia um voto de congratulação, não 
só pela resolução tomada de comemorar as Bodas de Diamante da instituição, 
mas também pela forma brilhante como tal comemoração foi efectivada. 

■ 1° de Dezembro 

Sessão comemorativa do Cruzeiro da Mocidade Portuguesa 
Feminina a África 

Na Sala «Portugal», perante 1 numerosa assistência, realizou-se uma bri¬ 
lhante sessão comemorativa do cruzeiro da Mocidade Portuguesa Feminina 
a África, promovida pelo respectivo Comissariado', em que foi conferente a 
directora dos Serviços de Propaganda e Organização, sr. a D. Maria Joana 
Mendes Leal. 

A sala encontrava-se vistcsamente engalanada com as bandeiras na¬ 
cional e da Mocidade, tendo um grupo de mocitárias, devidamente uniformi¬ 
zadas, cantado o hino nacional, sob a direcção da professora D. Olga Violante, 
seguido de recitativos e de diversos números de canto coral. 

Presidiu à sessão o sr. prof. dr. Pires de Lima, Ministro da Educação Na¬ 
cional, que tinha à sua direita o sr, Comandante Sarmento Rodrigues, Ministro 
das Colónias, a sr. a condessa de Penha Garcia e o sr, dr. Braga Paixão; e, à 
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esquerda, a sr. a D. Maria Guardiola, comissária nacional da Mocidade Femi¬ 
nina, e os srs. coronéis Ribeiro da Silva e Lopes Galvão. 

Antes de dar a palavra à conferente, em nome do sr. Ministro da Edu¬ 
cação Nacional, D. Maria Guardiola saudou os ministros presentes e pôs em 
relevo o comportamento das componentes do cruzeiro da Mocidade Portuguesa 
Feminina, 

A sr. a D, Maria Joana Mendes Leal, durante hora e meia, descreveu então 
o que foi o cruzeiro, desde o seu embarque, e as visitas feitas em terras de África, 
até ao seu regresso à Metropole, dando à assistência, com a sua bem medida e 
elaborada descrição, a impressão de que se assistia à passagem dum filme de 
toda essa viagem de estudo. 

Ao terminar, dirigiu-se -ao sr, Ministro das Colónias nestes termos: 

— Recomendou-nos V. Ex. a , sr. Ministro, quando nos deu a honra de se 
despedir de nós, que levássemos à gente da nossa África e às terras estrangeiras 
e amigas uma rajada de Portugal europeu, jovem e sadio. Modestamente, com 
as nossas pequenas, mas com a ajuda da graça de Deus, parece-nos' que conse¬ 
guimos a missão que V a Ex. a nos confiou: a Mocidade Portuguesa Feminina 
foi por toda a parte a prova real e testemunho vivo desse Portugal tão jovem 
e sadio cujo passado glorioso é a letra inicial (trabalhada e bela como a dos 
antigos códices) duma história que está ainda a ser escrita, 

Falou depois o 'sr. Ministro da Educação, que, antes de encerrar a sessão, 
pronunciou algumas palavras de agradecimento à comissária da Mocidade Fe¬ 
minina, pela oportunidade que lhe deu de assistir à sessão, e de saudação à 
conferente, ao Sr. Ministro das Colónias e também aos colonos, pelas suas ma¬ 
nifestações de patriotismo nas recepções dispensadas ao cruzeiro. 

Depois de uma prolongada salva de palmas, ouviram-se vivas aos Mi¬ 
nistros presentes, encerrando-se a sessão depois de ter sido cantado, em coro, 
o hino nacional. 

6 de Dezembro 

«s. Francisco Xavier, apóstolo das índias»-conferência pelo 
jornalista Armando de Aguiar 

Armando de Aguiar, tendo visitado, durante a sua volta a «O Mundo 
que os Portugueses criaram», os principais lugares do Oriente em que ainda 
se mantêm vivas recordações da obra evangelizadora de S, Francisco Xavier, 
julgou oportuno, e muito bem, recordar alguns passos da vida e da obra do 
grande apóstolo, como intróito às comemorações do 4.° centenário da sua 
morte, que deverão efectuar-se em 2 de Dezembro de 1952. 

Ao terminar o seu trabalho o orador, que foi no final vibrantemente 
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aplaudido, afirmou tornar-se necessário, quando se fizerem as referidas come¬ 
morações, mostrar ao Mundo 1 , e principalmente ao Oriente, que não foram 
inúteis os sacrifícios feitos por Portugal e pelos seus missionários, à frente dos 
quais se encontra, como figura de primeira grandeza, S. Francisco Xavier. 

O sr. almirante Magalhães Correia, que presidiu à sessão, ladeado pelos 
srs, Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, apresentou o con¬ 
ferencista oom referências muito honrosas, enaltecendo no fim o interesse do 
seu trabalho. 

7,8,9 e 10 de Dezembro 

I Congresso Nacional dos Homens Católicos 

Constituiu acontecimento marcante a sessão inaugural do I Congresso 
Nacional dos Homens Católicos, solenemente realizada, em 7 de Dezembro, 
na vasta sala «Portugal», que se encheu por completo. 

Entre a assistência, além do sr. eng. José Frederico Ulrich, Ministro, das 
Obras Públicas, de vários prelados e membros do Corpo Diplomático, viam-se 
numerosas individualidades em relevo em todos os sectores da vida portuguesa, 
registando-se também a presença de muitas senhoras. 

Assumiu a presidência da sessão o sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, la¬ 
deado por monsenhor Mozzoni e pelos srs. arcebispo de Mitilene, eng. Carlos 
Alves e Coronel Lopes Galvão^ A assistência, em coro, entoou o «Credo», e, a 
seguir, o novo hum da Acção Católica. 

Em nome do sr. Cardeal Patriarca, a sessão foi declarada aberta pelo 
sr. eng. João Carlos Alves, que, depois, na sua qualidade de presidente da co¬ 
missão executiva do Congresso, proferiu o primeiro discurso da noite. Foram 
subordinadas ao i tema «Reconstituir, semear, colher», as palavras do orador. 
Depois de definir a finalidade e importância do Congresso — resposta ao apelo 
do Sumo Pontífice, em Junho último, — disse que os seus trabalhos se dirigiam 
a todos os católicos e a todos os homens de boa vontade. 

Falaram a seguir os srs. eng, 0 Santa Clara Gomes, secretário-geral do Con¬ 
gresso, Francisco Costa, escritor, e o sr. arcebispo de Mitilene, D. Manuel Trin¬ 
dade Salgueiro, que afirmou ser o Congresso uma grandiosa manifestação de 
fé colectiva ou social e ter uma finalidade eminentemente apostólica. 

«Não é uma inutilidade para a Igreja e para a Pátria — diz —, nem a 
acção silenciosa que só Deus conhece, nem a afirmação pública de fé, nestas 
cortes gerais da Liga Católica. Quanto ao passado, o Congresso é o esplendor 
do dia claro, depois de noites de sacrifício ignorado. Quanto ao futuro, é uma 
grande esperança que se tornará magnífica realidade, carregada de graças, na 
vida religiosa e social da Nação», 
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A assistência tributou grande ovação ao sr. arcebispo de Mitilene, bem 
como aos oradores antecedentes; e a sessão foi a seguir encerrada, cantando 
todos os presentes, de pé, o hino da Liga Católica. 

As sessões de trabalhos de 8, 9 e 10, estiveram sempre muito concorridas, 

13 de Dezembro 

Sessão mensal e homenagem è memória do glorioso pioneiro 
africano Artur de Paiva 

Sob a presidência do sr. coronel Álvaro da Fontoura, ladeado pelos 
srs. general Ferreira Martins, presidente da Secção de Estudos Militares da 
Sociedade'de Geografia, e coronel Lopes Galvão, realizou-se na sala «Algarve» 
a sessão mensal em .que, após a leitura do expediente, se prestou homenagem à 
memória do glorioso pioneiro africano dos fins do século XIX, Artur de Paiva, 
por motivo da passagem do cinquentenário da sua morte. 

Devotadamente se incumbiu de fazer a evocação do homenageado o 
distinto vogal da Secção de Estudos Militares, sr. coronel Pires Monteiro, que 
antes de proceder à leitura de um trabalho escrito para o efeito pelo professor 
do liceu de Diogo Cão, na Huila, sr. capitão Gastão de Sousa Dias, quis re¬ 
cordar o notável elogio histórico naquela mesma tribuna também pronunciado, 
em 8 de Novembro de 1900, pelo companheiro de armas da figura heróica 
que se homenageava, o grande administrador colonial e émulo de heróis, ca¬ 
pitão Paiva Couceiro. 

O sr. Coronel Pires Monteiro referiu-se depois ao autor do trabalho que 
ia ser lido, focando as suas qualidades de historiador angolano, professor e 
militar, e, passando à respectiva leitura recordou o nobre coração de português, 
que foi ode Artur de Paiva; a sua vida de soldado ao serviço de Angola, desde 
os 17 anos; a sua promoção ao posto de major, por distinção, em campanha, 
aos 25 anos, e a sua promoção a coronel, aos 39 anos, posto em que possui já 
a medalha de Valor Militar e 3 colares da Ordem da Torre e Espada, Recordou, 
finalmente, a sua morte, aos 42 anos, em pleno Atlântico, quando, após um 
quarto de século de trabalhos e canseiras, mirrado pelas febres, demandava a 

metrópole. t 

A leitura do brilhante trabalho do sr. capitão Sousa Dias foi documen¬ 
tada com projeeçÕes luminosas, qúe revelaram aspectos das actividades de 
Artur de Paiva, como soldado e como administrador. 

O sr. coronel Pires Monteiro foi no final muito felicitado. 
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15 de Dezembro 

Sessão solene comemorafiva do V Centenário do Povoamento 
dos Açores' 

Na sala «Portugal» comemorou-se, em sessão solene presidida pelo 
sr. Ministro do Exército, que representava o Chefe do Estado, o V Centenário 
do Povoamento dos Açores. Ladeavam aquele membro do Governo os srs. prof. 
Moreira Júnior, Presidente da Sociedade; o sr. dr. Cândido Pamplona Forjaz, 
governador do distrito de Angra do Heroísmo, e os srs, Comandante Álvaro 
Machado e Coronel Lopes Galvão, secretário geral e secretário perpétuo da 
Sociedade, respectivamente, 

Aberta a sessão foi proferida a seguinte alocução pelo ilustre Presidente 
da Sociedade de Geografia: 

«Iníélizmmte o Sr. Presidente da República não. pode dirigir os nossos 
trabalhos como tantas vezes tem feito, penhorando-nos, 

O seu estado de saúde, nem sempre florescente, o que merece ,os mais 
carinhosos desvelos, e a intempérie que tem assolado a capital —• frio intenso, 
chuva intermitente e ventania por vezes violenta conjugam-se para impos¬ 
sibilitar o venerando Chefe do Estado de nos presidir. Mas o Sr. Presidente da 
República é sempre de estremada delicadeza: uma vez mais o prova. 

Teve a gentil deferência de se fazer representar por alta individualidade 
—o Sr. Ministro do Exército — a quem apresento, em nome de todos, ren¬ 
didos cumprimentos e peço a fineza de interpretar ante o Sr. Marechal Car¬ 
mona as nossas efusivas saudações. 

Cumprindo estes indeclináveis deveres, algumas palavras proferirei, tão 
sucintamente quanto m& seja possível: Eu não sou o orador da sessão. 

A minha especial situação na Sociedade de Geografia impõe-me iniciar a 
sessão e eu nunca declinei as correlativas obrigações. Pena tenho, todavia, 
de, à concisão do meu dizer, não aditar a devida perfeição: se assim fora, seria 
completa a minha interferência nesta comemoração, que, por muitos títulos, 
presumo inolvidável. Relevem, pois, V. Ex", absorver-lhes alguns minutos, por¬ 
quanto estão, como eu, justamente ansiosos de ouvir a palavra eloquente dos 
oradores inscritos, cuja famosa reputação é já bem radicada e brilhante. 

Inicio, pois, a sessão comemorativa do descobrimento & povoamento doa 
Açores, que repetidas e elevadas provas têm dado de grande dedicação pela 
pátria e constituem um dos florões mais belos do nosso Império. 


ACTIVIDADES 


761 


Ê deveras solene esta nossa reunião. Com efeito, são assinaladas as suas 
características: além do elemento oficial, elevadamente representado, temos 
a subida honra de assembleia numerosa, culta e animada, toda ela, por senti¬ 
mentos de grande admiração e profundo afecto para com essas ilhas atlân¬ 
ticas admiráveis, que formam o arquipélago açoreano e também para com as 
suas populações laboriosíssimas. 

A dar acentuado relevo ao ado que se celebra, há a circunstância feliz 
de, nesta noite memorável, serem oradores dois insignes açoreanos — o Ptof. 
Vitorino Nemésio, cujos excepcionais méritos todos conhecem, e o Ptof. Cân¬ 
dido Forjaz, infatigável Governador do Distrito de Angra do Heroísmo, o qual 
conhece, em todos os seus múltiplos e singulares aspectos, o arquipélago aço- 
teano, Os Açores serão apreciados, portanto, com grande elevação e intenso 
sentimento, mercê da palavra eloquente, vibrante e douta de um e de outro, 
seus filhos préstigiosos. 

Vitorino Nemésio ê o professor notabilíssimo, honra da Faculdade de 
Letras a que pertence, e gosa de justo renome, não só entre nós mas lá fora: 
destacou-se sempre, nobremente, pelas suas raras faculdades e vasta cultura, 
nas universidades de Bordéus, Toulouse, Paris e Bruxelas e não só como confe¬ 
rencista primoroso mas até, nalgumas delas (em que exerceu funções docentes) 
como professor exímio. 

Acresce ainda ser publicista esmerado, crítico proficiente e romancista 
de sedutor relevo; glorifica as letras portuguesas. 

Por seu turno, os discursos que profere dão sempre grande prazer espi¬ 
ritual: é o que sucederá, sem dúvida, nesta noite notável. 

O Prof. Cândido Forjaz, cujas funções oficiais tem desempenhado com 
grande solicitude, conhece na perfeição, por observação e estudo directos, os 
Açores a que fervorosamente quer-o território, o carácter das populações, e os 
usos e costumes destasAlém dmo, ê professor deveras reputado. Será 
ouvido com o maior interesse e a mais deferente atenção. 

' A noite em que nos encontramos, terá, pois, reluzente esplendor, e sera, 
a um tempo, deleita», instrutiva e coniratulatóría. As míularesMeras do 
arquipétaéo, a ma história, tão acidentada e heróica, os várioi episódios nela 
intercorrentes, o amor entranhado i páfria e a ardente paixão pela Uberdade, 
bem como o estudo e apreciação das individualidades rpre maio se têm desta- 
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cado, e algumas eminentes, em todos os campos da humana actividade na 
administração pública, na política, nas letras e nas ciências — tudo ser a ex¬ 
posto e comentado com suma elevação. Ninguém o faria melhor e dificilmente 
alguém atingiria a sua perfeição. 

Ser-nos-há também dado amplo conhecimento dos recursos do arquipé¬ 
lago, os quais avultam, principalmente, no campo agrícola, e igualmente dos 
seus admiráveis panoramas: encantadores uns, deslumbrantes outros, alguns 
maravilhosos, tal a profunda, grata e inesquecível impressão que produzem. 

Ficaremos cientes, ainda, da lahoriosidade fecunda e tenaz dos seus habi¬ 
tantes. Os Açores merecem a luminosa consagração desta noite, por vários 
títulos assinalável, consagração que o verbo eloquente e repassado de amor 
pela terra em que nasceram, dos oradores da sessão magnifica, calorosamente 
exaltará. A Sociedade de Geografia honra-se, prestando-a: mal andaria se fi¬ 
casse silenciosa em data tão festiva •— tal não vai suceder e ser a com admi¬ 
ração e sentido enternecimento que esta sessão ficará inserta nos anais da 
nossa Sociedade, defensora acrisolada sempre das terras benditas que o esforço, 
por vezes épico, de valorosos antepassados para sempre sagrou ». 

O governador do distrito de Angra do Heroísmo sr. dr. Cândido Pamplona 
Forjaz, que falou a seguir, justificou o desejo dos terceirenses celebrarem o 
V Centenário do Povoamento da sua ilha e pôs em relevo o papel que a mesma 
temi desempenhado não só na história nacional, mas até mesmo mundial. De¬ 
clarou que os terceuenses entregavam nas mãos e no coração dos homens do 
Governo da Nação o porvir da ilha, terra portuguesa que com as suas oito irmãs 
aspira a honrar, cada vez mais,, o nome de Portugal. 

Falou depois o sr. prof. Vitorino Nemésio, que aludiu aos difíceis começos 
da colonização feita com agentes flamengos e pilotos portugueses empenhados 
na devassa do Norte da América, como Pero de Barcelos, colono da Ilha Ter¬ 
ceira, onde o desapossaram de algumas terras durante os três anos que andou 
com João Fernandes nessas viagens, atingindo certamente a península do La- 
brador ou adjacências. Descreveu como as derrotas americanas dos Corte-Reais 
foram preparadas a partir da futura capital açoriana e esboçou depois a índole 
do terceirense entregue à cultura do pastel tintureiro e ocupado na defesa contra 
os corsários de Argel. O orador ocupou-se ainda da população dedicada ao 
amanho da terra e aos perigos exteriores, declarando por último: 

«Algumas das horas mais vivas da História de Portugal tiveram naquelas 
rochas momentos cruciantes e por vezes decisivos: a restauração, que Fran¬ 
cisco de Orneias lá levou com riscos e coragem comparáveis aos de João Fer¬ 
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nandes Vieira no território do Brasil; o liberalismo, a que a revolução e resis¬ 
tência da Terceira, em 1828 e 29 deu o ponto de partida da expedição triunfante 
à Metrópole, e em 1830, sede da regência que lançou a base das reformas fun¬ 
damentais do novo regime». 

O sr. prof. Moreira Júnior, por último, proferiu algumas palavras alusivas 
à sessão, durante a qual se fizeram ouvir a Banda de música da Marinha e o 
Orfeão da Escola de Alunos Marinheiros. 

«Os humanistas e os grandes escritores do Século XVI perante 
a nova expansão ultramarina»— conferência 
pelo prof. dr. Hernâni Cidade 

Na sala «Algarve», em concorrida sessão presidida pelo sr. prof. 
dr, Mendes Correia, ladeado pelos srs, general Ferreira Martins e coronel Lopes 
Galvão, proferiu uma erudita conferência com o título «Os humanistas e os 
grandes escritores do Século XVI perante a nova expansão ultramarina», o 
professor catedrático sr. dr, Hernâni Cidade, 

Fez a sua apresentação, em termos altamente elogiosos, o sr. prof. 
dr. Mendes Correia, que salientou os merecimentos do apresentado não só como 
professor e escritor, mas também como oficial subalterno dos mais valentes 
na grande guerra de 1914-1918, 

Dada seguidamente a palavra ao conferente, começou este, depois de 
agradecer as referências que lhe eram feitas, por falar da emoção, de que hoje 
dificilmente se fará ideia, com que os contemporâneos dos grandes navegadores 
veridm cada dia, surgir de mares desconhecidos terras que imprevistamente 
dilatavam as perspectivas da ambição e do saber. «Portugal diz , o ini¬ 
ciador e principal obreiro dessa epopeia, não poderia deixar de ser o centro 
da atenção do Mundo, sobretudo depois da espectaculosa embaixada a Roma, 
em 1514, que não só patenteava o poderio e o luxo que os novos caminhos 
transferiam da posse exclusiva do- Islão para a posse predominante da Cris¬ 
tandade, mas. garantia a futura vitória de Lepanto, no duelo entre a Cruz e o 
Crescente para a hegemonia mundial». 

Noutro passo do seu notável trabalho, o orador acrescenta que foi através 
dos roteiros traduzidos e pelos pilotos emigrados que a nossa ciência náutica 
abriu novos caminhos à navegação, ao mesmo tempo que eram traduzidos para 
várias línguas livros de viagens, tratados científicos e crónicas de Descobri¬ 
mentos», cujos autores, portugueses, menciona. 

Cita depois o interesse que no Mundo culto despertaram os Descobri¬ 
mentos portugueses e como os grandes humanistas e os maiores escritores da 
época exaltam a glória do povo e dos reis que ampliavam o Mundo. 
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Salienta também que a fantástica viagem em demanda da «Diva Bachue», 
do herói rabelaisiano que nela encontra Álvares Cabral, simbolisa as viagens. 
que, como as nossas, abrem caminho à conquista da verdade. 

A última , parte da conferência do sr. prof. dr. Hernâni Cidade foi de 
análise a certas passagens dos «Lusíadas», terminando por afirmar que a expe¬ 
riência portuguesa, que deslumbrou as nações da Europa, ligara para sempre 
o nome de Portugal aos progressos do conhecimento do Mundo. 

«Só um outro país, tão pequeno como Portugal, — conclui — se lhe pode 
igualar; a Grécia antiga». 

19 de Dezembro 

Secção de Estudos Militares — Mesa para 1951 

Sob a presidência do sr, general Ferreira Martins reuniu esta Secção da 
Sociedade, com a seguinte ordem do dia; 1 Trabalhos da Secção; 2°— Mesa 
para 1951, 

Antes da ordem do dia foram apresentadas saudações ao povo vogal, 
sr. Major Mateus Moreno, de cujos méritos intelectuais e dedicação à So¬ 
ciedade se considera suficiente prova a notável Exposição das Bodas de Dia¬ 
mente da instituição, que recentemente organizou, e agradecimentos ao sr. Co¬ 
ronel Pires Monteiro, pela forma brilhante como se desempenhou da incum¬ 
bência que lhe foi confiada na recente homenagem prestada pela Secção à 
heróica figura de Artur de Paiva, a propósito do 50° aniversário da sua morte. 

Pelo Vice-Presidente da Secção, sr, General Santos Correia, foi depois 
apreciada, em erudita exposição, a doutrina da comunicação «Os conheci¬ 
mentos militares como ramo das Ciências Sociais», apresentada pelo vogal 
sr. Coronel Pires Monteiro ao XX Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 
das Ciências. 

Finalmente, sobre a primeira parte da ordem do dia, foi recebida, com 
vivo interesse, a informação de haver o distinto escritor, sr. Coronel Carlos 
Selvagem, aceitado o convite para realizar na Sociedade de Geografia, promo¬ 
vida pela sua Secção de Estudos Militares, uma conferência sobre a fígura de 
Mouzinho na História do Ultramar Português; e, sobre a segunda parte, resol¬ 
veu-se, por unanimidade, que a Mesa da Secção para 1951, fique assim cons¬ 
tituída: 

Presidente: General Luís Augusto Ferreira Martins. 

Vice-Presidente: General Joaquim dos Santos Correia. 

Secretário: Tenente-coronel Dimas de Aguiar, 

Vice-Secretário: Capitão Manuel António Ferreira. 


Acfualidades Internacionais 

Breves notas sobre o funcionamento do «COLLOQUIUM» INTERNACIONAL 
DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS 

Por iniciativa da Biblioteca do Congresso e da Universidade de Vanderbilt, efectuou-se 
em Washington, de 18 a 21 de Outubro, o «Colloquium» Internacional de Estudos Luso- 
-Brasileiros. A nossa Sociedade fez-se representar pelo seu Dírector, Sr. Prof. Dr. Mendes 
Corrêa, e pelo consócio Sr. Comandante Avelino Teixeira da Mota, que representava 
também o Ministério das Colónias. 

Muito bem organizado, o referido «Colloquium» constituiu uma iniciativa oportuna e 
de pleno êxito, sendo de esperar que dele resultem os maiores benefícios para o progresso 
dos estudos da cultura luso-brasileira e para a sua expansão. Tomaram parte nele delegados 
norte-americanos, brasileiros, portugueses, franceses, ingleses, argentinos e espanhóis. 

Na sessão solene inaugural, realizada na Biblioteca do Congresso, onde também se 
efectuaram todas as sessões de estudo, falaram os Srs. Dr. Harvie Branscomb (Reitor da 
Universidade de Vanderbilt), Prof, Pedro Calmon (Ministro da Educação e Saúde do Brasil 
e presidente da delegação brasileira), Dr, Pedro Teotónio Pereira (antigo Embaixador de 
Portugal nos Estados Unidos 1 e presidente da delegação portuguesa), Prof. Francis M. Rogers 
(Decano da Escola Superior das Ciências e Artes da Universidade de Harvard e presidente 
do «Colloquium»). 

O «Colloquium» foi dividido nas secções de Antropologia Cultural, Linguista, Belas 
Artes, Literatura, Elementos de Investigação e História. 

ANTROPOLOGIA CULTURAL 

Presidentes: Dr. a D. Heloísa Alberto Torres (Directora do Museu Nacional, Rio 
de Janeiro). 

Prof, T. Lynn Smith (Professor de Sociologia, Universidade da Flórida). 

Relator: Prof, Emílio' Willems (Professor de Antropologia, Universidade de 

Vanderbilt). 

Comentadores: Dr, Eurico Fernandes (Inspector do Serviço de Protecção aos índios, 
Estado do Pará), 

Dr. George Foster (Director do Instituto de Antropologia Social, 
«Smithsonian»), 

Professor Preston E. James (Professor de Geografia, Universidade de 
Siracusa). 

Dr, René. Ribeiro (Recife, Pernambuco). 
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Secretário; Dr. Clifford Evans, Jr. (Universidade da Virgínia). 

Encarregados das Comunicações Fundamentais: 

Prof. A. A, Mendes Corrêa (Director da Escola Superior Colonial, 
Lisboa) — «A Cultura Portuguesa na África e no Oriente». 

Dr, Jorge Dias (Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, Univer¬ 
sidade do Porto) — «Elementos Fundamentais da Cultura Portu¬ 
guesa». 

Prof, Emílio Willems — «Cultura Portuguesa no Brasil», 

LINGUÍSTICA 

Presidentes: Decano Edwín B, Williams (Escola Superior de Ciências e Artes, Uni¬ 

versidade da Pensilvânia), 

Prof, L, A. Kasten (Presidente da Secção de Espanhol e Português, 
Universidade de Wisconsín). 

Orador: Dr, Armando de Lacerda (Director do Laboratório de Fonética Expe¬ 

rimental, Universidade de Coimbra) — «Novas Directrizes e Perspec¬ 
tivas da Investigação Científica no Domínio da Linguística». 
Comentadores: Prof, Frederik B, Agard (Universidade de Cornell), 

Prof. J. H, D, Allen (Universidade de Illinois). 

Prof, Serafim Silva Neto (Universidade Católica do Rio de Janeiro), 
Secretário: Prof. Don H. Walther (Universidade da Carolina do Norte), 

BELAS ARTES 

Presidentes: Dr, Joaquim de Souza Leão Filho (Ministro do Brasil na Holanda), 

Professor Mário T. Chicó (Universidade de Lisboa), 

Orador; Dr. Reynaldo dos Santos (Presidente da Academia Nacional de Belas 
Artes, Lisboa) — «Arquitectura Portuguesa dos Séculos XVII e 
XVIII». 

Prof, Robert C, Smith (Universidade da Pensilvânia) «Arquitectura 
Brasileira dos Séculos XVII e XVIII». 

Relator: Dr, José Valadares (Director do Museu do Estado da Baía, Salvador). 

Comentadores: Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade (Director do Departamento do 
Património Histórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro). 

Dr. Germain Bazin (Conservador do Museu do' Louvre, Paris), 
Professor Mário Buschiazzo (Director do Instituto de Arte Americana, 
Universidade de Buenos Aires). 

Secretário: Prof. Carleton Sprague Smith (Universidade de Nova Iorque), 

LITERATURA 

Presidentes: Professor Pedro Calmon (Ministro cia Educação e Saúde do Brasil). 

Prof. Reinaldo Hilton (Director de Estudos Hispano-Americanos, Uni¬ 
versidade de Stanford). 

Relator: Dr, Benjamin Woodbridge (Universidade da Califórnia, Berkeley), 

Comentadores: Sr., Leonard Bacon (Santa Bárbara), 

Dr. Luís Wright (Director da Biblioteca Shakespeareana «Folger»), 
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Dr, Ralph E, Dimmick (Universidade de Northwestern). 

Dr. Augustr Frederico Schmidt (Rio de Janeiro). 

Secretário: Professor L. L. Barrett (Universidade de Washington e Lee). 

Encarregados das Comunicações Fundamentais: 

Prof. Hernâni Cidade (Universidade de Lisboa )— «Os portugueses no 
Renascimento: Sua Contribuição para a Mundívidência Quinhentista». 
Prof, António Cândido de Melo e Souza (Universidade de São Paulo — 
«A literatura Brasileira no Século XX». 

ELEMENTOS DE INVESTIGAÇÃO: 

Presidentes: Dr, António de Medeiros Gouvêa (Secretário do Instituto para a Alta 
Cultura, Lisboa). 

Prof, Alexander Marchant (Universidade de Vanderbilt). 

Relator: Prof. Angel Sluiter (Uniberidade da Califórnia, Berkeley). 

Comentadores: Prof. Charles R. Boxer (Universidade de Londres). 

Sr, Verner W. Clapp (Biblioteca do Congresso). • 

Prof. Bailey W. Diffie (Colégio Maior da Cidade, Nova. Iorque). 

Dona Irene Dória (Biblioteca do Ministério do Trabalho, Rio de 
Janeiro). 

Dona Dorothy B. Porter (Universiade de Howard). 

Dr. José Honórjo Rodrigues (Chefe da Divisão de Livros Raros e 
Publicações da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro). 

Secretário: Prof. Henry H. Cárter (Universidade da Pensilvânia). 

Encarregados das Comunicações Fundamentais: 

Prof. Charles R. Boxer — «Algumas Considerações sobre Historio¬ 
grafia Portuguesa». 

Prof. Bailey W. Diffie — «Bibliografia das principais Guias Publi¬ 
cadas sobre Bibliotecas e Arquivos Portugueses». 

Dr,® D. Virgínia Rau (Lisboa) — «Arquivos de Portugal: Lisboa». 

HISTÓRIA 

Presidentes: Dr. Serafim Leite S. J. (Lisboa e Rio de Janeiro). 

Prof. Harold V, Lívermore (Director dos Serviços Pedagógicos, Casa 

Canning, Londres). 

Relator: Dr.® D. Virgínia Rau (Lisboa). 

Comentadores: Prof, León Bourdon (Universidade de Tolosa). 

Prof. D, Alice P. Canabrava (Universidade de São Paulo). 

Prof, Charles E. Nowell (Universidade de Illinois), 

Secretário: Dr, Stanley Stein (Universidade de Harvard). 

Encarregados das Comunicações Fundamentais: , . 

Prof. Manuel Lopes de Almeida (Director da Biblioteca Geral, Uni¬ 
versidade de Coimbra) — «Portugal na Época de D. Joao V: Esboço 
de Interpretação Político-Cultural da Primeira Metade do Sé¬ 
culo XVIII». 

Dr, Sérgio Buarque de Hollanda (Director do Museu Paulista, Sao 
Paulo) - «As Técnicas Rurais no Brasil durante o Século XVIII». 
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Dr. Artur César Ferreira Reis (Ministério do Trabalho, Rio de Ja¬ 
neiro) — «A Amazónia do Século XVIII: Sugestões para Estudos». 

Além das comunicações fundamentais, foram apresentadas um grande número de cons¬ 
tituições espontâneas, 

EXPOSIÇÕES: 

Estiveram patentes ao público, durante o período do «Colloquium», as seguintes ex¬ 
posições: 1 

Arquivo Nacional — «Correspondência Diplomática entre o Brasil e Portugal e os 
Estados Unidos», 

Bibloteca Oliveira Lima (Universidade Católica da América) — «Algumas raridades 
Bibliográficas da Colecção Oliveira Lima». 

Biblioteca do Congresso: 

1. «Livros publicados no Brasil, 1940-1950», organizada pela Comissão Brasileira do 
«Colloquium» (na fundação Hispânica). 

2. Livros publicados em Portugal, 1940-1950», organizada pela Comissão Portu¬ 
guesa do «Colloquium» (na fundação Hispânica). 

3. «Livros publicados nos Estados Unidos sobre o Brasil e Portugal», organizada 
pelo Prof. Manuel Cardoso (na fundação Hispânica), 

4. «Manuscritos da Biblioteca do Congresso relativos ao Brasil e Portugal», organi¬ 
zada por Dona Stella B, Clemence, da Divisão de Manuscritos (na fundação 
Hispânica), 

5. «A Arquitectura Portuguesa e Brasileira nos Séculos XVII e XVIII», fotografias 
ilustrativas, organizada pelo Prof. Robert C. Smith, 

6. Mapas antigos e modernos de Portugal e do Brasil», organizada pela Comissão 
de Mapas (na Divisão de Mapas). 

7. Descobrimento e exploração do Brasil», organizada pelo Sr. Frederick Goff, da 
Divisão de Livros Raros (na Divisão de Livros Raros). 

8. «Os portugueses no Oriente», organizada pelo Dr. Artur W. Hummel, da Divisão 
Oriental (na Divisão Oriental), 

9. «Primeiras Edições de Textos Jurídicos Brasileiros e Portugueses», organizada por 
Dona L, Glagett do Departamento de Direito, 

10. «Arte Gráfica do Brasil», organizada pelo Sr, Paul Venderbilt, da Divisão de 
Gravuras e Fotografias (na Divisão de Gravuras e Fotografias), 

, F ° ra de Washington, organizaram exposições durante o mês de Outuhro as seguintes 
instituições: 

Universidade da Califórnia, Berkeley' 

Universidade da Califórnia, Los Angeles 
Universidade da Pensilvânia, Philadelphia 
Universidade de Harvard, Cambridge 
Biblioteca Newberry, Chicago 
Biblioteca Pública de Nova Iorque, 


Relação das obras recebidas na Biblioteca 

Novembro de 1950 
Por oferta: 

Alguns aspectos demográficos da população portuguesaII, por Joaquim Jose Pais 
Morais. 1950. Lisboa, Instituto Nacional de Estatística, Of, do Editor. 

Arquitectura (A) tradicional de Luanda, pelo arquitecto Fernando Batalha. 1950. 
Luanda. Edição do Museu de Angola, Of, do Editor. 

Breves considerações sobre plâncton copépodes da Guiné, por Dr. 8 Emérita Marques. 
1950. Lisboa. Junta de Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Comité Spécial du Katanga —1900-1950. 1950. Bruxelles. 

Distrito (O) de Moçâmedes nas fases da origem e da primeira organização (1485-1859), 
pelo Dr, Manuel Júlio de Mendonça Torres. 1950. Lisboa, Agência Geral das Colonias. 
Of, do Editor. 

Documentação para a História das Missões do Padroado Português do Oriente. Coli ¬ 
gida e anotada pelo Dr. António da Silva Rego. Vol. 4.° ÍNDIA, (1548-1550). 1950, Lisboa, 
Agência Geral das Colónias. Of. do Editor, 

Esboço histórico do sândalo no Timor Português, pelo Eng.° Rui C. Vaz Monteiro 
Gomes. 1950. Lisboa, Junta de Investigações Coloniais, Of, do Editor. 

Estudos de plâncton—seu interesse científico e económico, pelo Dr. Jaime dos Santos 
Pinto. 1950. Lisboa, Junta de Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Explorações (As) zoológicas africanas e a batracologia—batráquicos da Guiné, pela 
Dr. a Sara Manaças, 1950, Lisboa, Junta de Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Fundo (O) atlante da raça portuguesa e a sua evolução histórica, pelo General João do 
Almeida, (Ao Serviço do Império — XI), 1950. Lisboa. Of. do A. 

Ideais e Realizações da U. N. E. S. C. O. — Conferência do Dr, Armando Cortesão, 
1949. Rio de Janeiro, Of, do A, 

Katanga (Le) Physique, —• Cínquantiène anniversaire du Comité Spécial du Katanga. 
1900-1950. 1950, Bruxelles, Of. do Comité Spécial. 

Macau, por Francisco de Carvalho Rêgo. 1950. Macau. Of. da Rep. Central dos Serv, 
Económicos, 

Nautical Science and the Renaissance, pelo Dr. Armando Cortesão, 1949. Paris. Of. A. 
Notas acerca dos aracnídeos do Ultramar Português, por Amélia Bacelar. 1950. Lisboa. 
Agência Geral das Colónias. Of. do Editor. 
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Passagem, —Poesias de Álvaro Leitão. 1950. Macau. Of. da Sec, de Prop, e Turismo. 
Portugais (Les) a 1’Uniyersité de Paris entre 1500 et 1550, por Luís de Matos. 1950. 
Coimbra. Univ. de Coimbra. Of, do Editor. 

Problemas de investigação científica colonial, pelo Dr, Orlando Ribeiro. 1950. Lisboa. 
Junta cie Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Reforma Tributária de Angola. Impostos Directos, por Virgílio de Carvalho. 1950. 
Luanda. Of. da Direcção dos Serviços de Fazenda e Contabilidade de Angola. 

Science and the developraent of culture, — The Cientifíc and cultural history of 
Manking, by Armando Cortesão. 1950. Paris. Of. do A. 

Sobre a composição florística das formações florestais do Planalto do Chimoío, pelo 
Dr, J. G, Garcia, 1950. Lisboa. Junta de Investigações Coloniais, Of. do Editor. 

Subericultura, pelo Eng.° J. Vieira Natividade. 1950. Lisboa. Direcção Geral dos Serv. 
Florestais e Aquícolas, Of. do Editor. 

Topónimos de origem portuguesa na Costa Ocidental de África, desde o Cabo Bojador 
ao Cabo de Santa Catarina, por A. Teixeira Mota. 1950. Guiné. Centro db Estudos da Guiné 
Portuguesa 

Tecnologia (A) do café e o tamanho da propriedade, pelo Eng,° Artur Rocha de Me- 
dina. 1950, Lisboa. Of. da Junta de Exp, do Café Colonial, 

Monumenta Cartographica Africae et Aegypty, par Youssouf Kamal. — ATLAS. 
Of. do A. 

Oferta do General Tristão de Bettencourt: 

Anuário do Ensino da Colónia de Moçambique. Anos de 1948 e 1949. 

Boletim dos Serv, de Ind, e Geologia da Colónia de Moçambique, N,° 9. 

Dicionário Português — Chope — Chope Português, pelo PA Dr. Luís F, Santos. 
Estatística Agrícola da Colónia de Moçambique, 1942. 

Estatística do Comércio Externo e da Navegação da Colónia de Moçambique, 1942. 
Inventario das Edificações da Colónia de Moçambique. 1945. 

Madagascar dans la guerre — 8 Janvier de 1943 — Décembre 1944. 

Música (A) Chope — Gentes afortunadas, por Hugh Tracey, 

Orçamento Geral da Colónia de Moçambique. 1950. 

Pareceres do Procurador Geral da República, em Lourenço Marques. Set. 0 de 1944 a 
Dezembro de 1948, 

Principal Legislação publicada na Colónia de Moçambique, 1948 e 1949. 

Relatorioi e Est. dos C, T. T. da Colónia de Moçambique, 1947. ' 

Oferta do Major João FeijóTeixeira: 

Bzidapi na Bzindzano, por Victor José Courtois, 

Manual do colono, por Alfredo Leão Pimentel. 

Rivinu Rakutona, por Victor José Courtois. 

Zambézia, por Sousa e Faro. 

Carta do Distrito de Quelimane, por Felipe de Carvalho. 

Carta do Rio Zambeze. 

Planta do Prazo Mahindo, por Feijó Teixeira. 

Oferta dos Serviços Geológicos de Portugal: 

Catálogo dos Serviços Geológicos de Portugal 1865-1948. 
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Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Tomos XIX e XX, 

Flora mesozónica portuguesa, por Carlos Teixeira. 1948. 

Jazida (A) pré-histórica de Eira Pedrinha (Condeixa), pelos Drs. António Mendes 
Corrêa e Carlos Teixeira. 1949. 

Vértebrés (Les) du Burdigalien supérieur de Lisbonne, par Georges Zbyszewski. 1949. 

Por compra: 

Histoire de la Révolution Françaíse, par A. Thiers. Vols. I e II 1840. Bruxelles. 
Homenagem — Dr. Oliveira Salazar. 1950. Coimbra. 

Histoire de la Révolution- de 1848, par A. de Lamartine. 1849. Bruxelles, 

Dezembro de 1950 

Por oferta: 

Alocução proferida no início da sessão de 22 de Novembro de 1950 da Sociedade de 
Geografia, pelo Presidente, Conselheiro' Moreira Júnior. 1950, Lisboa. Of. do A. 

Ansiedade (A) do amor, a angustia de morrer e o apetite da morte nos romances de 
Camilo. — Conferência do Dr. Alberto Xavier. 1950, Lisboa. Of. A. 

Bingkisan Budi. — Een bundel opstellen aan Dr. Phílippus Samuel van Ronkel. 1950, 
Leiden. Batavia’s Geneotschap, Of, do Editor. 

Breve noticia sobre a evolução histórica do «Correio de cartas» na Provincia de 
Angola, desde o ano de 1796 /.../ até aos dias de hoje. 1950. Luanda. C. T. T. da Colónia 
de Angola. 

Cartografia do Ultramar. — Carpeta I — América en general. — Toponimia de los 
mapas que la integran. 1949. Madrid Serviços Geográfico e Histórico dei Ejercito. Of, do 
Editor. 

Cinsas de Lisboa. II. a série, pelo Padre Ruela Pombo. 1950. Lisboa. Empresa da re¬ 
vista «1640». Of, do A. 

Dr. Augusto Sousa — Na Imprensa, 1950. Bastorà, Of. da Ex,"" 1 Viúva. 

Elogio de João de Azevedo Coutinho, proferido na sessão de 14 de Dez. 0 de 1947, 
da Sociedade de Geografia, pelo Presidente Conselheiro Moreira Júnior. Of. do A. 

História da Colonização Portuguesa na índia, pelo Dr, Germano da Silva Correia. 
Vol. II. 1950, Lisboa. Agência Geral das Colónias, Of. do Autor. 

Inscriptions left by Early European navigators on their way to the East, 1950. Cape 
Town, — South African Museum, Of, do Editor. 

Paludismo e Cancro, pelo Dr. J, Menezes de Almeida. 1950. Porto. Of. do A. 

Posidon de Mallorca en, la historia economica medieval, por Felipe Mateu y Llopis. 
1948. Palma de Mallorca, Of. do A, 

Relaciones monetárias entre Perpinan, Gerona y Valência en el siglo XV, por Felipe 
Mateu Llopis. 1948. Gerona. Of. do A. 

Romance antigo (Os Ferroviários), por Francisco Manso Preto da Cruz. 1950. Lisboa, 
Vigne (La) et le vin en France, par Paul Marres, 1950, Paris. Librairie Armand Colin. 
Of, do Editor. 

Oferta da Direcção Geral do Marrocos Espanhol: 

Contribución dei conocimiento geomorfológico de las zonas centrales dei Sahara Espanei, 
por Manuel Alia Medina. 1949. Madrid. Inst, 0 de Estúdios Africanos. 
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En el Pais de los Bubis, pelo Prof, Dr, Emílio Guinea. 1949. Madrid. Inst. 0 de Estú¬ 
dios Africanos. 

Geografia histórica de la isla de Fernando Poo, pelo Prof. Dr. Abelard Unzueta y 
Yuste. 19947. Madrid. Inst. de Est. Africanos. 

Grandes (Los) périplos en la antigüedad, por Prof, Dr. J, E, Casariego., 1949. Madrid, 
Inst. 0 de Est. Africanos. 

Notas geográficas, físicas y económicas sobre los territórios espanoles dei Golfo ds 
Guinea, pelo Ing. Jaime Nosti. 1947. Madrid. Inst. 0 de Estúdios Africanos, 

Territórios de soberania espaííola en Oceania, por E. Pastor y Santos. 1950. Madrid. 
Inst. 0 de Estúdios Africanos. 

«Tiera calcinada» en los tropicos, pelo Prof. Dr. E, Fickendey. 1950, Madrid, Inst. 0 
de Estúdios Africanos. 

Tipos de suelos de especial interes dei no, de Marruecos, por Emílio H, dei Vilar. 

1949. Madrid. Inst. de Est. Africanos. 

Oferta do Prof. Dr. Gaspar Soares de Carvalho, obras de sua autoria: 

Considerações sobre a estratigrafia das formações mais antigas da orla meso-cenozóica 
ocidental de Portugal. 1950, Coimbra. 

Depósitos pliocénicos da entre o Rio Vouga e o Rio Águeda. 1950. Aveiro, 

Sur la morphoscopie de quelques grés des dépôts les plus anciens de la bordure meso- 
-cenozoique ocidental du Portugal. 1950, Coimbra, 

Sur les remplissages sableux des fentes de dissolution des calcaires du Portugal, 1950. 

Por comprai 

Broglie (Les), par La Varende, 1950, Paris. 

Caroline Bonaparte, par Marcei Dupont. 1948, Paris. 

Charles le Témeraire — Grand Duc d’Occident, par Marcei Brion, 1947. Paris. 
Christianísme (Le) primitif dans le cadre des régions antiques, par R, Bultmann, 

1950. Paris. 

Élisabeth d’Angleterre, par Léon Lemonnier. 1947, Paris, 

Élisabeth Impératrice d’Austriche, par Égon César Comte Corti. 1950, Paris, 

Gabrielle d’Estrées presque reine — 1570-1599. 1950. Paris. 

Louis XVII — Sa vie — son agonie — sa mort, par M, A, Beauchesne. 1897. Paris, 
Maravilhosa (A) viagem de Nils Holgersson através da Suécia, par Selma Lagerlof. 
1948. Porto. 

Memoires et Souvenirs sur la Revolution et 1’Empire. Publiés avec des documenls 
inédits, par G. Lenotre; 

1 —Les Fils de Philippe— Égalité pendant la terreur. 

— Les Massacres de Septembre. 

—Le Tribunal Révolutionnaire (1793-95). 1947. Paris, 3 vols. 

Memoires de Vitrolles. Tome I. 1950. Paris. 

Paris Révolutionnaire, par G. Lenotre. 1947. Paris, 

Páginas Minhotas, por Alfredo Pimenta. 1950, Lisboa. 

Pauline Bonaparte 1780-1825, par Bernard Nabonne, 1948. Paris, 

Preponderance (La) anglaise (1715-1763), par Pierre Muret, 1949. Paris, 

Réflexions sur la conduite de la vie, par Dr, Alexis Cerrei, 1950. Paris, 

Vermelhos, Brancos e Azuis, por Rocha Martins, vol. I, 1948. Lisboa, 



The 75 anniversary of the Geographicalo Scíety . 

Speech by the Presldent of the Soclety prof, Dr. MOREIRA JUNIOR 

At the opening of the formal session to commemorate the 75 anniversary 
of the Lisbon Geographical Society which took place November 22 prof. Dr, Mo¬ 
reira Júnior after wellcoming President Carmona and have thanked him for 
what he has already done for the Society introduced Prof. Fernando Emygdio 
da Silva whose talents he praised. 

Then thanked also the members of Government attending the session as 
well as His Eminency the Patríarch, Díplomatic Corps and the representatives 
of other scíentifíc organisms, and the Press. 

He mentioned the numerous letters of congratulation received from va- 
rious foreign organisms and delt wíth the 75 years of activity of the Lisbon 
Geographical Society stating that it will go on with the same enthusiasm, de- 
votion and firmness as before, carrying out its task pro-colonies, exceed by no 
one and honouring the glorious traditions of a past which will not be forgoten. 

75 years af the Service of the Nation : the sowíng and the harvest 
Speech by Prof, Dr, FERNANDO EMYGDIO DA SILVA 

Thanking the Presidente of the Society for his words of introduction, prof. 
Dr, Emygdio da Silva described, by quoting from his own curriculum, the pa- 
triotc atmosphere in which the Geographical Society developed. 

He emotionaly evoked its work from its very beginings ín the days of the 
Conference of Bussels to the date now comemorated, 

He stated that: in a big part we owe to the Geographical Society of Lisbon 
the return to our colonial tradition for the Society helped the redeemers who 
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went to África, at the same time tryíng to make public opinion conscíous of 
the needs of this criticai moment in which Portuguese destiny was at a stake. 

This was a great service to the country which make it famous, During 
75 years she kept to the mark. 

An oriental «aying runs like that: the present is a son of the past and 
has fatheds face. 

This applíes to the Geographical Society, Nothing has changed, 

The diamond jubilee o( lhe Lisbon Geographical Sociely 

Speech by His Excelency the Mlnlster for the Colonies 
Commander SARMENTO RODRIGUES 

Commander Sarmento Rodrigues ilustrious Minister for the Colonies 
said in the same session that it was an honour for him to have to tell the Society 
of the apreciation of the Government of the Nation for the meritorious action 
which has been carried out by that organism, in the 75 years of íts existence 
devoted to the defense of national interests. 

He- said that the decorations which can be seen in its banner: Public 
instruction, Crist and the Colonial Empire show the permanence of its bene¬ 
ficiai activity, 

To the official ceremonies we have to add the manifestations all over 
the Country and abroad and the congratulations sent to the learned Society 
which has raised so high the prestige of Portugal and the prestige of Science, 

Then Commander Sarmento Rodrigues summed up the main initiatives 
of the Society and ended his speech stressing the meanníng of the fact of the 
attendance to the session of the Chief of State, He praised in prof. Dr, Moreira 
Júnior and in Colonel Lopes Galvão the continuty of a worlt started 75 
years ago, 

A commemorafive Exhibilion o[ lhe Diamond Jubilee of lhe 
Lisbon Geographical Sociely 

by 

Major MATEUS MORENO 

Among the various manifestations which were carried out to comme- 
niorate the Diamond Jubilee of the Lisbon Geographical Society started No- 
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vember 22 nd. was the Commemorative Exhibition held in its precints from that 
date until December 17. 

This Exhibition was a success mainly because of its high and patriotic 
meaning, It was vísited by thousands of people of all walks of life. 

It was inaugurated by His Excelency the Minister for Colonies repre- 
senting the Chief of State. 

In the Golden Book of Exhibitions of the Geographical Society, Com- 
matíüns regarding historical facts, mainly refering to overseas, in which the 
the Geographical Society is at the same time a repository of documents, ínfor- 
mations regarding historical facts, mainly refering to overseas, in which the 
Society played an important role. 

For that reason, besides the art with which everything is desplayed, the 
Exhibition is of interest for all Portuguese». 

In its reports of the Exhibition the Press showed its appreciation and 
praised the initiative of the Society’s board of directors, stating that the Exhibi- 
tion was an important event, 

The Exhibition was displayed in three rooms; one devoted to «Social 
Life» another consecrated to «Cultural Work» and the third to «Overseas 
Action». 

In another roam could be seen the project of the monumment to Vasco 
da Gama by sculptor Tomas Costa, a reproduction of the Dighton rock with 
its incrisptions aceording to prof. Delabarre, various busts of eminents colonial 
perscnalities and 33 enlarged photos of forteresses, temples and other historical 
relics connected with the glorious work of Portuguese overseas expansion. 




Semana do Ultramar Português de 1950 

(Aditamento) 

Por lapso não foram mencionadas no Boletim n.° 7-8 da presente série 
as seguintes conferências e palestras: 

Escola Superior Colonial —Conferência pelo Sr, Dr. António de Vasconcelos 
Teixeira Pinto Coelho, sobre «O clima e a Raça na Expansão Ultramarina», 
Colégio Marquesa de Alorna — Palestra pelo Sr. Dr. António Carlos Botelho 
Moniz, sobre «Moçambique, Terra Portuguesa», 

Casa dos Estudantes dó Impérb (Coimbra — Conferência pelo Sr. Dr. Miguel 
Montenegro de Andrade, sobre «Aspectos e problemas de Geologia de 
• Angola»; 

Casa Pia (Évora)—Palestra pelo Sr. Rev. P, Armando da Costa Monteiro, 
sobre «Heroísmo da ocupação de Moçambique», 

Instituto do Santo António (Castelo Branco)—Palestra pela Sr. a Professora 
D, Maria Teresa da^ Silva, sobre «A acção de Portugal em África no sé¬ 
culo XIX e a Epopeia de Moçambique». 

Casa do Povo de Nossa Senhora da Piedade (Porto Santo)—Palestra pelo 
Sr. Firmino Chagas de Faria, sobre «Portugal Ultramarino», 

Clube de Bragança — Conferência pelo Sr. Capitão Joaquim Augusto Cordeiro, 
sobre «Aspectos da Colonização e da Ocupação de Moçambique», 
Academia de Música da Madeira (Funchal) — Sessão Cultural em que foi 
orador o Sr. Prof. Dr. Carlos Nicolau da Mata, que falou sobre «A acção 
colcnizadora de Portugal». 

A páginas 488 do referido n.° 7-8 da presente série, onde se lê, a 
ls. 13 e 14: «Traços espirituais da Fisionomia espiritual de Angola», deve ler-se: 
Traços actuais da íisionomia espiritual de Angola, 
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